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Mais una vt» o povo fmrtehmàe, o heróico povo da Comuna e da Existência, manifestou este ano a
swi poderosa solidariedade a Laie Caries Prestes, em gra ude ato público realizado na Saía PJeyel, a 18 de janeiro.Fói «Ma iawrooiioHaate demeastvafiio do prestígio inter nacional do Cavaleiro da Esperança. Personalidades'de
renome, como Heari Wallon, Mme. Kugenie Cotton, Roger Garaudy, Giibert de Chambrun, entre vivos aplausos,
falaram só*re as latas de Prestes e rteiamaram, em nome das melhores tradições do povo francês, o arquivamento
do processo contra o grande lider brasileiro. Uma entrevista coletiva concedida às vésperas do grande ato público
pelo famoso advogado Joe Nordmaa, secretário da Associação Internacional dos Juristas Democratas, reuniu oitenta
JO^aBstas de vinte paises. E toda a imprensa demoerá tica de Paris recordou a epopéia que é a vida de Luiz Carlos
Prestes, comandante da luta do povo brasileiro pela libertação nacional e pela paz. (Ler, na 2a. página, o emocio-
nante artigo de Mareei Cachin sobre prestes e, ria 3a., completa reportagem sobre a homenagem de Paris).

Favorável ao Reatamento
D$ Relações Com a URSS

GOIÂNIA, 25 (I.P.) —
O sr. Plácido do Campos,
banqueiro c presidente da
Câmara Municipal de
Anápolis, fez declarações

ao jornal «Frente Popu-
lar» manifestando-se fa-
vorável ao reatamento de
relações entre o Brasil
e a União Soviética.

Diretor: 1EDBO MOTTA LIMA
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Emqfuanto prosseguem as confaíml ações nos altos círculos militares, a
imprensa americanafaz silêncio ern torno do criminoso acordo para o

envio de tropas á Coréia rinc^nournc
EM PERIGO. AINDA, A VIDA DOS MARU JOS DO "TÀMANDARÉ" - URGE ^ VOU DUb rRLÇUb

MOBILIZAÇÃO POPULAR CONTRA O PACTO DE SANGUE

1 ÍWS^^ ,

Este fui o grande cartaz, com mais dc um metro de altura, profusamente espa-
lhado nos muros de Paris, para anunciar o grande ato público dc amizade franco-
brasileira cm defesa de LUIZ CARLOS PRESTES, no seu 54.'' aniversário

EMBORA a ""Prénsa ven-U IÜUIVH di(Ja à emba._
xada americana tenha si-
lenciado,. ontem, sobre o
pacto militar Trumar.-Var-

. gas, de envio de nossa ju-vehtudo para a Coréia, sa-
be-se que o governo está
apressando sua discussão
nas altas esferas "lilitarcs,

. com o objetivo de pôr o pia
no em prática imc^.iatamen-

. te, sem dar sequer atenção
ap Congresso, cou.o deter-
mina, rm tais ea<-ns, o ar-
tigo 66 da ConsMtüliâo.

Na verdade, a medida,
que conta com a mais for-
mal repulsa de todos os pa-
triotas e democratas, vinha
sendo urdida nos bastidores
há já muito tempo. Remon-
ta i muito antes, da Crn-•'¦ftréribièf^tfós Chanceleres,'
onde já o governo brasilei-

ro, através do quisling
João Neves, so comprome-
tia a entregar nossas rique-
zas e nossa juventude para
a guerra que os imperia-
listas desencadearam na
Coréia <? pretendem esten-
der por todo o mundo. De-

pois vieram as viagens de
Lafer e Góes Monteiro, que
ultimaram as negociações.
Tratava-se, então, de por
em eiwcuçáo o plano sinis-
tro, o que se tornava difi-
cil em virtude da resistên-
cia de nosso povo, indigna-
do contra a barganha de
sangue do' governo Vargas.
Demonstração dessa repul-
sa popular foi a patrioti-
ca campanha de defesa da
vida do nossos marujos,
parte dos quais ainda se
encontra ameaçada nos Es-
tados Unidos, tripulando o
cruzador «Tarnàridáré», cam-
panha essa que cumpre le-
var adiante com energia.

A execução do negócio su-
jo do governo VarTas não
podia, entretanto, sor feita
em segredo. Não era pos-
sível levar nossa juventu-
de para a guerra, sem quo
o público, vigilante em tor-
no do assunto, viesse a to-
mar conhecimento. Tinham,
pois, os agentes imperiaüs-
tas em nossa terra, de pôr
o assunto ás claras e ten-
tar realizá-lo por cima da

vontade do povo. com me-
(lidas de terror fascista. E
é exatamente Isso que pro-
cura fazer o governo Var-
gas, o que vem deixando
claro desde o Seii discurso
no banquete dos generais,
onde protestou fidelidade às
exigências dos inv onalis-
tas americanos.

Continuando na série de
medidas para pôr cn prá-
tica o plano centra a v' lá
de nossa juventude; Vargas
ordenou também ao Sehadja
a aprovação, a tom o de cr.i-
xa, do projeto do reestriú
turação dos quat' : d" <'">¦
ciais-generais, sob pretérito
da «situação internacional*.-

Cresce, comovo pode de-
duzir dos fatos diários, o
perigo do envio de nossa
moeidade para'os camnos
da guerra. Isso imnüca na
maior- responsabilidade de

todos os patriotas e parti-
dários da paz,- que têm o
compromisso¦ de henra (li-
ante de-todos os povos dn
mundo - do • contribuir para
que a 'guerra seja evitada..
Cartas,- telegramas; mer.sa-

gèris de protesto, demons-
iràijges públicas deverão ser
realizadas contra o mons-
truosp Pacto Vargas-Tru-
man, com- o qual o governo
pretende vender o sangue
de nossa juventude a tio-
co dds dólares dos frustes
c monopólios americanos. .
Ao nieáfnò tempo, urge i;ue
.-,,-, intensificada/ em nos-
s.i p;'tr!a a campanha por
tim F:;clo dc Paz entro 'as
grr.n••'.".": potências, campa-
nha quo poí'3rá paralisar
o braço dos agressores da
humanidade, evitando a
guerra o a morto dos jo-'"•ir. hras-Meires. A intensi-
ficàçãò da campanha de
paz será, sem dúvida ai-
g.iiriifií a forma mais -con-
Kenuenle dó luta 'do nosso
novo no sentido1- dOvittipüi>'
dir quo seja posto em prá-
rica o negócio realizado:pe-
lo governo brasileiro nos
balcões do Wall Streot;.
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NOVOS AUMENTOS
MAJORADOS OS INGRESSOS DE CINEMA
EFá 35%, O CAFEZINHO EM 10 E A MÉ-
DIA EM 20 CENTAVOS — LIBERADOS O
FEIrMo E O ÁLCOOL — DE 50' CENTAVOS
A1. CRUZEIRO O AUMENTO DAS PASSA-
GÉNS DOS ÔNIBUS — ELEVADOS TAM-
BEM OS PREGOS DE BEBIDAS E RE-
FRESCOS NO E3TÁDIO.DO MARACANÃ
*¦ REPORTAGEM NA 4a. PAGINA *
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em assembléia Nas déniais
fabricas o espirito dé '. ta
do operariado é idêntico;
Os trabalhadores comprem-
dem que es; a g.ove è de-
cisiva para a mqüista do

aumento de salários.

E' a palavra de ordem dirigida pelo Sindicato em vigorosa prccl
mação — As maiores e mpresas esião firmes

0 SINDICATO^:
se encontra à frente do mo-
vimento de salários em que
está empenhada a corpora-
ção, em vista da greve da
protesto marcada para ama-
nhâ, lançou a seguinte pro-
clamaçSó aos marceneiros:

Prossegue a
Greve dos
Marceneiros
Paulistas
sítfpAms.eTjr-
80 por eento dos trabalhado-
res em marcenaria de São
Bernardo de Campos conti-
miam em greve reivindican-
do aumento de salários. Os
demais trabalhadores volta-
ram ao trabalho em virtude
Se terem conquistado aumen-
ro. O Slná*oa*o oontinua in-
Kf4Ha4o. , -.. .^'
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«Companheiros! Cumpra
mos a palavra de ordem
da Assembléia de nosso
Sindicato: paralisação do
trabalho amanhã em sinal
de protesto contra a chica-
na e a intransigência pa-
tronais! Que nenhum tra-
balhador digno do sua fa-
mília e de seus companhei-
ros compareça ao trabalho
amanhã! O Sindicato esta-
rá em assembléia perma-
nente das 9 às 19 horas.
Tudo pelo aumento de sa-
lários! Ass) A Junta Gover-
nativa e a Comissão de Sa-
lários».
AS MAIORES EMPRESAS

ESTÃO FIRMES
Segundo apurou nossa re-

portagem na sede do Sin-
dícato, onde sfio intensos
os preparativos para a gre-
ve, os trabalhadores das
maiores empresas da in-
dústria estão devidamente
organizados e dispostos a liJ
derar o movimento. Os ope-
rárlos das fabricas de mó-
veis Lamas e Cacique, por
exemplo, afiranam que de
forma alguma trabalharão,
cumprindo à risca a pa-
lavra de oMtem aprovada

— O [("íarapnjço ven-
a •sí'!:".'ro Caíalã nà¦'a r'•' boje travada

rcBÍojtà.
O priine.To tempo ter-

mrtioií cprii o resultado
üe 27 x 22 favorável •n
cpijijw ríiliro-nc^ro. Xo

tempo essa con-
çbvoii-se pura

2G (I. P.) — A ca-
pitai egípcia está vi-

vendo num clima revoueioná-
rio, sucedendo-sn as impres-
sionantcs manifestações do
mr.ssas contra o inimigo im-
períálista britânico. Amulti-
tlão enche as mas, atacando
e incendiando numerosos es-
tabelceimcntos ingleses. As

sogiind

!. ' â.
Com vitória sobre a

s^sjãò da Catalunha, o
Mimenso marca a sua
9" psrtiqa invicta na
Europa. í.

autoridades britânicas e nor-
tc-americanas declaram não
poder responsabilizar-se pela
vida dos seus súditos.

(Outros telegramas sobre
os acontecimentos do Egito
na 3» pagina).
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Álcool (na usina) .-.
Álcool (consumidor)
Cafezinho
Média ...
Feijão ...
Cinemas
Passagens de ônibus
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3,90
Liberado
mais 10 centavos
mais 20 centavos
Liberado
mais 35%'
mais 0,50 a 1,00

NO ESTÁDIO MUNICIPAti

Cerveja
Guaraná
Água mineral
Refrigerantes
Cachorro quente . ,.-m««,M»i
Sandwiche de queijo ,..-,yJm
Sandwiche de pressunto :.:^««,i
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6,00
3,00
3,00
2,00
3,00
3,00
4,00

VEJA NA 4.' PAGINA A RELAÇÃO DOS
 AUMENTOS DA SEMANA 
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Em vez de 0mm
rcambio com os rases

MANIFESTAÇÃO DOS MEIOS C OMERCIAIS E DA IMPRENSA
NA ALEMANHA OCIDENTAL — CONCESSÕES ECONÔMICAS

do Leste
BERLIM, 26 (I. P.) — A

imprensa na Alemanha Oci-
dental concede grande impor-
tância & questão de restabele-
cimento do desenvolvimento

das relações comerciais cornou
paises do leste.

O jornal «Cnémische In-
dustrie», de Dusseldorf, em
número especial de Ano Novo..

Com o' A to d11 nn «pi fi

OPULAÇ
Passa

/^/

Solidarizara se com o"Hoje" as entWes
dos jornalistas proftr

sionais de São Paulo
m

Çf A |"1 g
Entre os aumentos diários com que o governo vem brin-

dando o povo neste início de 1952, está a majoração das pastia-
gens de ônibus. O aumento .estourou como uma verdadeira bom-
ba no seio da população carioca, em cujo orçamento os transpor-
tes já ocupavam boa parcela. Em reportagem que publicamos na
quarta página, populares se manifestanr indignados contra a
medida, falando à IMPRENSA POPULAR.

REALIZOU-SE M
bandeiran»

te. grande-ato público de oe»
fesa da liberdade de im-
prensa, tendo como ponto
central ò assalto fascista ao
jornal v«Hoje». Nesse ato íi»
«rwsrlB._J9JBí««tó«LJfi*l/:

as entidades dos Jornalistas
profissionais de São Paulo,
que manifestaram sua re-
pulsa ao grosseiro atentado
contra aquele órgão da im-
prensa demicratlea. Notí-
Ôír detalhada na 4,* página.

pede expressamente a norma*
lização do comércio com o Les«
te, assinalando a necessidade
absoluta do uma tal medida'
para a indústria química !a
Alemanha Ocidental. No últi»
mo relatório da Câmara do
Comércio de Brcmen foi cons»
tatado, em particular, que au-
tes a Alemanha ocupava o pri»
meiro lugar na exportação para
os países da Europa Oriental.

Segundo a opinião daquela:
entidade só um comércio ativa
com o Leste pode equilibrar a
balança comercial da Alemã-
nha Ocidental.

Em longo artigo consagrado
a esta questão, o jornal do! Dusseldorf «Handelsblatt», pri-tica o controle unilateral e a
interrupção de relações comer-
ciais entre a Alemanha Oci-
dental o os paises de demoerá-
cia popular, inclusive a Repíi-
blica Popular Alemã. O jor-
nal constata que, atualmente
na Alemanha Ocidental, a st-
tuação é tal que qualquer pes-
soa que peça o restabelecimen-
to dp comércio, com o leste vô-

! se ameaçada de porseguição
kJÊÈ i Política.

Kx p
com S páginas e as res-I

ponsahilidãdes do MAIP
NOTA DA DIBETOMA BO MOVIRi^ W"OE 

AJUDA.-Ã «iE''Pir11iNSA POPULAR»
, * LEIA NA 3a. PÁGINA -A-

L

«O desenvolvimento do comer-
cio entro o Leste e o Oeste,
escrevo o jornal «Handelsblatt»
e uma garantia maior de paz
mie a corrida armamentista».
\'m conclusão, o artiao assina-
Ia que toda pessoa quo deseja
Seriamente a união' do Leste e
do pasta deve catar disposta a
fazer' concessôèsj econômicas.
O plano quinqiioiial para'1951-

rlÔS5, estabelecido na Ropúbii-
I ca Popular Alemã, mostra

como é séria éstroita| a coia-
bovàção dos Estados 'do 

Lóste
no dçminio econômico; Atimi-
•uo...o, assinala o jornal, o
Lente, comd fornecedor de me.-
cadorlas essenciais, começa .i'
f(.ohar as brechas que antes sa
ocidente podia fechar.
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Dez Cruzeiros em P. Alegre
PAKA DEFENDER
Luiz Carlos Prestes

-•INDIGNAÇÃO GERAL NA CIDADE CONTRA OS SUCESSIVOS
AUMENTOS DE PREÇOS — SURRADO UM POLICIAL

MARCEL CACHIN
íTnblIcndo cm «I/IIumniiltí», de 18 de janeiro)

PARIS aplaudirá esta noite, na Sala Pieyel, os oradores quesaudarão 0 54.» aniversário de Luiz Carlos Prestes, o heróico pa-triota e democrata brasileiro, perseguido, processado, caçado
pelo governo fascista do Rio do Janeiro. Juizes indignos, sob asordens dos miliãrdários americanos, animados do mais selvagemespirito hitlcrista, reclamam a morto d0 nobre defensor do povobrasileiro, pilhado, supliciado, esfomeado por uma camarilha im-
pura. Ousam arrastá-lo cos tribunais por haver publicamente«pelado para a unidade dos trabalhadores de sua pátria n0 sen-tido de constituírem uma ampla frente democrática capaz dederrubar a d.taclura que oprimo o Brasil. Prestes concita as mas-»as_populares da nação a lutarem sem dosfalecimento nem hesi-taçao contra a exploração feudal e capitalista, contra o imperia-fismó ianque que domina o Brasil.

, O grande poeta Pablo Nent-g-—
ífla,, tão bem conheciro do3 w Brasil. Wall Street ordenou
trabalhadores franceses, faltai

Wm termos admiráveis eoí.to
litiis Carlos Prestes cm seu:<Canto Coral». Quo me seja
permitido evocar gua3 como-
ventos palavras: Rccordo-me
em Paris, há ano3, uma no!*
te, eu falava á multidão. Pe*
dia ajuda para a Espanha ra-
publicana, para o povo cm nua
luta. A Espanha era minas e
gloria. 03 franceses ouviam
meu apelo em silencio. Pc:!i-
lhes ajuda em nome da tudo o
que existe. E cli3no-Ihes: «Os
r.ovos heróis, aqueles quo na
Espanha se batem e morrem-
Modesto. Lisler, Passionária,
Lorca, são 03 filho3 dos heróis
da América, são 03 irmãos oe
Eolivar, de 0'Higgins, ao San
Martin, de Prestes». Quando
pronunciei o nome de Prestes,
foi como um imenso murmúrio,
nos aros de-França. Paris sau-
dava Pre3tcs. Velhos operários.
de olhos íimido3, miravam partio fundo do Brasil, para a Es- |panha!... Prestes deseja só-!
mente que viva sua pátria e •
gue cresça a liberdade'110 fun-
tio dó Brasil como uma árvórá
eterna; Hoje, de novo a caça
ao homem se desencadeia ao
Brasil. A fria cobiça dos mor-
^adores de escravos ronda o

aseus satdlitcs suinos enterra-
sem suas presas nas feridas do
povo. Começou a caça no Chi-
Io, no Ernsil, cm todas aa
Américas, assoladas pelos ne-
ÍTocÍ3ta3 e os carrascos*.

Não precisaríamos ajuntar
nenhum comentário a essas ar-
dentes palavras' do poeta chi-
leno. Elas irão ao coração da
massa popular parisiense quecontribuirá, com stia presençano calão Pleycl, para a defesa
de Prostos, que é 'necessário socorrido. A massa popular,arrancar aos seus carrascos. que assistira ao covarde es-

PORTO ALEGRE, 26 (I. P.)— Reina grande indignação
em toda a cidade contra a ma-
joração do preço do pão, quefoi liberado pela Comissão
Local de Preços. O pão postoà venda íoi o intragável
«pão de guerra», fabricado
com raspa de mandioca e uma
porcentagem mínimad e fari-
nha de trigo. Em alguns £>òh*tos da cidade, o quilo de pãoera cobrado a 10 cruzeiros.

As redações dos jornais têm
recebido centenas tle reclama-
ções e protestos das donas de
casa e trabalhadores contra
esse novo alimento. Os crimi
nosos aumentos de preoçs per-mitidos ultimamente pelo go-vêrno são o ponto central das
conversas na cidade, sendo
geral o clima de revolta.

pancamento, reagiu violenta-
mente . essa altura, surrando
exemplasmente o beleguim e
pondo-o cm fuga.

Espera-se ainda novos au*
mentos, que vêm sendo anun*

ciados, tais como o da carne,
do leite e das passagens de
bondes. Os.bondes teriam as
passagens elevadas para 80
centavos por secção, as mais
elevadas cobradas no Brasil.

Km rvllbz
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A CENTm

0 PRÊMIO ST
RESPONSABIL

S. PAULO, 26 (I. P.) —
Deu entrada no Hospital das
Clínicas, com as pernas fra-
turadas e graves ferimentos
na cabeça, o indivíduo Wal-
dorino Crê'. Está sendo vei-

culado pela imprensa queUm fato bastante expres* Waldomiro tenha se atirado

Um morto'nao fala. E assim,'
seria fácil lançar a cumplioi-
dade do crime em Waldomiro.

sivo, nesse sentido, ocorreu
num bonde da linha do Du-
que. O condutor Lelio Lara
comentava, indignado o au-
mento do custo da vida quan-do foi estupidamente agredi*
do a coronhadas de revólver
pelo policial Arlindo Lewis,
«om nome do governo». O tra-
balhador foi prostrado ao solo
gravemente ferido enquanto o
policial tentava impedir, de
arma em punho, que Lelio
Lara fosse tran?,;x>riado para
o pronto Socorro a fim de ser

do 6." andar da Polícia Cen-
trai, caindo no páíèò do Ga-
blnete de Investigações. Acha-
va-ce êle sendo submetido a«rigoroso interrogatório» paracmfessar um crime de estu-
pro e assassinio de uma me*
r.or. Admite-se no entanto
qye, dadas as suas negativas,
os policiais jogaram-no do 6."
andar, simulando a farsa dá
tentativa de suicídio.

E eu, ingênuo, assombrado
com o volume de l:::o acumu
lado lá cm casa c temendo'Uí» mal que imaginava pu-desse vir das «sapucaias»
que nascem cm meu sv.bur-
lio, abundantes e numero-
tas.
Sem diziam os antigos e

seu velho provérbio atráves-
| sa os tempos: «Qmswi não
sabe é como quem não vi>,.
E o dr. Euryolo ds Aguiar
Romero que b hoinem enten-
dido em assuntos sànitáHòs
« por isso muito merecida-
mento ocupa o cargo dc d.i-
retor do Departamento d?.
Higiene da Prefeitura, i-cm
a público e nos tranqüiliza;

— K<ãÀgo fede mas não
mata». — e com cientifica
segurança vai mais alem:
«Do ponto do vista sanitário
não constitui nenhum mah.

Então diante disso c des-
sa abalizada afirmação do
dr. Euryolo, nada mais po-demos temer. E' aguentar
resignàdamènte a fcdcnlhia esem perda'dc nossa dignt-
dade contemplar serenamen-
te as montanhas dc li.ro seelevando ao nosso redor. Diz
o Departamento ãn Limpeza
Vrbana que o idèficih dccoleta de lixo diariamente
atinge a iusignificancia de1-500 toneladas. Não ha.por-
tanto, motivo para alarme.

Nesta cidade ha da restar
algum tempo ainda um ter-reno baldio pura .ucis n»ia«sapucaia», o n(t falta deste,as 2»oprtas praças pv.lmcas
poderão ser transformadas

em locais desses ¦ despejos.
Tranqüila certeza nos re-conforta. E' a de sabermos

que não morreremos soter-rados Quando toda a plemi-de for caberia c os edifícios
mais altos sumirem-sc mer-
gulhados na onda crescenti
do. detritos, saltaremos paraos morros. E tenhamos sem-
pre cm mente quo o ürasilse prolonga por mais oitomilhões quinhentos e onzemil quilômetros quadrados 

"
naturalmente que nemtodos süo possuídos dessainvejável, cora gem que nosanima, E há de nos apare-ecr dignem para apoqucntai

nosso juízo com indagaçõesinquictadoras. Daí, portantoa necessidade que o todosnos se impõe de colaborai
com a municipalidade o parao bem geral c na defeza daordem, termos sempre pron-ia e definitiva uma resposta
tranquíllzadora a esses in-
quldldorcs em pânico. Aindaantem, por exemplo, um meievizmho, muito agitado, pro-curou-me:

— Está certo, seu Teleslixo fede mas não mata. Masesses mosquitos que surgem
com o lixo, que me diz arespeito?

Trata-se, leitor, do uma
pergunta embaraçosa e quepossivelmente ha de ser /ei-ta por muitos. Mas não detodo difícil de se responder
A esses que nos interpela-

re-n' sobre mosquitos deve-
toos dizer-lhe simplesmente:— Tá na cara, velhinho i
Slosquito é enfeite de lixo.

FolIiiiiHa do Movmienio Carioca Pela Paz
JANEIRO
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O DIA 20

2° Grupo
cr.
C. I',
C. 1».
C, V,
C. V.
C, V.

DA JAum 
dos fünciónabios municipais
do aiíshnal 
dos têxteis 

FKÜnÒVIARIOS
AEIÍOVIAUIOS .

DOS
DOS

-*-*¦. WiWí^vtT-ri..

4o Grupo
C. P. DOS COMERCIARIOS ...
C. V. DOS JOliNAMSTaS 
o. i\ si;nvii)oiíi;s 1'iJm.ico ,
O. Pi DOS l-lilOVIDUNClAUIOS
O. 1\ CONSTltUtJAO €IVU, ...
C. V. DOS SKClJKITAItlOS
0. V. DOS HOTELEIROS ,
O. i\ DOS I.NOENUEIKOS
C. I'. DA C.íUZADA JIEDICA
C. I>. DOS J1ANCAP.IOS ,
AVULSOS 

******* ti *\i k

¦'4-i H--.V*v-*« »

V. i'»:h»j;a..

B-Uk»»-Wtlp«»»|WIV ljr-<tm

301.221  64*

11.-ni  81%
U.àSiS  53%
B.HO  62%
2.22:i  37%
1.1SIIS  10%

468

¦1-937 «3%
0.075  G0%
4.011)  60%
3.031) 9%
8.0  31%
«i.3  23%
B7Ü  22%
223  22%
2IM  l-i%

1.-00  11%
<M««„,ÍB,,^H„,, 732

VIOLENTO
INCÊNDIO
PORTO ALEGRE, 26 «. P.)— Violento incêndio destruiu

três estabelecimentos comer-
ciais na rua Comendador Pe-
reira, ocasionando prejuízos
m cinco outras casas. Os bom*
beiros evitaram que todo um
quarteirão fosse destruído, no
qual se achava localizado um
grande depósito de cpmbusti-
vei.

DESFALQUE DE
20 MILHÕES

I ^BELO HORIZONTE, 26 (I.
#) -H- t-entro de alguns dias"serão" 

publicados os resultados
do* inquérito que apura res-
ponsabilidades verificadas na
passada administração da
Prefeitura. Admite-se que te-
nha havido um desfalque de
perto de 20 milhões de cru-
zeiros, achando-sé nele envol-
vidos, além de dois altos fun-
cionários, diversas figuras de
destaque de Belo Horizonte.

PINTOR — AETE — LUXO
JOÃO FERREIRA DA SILVA
EUA DOS ANDMDAS, 129

FONEs 43-2660

Carioca
Pela Paz

Pedem-nos a publicação do
?eguinte:

«O Movimento Carioca Pela
faz solicita aos Conselhos •¦)'.>
Paz, que providenciem o mais
breve pos3ivel o pagamento do
jornal «Partidários da Paz».

Ainda do Movimento Carioca
recebemos:

«O Movimento Carioca Pela
Paz convoca todos os meta-
úrgicos para uma reunião em

sua sede, á Av. Rio Branco,
M-5.» andar, as 18,30 libras,
co dia 30 do corrente».

PRESOS OS
LADRÕES DO
AVIÃO
GOIÂNIA, 26 (I. p.) _ oavião «Pip.ner» recentemente

roubado do aeroporto de Ca-navieiras foi apreendido nes-te Estado. O piloto Antônio
Nunes Silva e o mecânico
Jorge Grigorleff, autores da
proeza, foram presos e rêcam-
biados para Salvador. •

O grande escritor brasileiro Jorge Ama-do acaba de receber, em Moscou, o PrêmioStalin Internacional pela Paz e o Reforça-mento da Amizade entre os Povos. Esteacontecimento assinala a importância inter-nacional de nosse pais, a Importuneis de quese reveste a luta do nosso povo pela paz mun-dial, o, como acentuou o romancista, o Prê-mio nao è dado a uma pessoa unicamente,mas a tod0 o povo brasileiro.
Moscou é no mundo de hoje a eapltal da

pa». E sobremodo honroso porá todos nós,especialmente ,para os trabalhadores e su»vanguarda, educada no princípio do inter-nacionalismo proletário, que na capital dopais do socialismo mn representante brasi-leiro esteja sendo distinguido com esse diplo-ma de destacado combotente da causa daaproximação dos povos.
Na capital da guerra, que ê Washington,

políticos o generais sanguinários tramam con-tra a independência do Brasil, enviam seusagentes e espiões para nos saquearem e atre-larem h aventura de uma nova carnificinamundial, sonham destruir a vida de milharese milhares dc jovens brasileiros, São os ini-migos encarniçados de nossa pátria e da pazmundial, os ferozes inimigos de todos ospovos. I
Enquanto isso, da União Soviética nosvem o exemplo luminoso de um povo que tra-balha pacificamente e constrói a nova socie-dade comunista, de um governo que tendoà frente o grande Stalin, honra e glória dahumanidade contemporânea, realiza uma con-sequente política de paz c entendimento cn-tre todas as nações. E' esse país, é esse go-verno, c Stalin o mais sólido e fundamental

ponto tle apoio com que contam os povos cmsua luta para impedir um novo e mais de-vastador massacro mundial.
A concessão do Prêmi0 Stalin a JorgeAmado nos aproxima ainda mais da União

Soviética, é mais um elo a reforçar a ardenteamizade que une o povo brasileiro aos povo»da URSS. Esse prêmio encerra uma mensa-gem. Pqr intermédio dele, são milhões decidadãos soviéticos que dizem aos brasiiei-ros: Aqui cstnmos cunvòsco para lêLédmt
guerra; aquietamos convosco para tos áju*dar no caminho de vossa íibe-iàt-ãoi aquiestamos cónvo.3c0 para ajudar a prepararuma humanidade livre da exploração e opres-sao, onde haja bem-estar o felicidade paratodos.

E quando voltamos os olhos pura a Ünjit» .Soviética, qttando vemos os imensos' trábalhpa
que case povo realizou o realiza, quandovemos a superação, em poucos anos, de sé-
culos de miséria c atrnzo, quandq vemos osinexcedíveis prodígios de heroísmo e abne-
gação realizado- em beneficio da humanida-
de durante a segunda guerra mundial, em
que a URSS esmagou o nazism0 ao: preçode mais de dezessete milhões de vidas dos
seus filhos, quando ouvimos as sábias pala-vras de Stalin e acompanhamos sua ação
constante cm defesa da paz mundial -*-¦ ,en-
tão podemos compreendei todo o grandiosoalcance da amizede da pátria do socialismo.
Sim, com o apoio da URSS ã possível impedir
a guerra. ,.. , j ; ,

Mas a concessão desse prêmio significa
também um compromisso para o nosso povoio compromisso de conti.im.r lutando pela
paa até o fim, na expressão de Stalin. E|e
envolve para cada homem honrado, pãfa ca-
da patriota e partidário da paz a inaís viva
responsabilidade no sentido dc assegurar"»'
cobertura dà cota de cinco milhões de àssi-
naturas por um pacto de paz entre àà cinco
grandes potências. Pois um tal pacto será; ií
concretização definitiva da política de paise amizade entre os povos que o Prêmio In-
ternaeional Stalin representa.

<, TEMPORAL
FLORIANÓPOLIS, 26 (I. P.)— Um tem.ioral de grandesproporções desabou sobre o

porto de Paranaguá. A águainvadiu os trapiches e as ruasda cidade, chegando a se elevar, em alguns pontos, à ai-
(ura de 1 metro. Os prejuízos,segundo se informa, são vul*toses. -

PREÇOS
LIBFBADOS
PORTO ALEGRE, 2ü ei. r.)— A Comissão Estadual dePregos liberou o comércio cie

pneumãtieos e câmaras dc arlegalizando o «câmbio negro»desses artigos que se achavàm sob controle ha cerca deum ano.

ESCASSEIA O
CAFÉ EM *§*' i
SANTOS v;

, S. PAULO, 26 (I. P.) _ A
cidade de Santos está amea-
cada de ficar sem cafó paraconsumo interno. O café jáermeçou a escassear em ai-
guns pontos, admitintlo-se que-e trata de uma manobra pa-ra elevar os preços do pro-duto

* O PETRÓLEO
BOLIVIANO

Acaba de ser assinado emLa Paz o acordo boliviano-
brasileiro sobre o petróleodaquele pais. Segundo uma
das cláusulas desse acõr-do, que permitirá o fundo*

namento de uma campa-
nha mista brasileiro-boli*
viana, o governo do Brasil
adiantará ao da Bolívia asdespesas a serem feitas nos
trabalhos de exploração pe-Io governo de La Paz.

Segundo publicação quefizemos em nossa edição deontem, ao que tudo Indi-
ca, trata-se de manobra des-
tinada a fazer com que o
Pítróleo do país vizinho vol-
te às garras I da Standard
Oil, quer dizer, do gru-
po Rockefeller. A S t a n-1 -1 " d 0;l of Poüvia, ra-
mo do truste norte-ameiica-
no, viu sua licença parafuncionar na Bolívia cassa-ela em 1937, por se ter en*volvido em contrabando de
petróleo. Mas a Standard Oil
nunca foz outra coisa nos
paicos em que opera (in-clusive nos Estados Unidos
onde foi centenas de vezes

M. WwM^M%sww9í
processada ao tempo de Roo-
sevelt) senão trapacear. Por
que, então, um pais do ti-
po da Bolívia cassou a li*
oença da subsidiária de tão
poderosa associação inter-
nacional de «gangsters»?
Simplesmente porque, em
1937, em plena época de
prosperidade do Eixo fas-
cista, o governo semi-colo*
nial boliviano estava não
sob o guante dos imperia-
listas de Wall Street, mas
agia por conta do hltleris-
mo.

Hoje a situação se mo-
difiea. Para a Standard vol-
tar sem escândalo, utiliza
agentes de outros países.No Itamarati trata do «àf-
faire» o chanceler da So-
conv Voouum. João Neves.
Na Bolívia é nomeado pre*
sidente da Yacimiento'- vP.
troliferos Fiscales de Boli-
via o ex-chefe de polícia de
La Paz, com curso de poli*
cialismo no FBI. E como

PMI.I»
FINANÇAS

Bonsucesso 373,51;
Ilha do Governador 260,00
Individual  2.37ü,0fi
Centro Mar 57s'.0n
k-lfl-t 20,00
Tijuca 70,00
Bancários 100.00
PD-F. 54N.0I1
Scc. e>_- Educação .. 136,00
Mateus Vital ' 40,00

f*j mm twm" wmmm
JAFFET COMPRA A CANTAREIRA
Temos, por diversas vezes, denunciado aqui ns manobraselo grupo Jaifet para adquirir a Cantareira. De fato, desdelia tempos eme 113 negociacües vem sendo feitas de modo a fi-car a Cantareira anexada à Frota Carioca. O recente aumentoelas passagens já {oi realizado nesse sentido pelo almiranteLemos bascos, que além de presidente da Comissão ele Ma-rinlia Mercante o também presidente do Loide e membro dadiretoria; dn Frota. O almirante pretende também conseemirnovaa subvenções d„ governo; assim seria o Tesouro que de fatopagaria a compra da Cantareira.
Agora, vem elo Londres um telegrama que confirma anegociata. Os irmãos Jaffet concordaram em adquirir a cm-

^l R0}\.9y'l2'J-mM^, pagando na primeira prestaçãoOs restantes 20 milhões seriamCr,? 9.554.000,00 cm esterlino,
pagos em cinco anos.
ESCOLA ÍLDEFONSO

S. JOEGE
Iniciam-se 110 dia 31 de ja-ueiio do corrente; às 9 horas,

os exames do segunda época
cia Escola Agrícola «Ilcleíon-
so Simões Lopes», situada no
quilômetro 47 da antiga rodo
via Rio-São Paulo. Quanto aos
exames vestibulares para os
cursos de iniciação de mestria
agrícola, começarão no dia 5
de fevereiro próximo, devendo
as interessados apresentar
seus requerimentos até o ul-'mo dia de janeiro.

PAGAMENTO DO
FUNCIONALISMO

Terá inicio amanhã o pa-
gamonto do funcionalismo
publico federal, quando se-
ao pagas as folhas roferen-
tes ao primeiro dia útil.'

MODIFICADO O
HORÁRIO

A partir de amanhã, dia 23
o cv.-iedíente dos escritórios
da Central do Brasil serádas 12 às 18 horas.

UVMBERTO TELES

QUEBRA-QUEBRA DF
VIDRAÇAS

O Forte de Copacabana e oTerceiro Grupo dc Artilharia
de Costa vão atirar comseus canhões de grande ca-libre, no dia 31 do corrente1 quinta feira) entre 13 e 17horas.
Com essas demonstrações

acarreta sempre prejuízosenormes aos moradores, ca-
sas comerciais, alem de im-iassibili:ár os banhos demar, as autoridades minta*

res recomendam à. popula-
Cão de Copacabana qfue«mantenham as janelasabertas, sondo convergente
colar tiras de papel nos vi-
dres e proteger os cristais».
Esses conselhos de poucoadiantam. O que acontecerá

será mais um quebra-que-bra de vidraças.

MAIS CARO O ÁLCOOL
- A Comissão Executiva doInstituto do Açúcar e do Al-¦cool fixou o preço para o ai-
oool da produção dircía em
Cr$ 3,90 o litro. Esse au-
mento é uma conseqüência
da majoração do açúcar.
Assim, além dos maiores
preços para o seu produto
principal, os usineiros -roce
betam também um grandeaumento para o seu álcool.
Deve-se ainda frisar que oálcool de usina não é reti-
ficado, de modo que sendo
de Ci'5 3,!)0 o preço de pró-H.uçüo, o consumidor irá pa-
gar mais do que o dobro.
PREÇOS DA CARNE

Os grandes açougues da
cidade concordaram em co-
brar um preço único para avencia da carne à população.A tabela feita pelos interes-

(sados é a seguinte: «filet
mignon», 40 cruzeiros; outros
tipos, 26 cruzeiros; pá, 18cruzeiros.

Nem todos os açougueiros
ítrabalham pela tabela. As-
sim em alguns lugares o filet
já está sendo vendido a 48e 50 cruzeiros, enquanto queejs outros pesos estão sendo
impingidos até a 30 cruzei-
ros-

TABELA DO ARROZ
A C. C. P. manteve parao arroz a seguinte tabela:

amarelão superior, CrS 5,50;agulha superior, 4,10; «biue
rcse;>, 3,90; japonês de se,
gunda, 3.S0. Os demais ti>
pos tiveram os preços libe-rados.

Tal decisão significa queo arroz vai desaparecer, fi-canelo na praça quandomuito os tinos liberados.
RHiNTEGRÀDÒ O- FUNCIONÁRIO

Por sen:ença judiciária
que reconheceu a Injustiça
elo ato de sua exoneração,
foi reintegrado, com todas
as vantagens, o antigo ser-
vidor do Ministério da Fa-
zenda. sr. Docio de Faria
PORTO ESPERANÇA-

CORUMBÁ
O dii-jíor da E.F. Noroes-

te do Brasil determinou queno próximo dia 31 do cor-
rente seja dada ao tráfego
a ligação ferroviária Porto
Esnemnça-Corumbá.
TARIFAS

PORTUÁRIAS
Assinou o ministro da

Vlação uma nova portariaautorizando o aumento de
taxas no porto de Santos.-
A Companhia Docas de San-
tos ficará autorizada a co-•brar uma* taxa de mais 12
por tonto scibre as atuais,
acrescida cie mais 5 por cen-
to como adicional. Nestas
condições as taxas portuá-

rias ali subiram- mesmo 2C
j por cento.

FEIRAS LIVRES
HOJE: rua Torres Homem

e Petrocochino — Vila Isa*bel, Rua Goiás — Engenho
de Eontro; Rua Lopes Quin-tas — Gávea; Avenida Co-
hego Vasconcelos -- Bancju;
Praia do Caju — São Cris-
tovão; Rua Coração de Ma-ria — Cachambi; Rua Reis
Filho — Penha Circular;
Praça Fogima •— R. de Al-
buquerque; Rua José Gue-
cies — Urca; Rua Itabira —
Usina da Tijuca; Avenida
Vinte o Nove ele Outubro —
Estação de Del Castilho;
Praça Barão da Taquara —
Jacarépaguá; Rua Marechal
Modestino — Realensto; Av.
Automóvel Cltibe — Pavu-
na; Rua Araçatuba — Esta-
Cão de Coelho Neto; Rua
General Tasso Fragoso —
Anchieía; Rua S, — para-leia à Albino Mendes.
I AMANHA - Praça Santo
Cristo — Gamboa; Largo elo
Cáfumbi - eátumbí; Rua
Bias Fortes •— Bonsucesso:
Rua Jarana — Marechal
Hermos: Rua Domingos Lo-
pes — Madureira; Rua Ver-
na' Magalhães — Engenho
Novo; Avenida ' Henrique
Dumont — Ipanema — Rua
Alfredo Pinto e Eduardo Ra-
mos — Tijuca; Praça Oito
ele Maio — Rocha Miranda;
Rua Araújo Gotídlfri — Le-
me; Rua Cordovil —¦ Está-
ção de Lucas.

4.495.50

Ipa-

TOTAL: .. .
HESULTãno DA F.MULÃÇâÒ

SEMAK71L
1.' lugar na semana:

nema-Leblon, 51,1%;
Maior número de .sócios na

semana: Inanema-Leblon;
Maior arrecadfr-ãn ela se

rrtána: ipanéma-Leblòn;
Melhor comando da sema-

na: Fronte Juvenil.
EMULAÇÃO DE SÓCIOS

VELOZ
l.« LigM, 78%;

CORREDOR
¦ Ipanema-Leblon 70,0%

tavo Lacerda 19, 1.-. andar,
terça-feira, dia 29, a fim dereceberem os prêmios a quefizeram jús.

O convite é extensivo à to*
dos os nossos ajudistas.

AGRADECIMENTO
Agradecemos o donativo

que nos foz — um vidro detinta — um ajurfista do Clu-be de Senador "Camará.
A par do agradecimento

encarecemos aos outros clu-bes que sigam este exemplo.
AOS TRATlALWinrmiJS E AOPOVO DOS SUBÚRBIOS Dfl

CENTRAL E LINHA
AUXILIAR

Acha-se Instalado prnvisó*riárnerite na rua Piauí, 250 —
Engenlio de Dentro — escrito-rin eleitoral do vereador V}\.
zei' Alves, um posto do MAIP.

No referido local pnejerãoder»nvo!vor suas atividades
os clubes dn Central o rb f.i-
n'm Auxiliar; far-se-á tam-bém recolhimento de dinheiro,
sugeFtõos e outras tarefas li*
garlas ao MATP.

Qualquer Informarão spM
dada no local entre 14 e 19horas.

reforço brasileiro segue pà?ra La Paz, como.adido di*.
plomt.tico, mandado por Jo-
ão Socoriy, o major Hugo
Bethlem, que também fez
curso do FBI nos Estados;
Unidos.

Um perfeito negócio pe-trolífero da Standard; com-
todas as suas caracterlsti-
cas de desonestidade e' ei-nismo.

* GÓIS E? CASO
DO "HOJE" 

<
O sr. Góis Monteiro dei? d'estnlo porque foi divulgada

pela imprensa (aliás por in-'formação da embaixada
americana) a noticia do
pacto militar entre- Vargase Truman. Disse o velhofascista que o assunto^ de-via permanecer -secreto'e"
que só o «delírio da publicl-dade» podia ter levado Vim-blica-lo. Não deixa de sercômico ver esse mesmo'Góis
o maior fomentador do bai-xo sensaclonalismo dòs jor-nais reacionários, reclamar'agora contra o sensaclona*
üsmo...
. Mas i-ão é isso o que maisinteressa. Como se trata dos.
jornais de Chateaubriànd,
pos-se uma pedra em. cimado assunto. Ao mesmo tem-
po, os generais fascistas co-metem toda sorte de violên*cias porque um jornal dopovo, o «Hoje», de S. Paulo,divulgou uma notícia muitomenos secreta que a doPacto Militar. A redação dovaloroso órgão foi invadidae seus redatores estão pre-sos, à disposição do coman* '
do da 2.» Região Militar, porcausa da denuncia que ojornal veiculou, alertando opovo contra a ameaça doenvio de tropas para.a Co* .reia. Ora, a conclusão do
pacto militar vem mais uma .vez confirmar a justeza da ireportagem do «Hoje».

A publicação de tais notl.;-.cias e um direito da impren*sa. O fascista Góis sonhacom o restabelecimento do"DIP, do regime da mordaça. ,t-nquanto não o consegue,
manda atacar os jornais po*pulares. Mas essa atitude ¦
encontra uma forte repul-sa, sobretudo dos jornalis-tas, que hão de libertar oscompanheiros presos em SPaulo. . ' 

..-.

Mffâêséa 'MJÈmJm jÊÈr'-

BORRACHA SINTÉTICA
A questão da instalação de fábricas ele burrueha em di-versos Estados, düaa das quais já estão programadas paral erinimbuco e Estudo do Rio,, provoca «atualmente sérias dis-cussoes na Câmara dos Deputados. Duas correntes cstâ0 setomando: de um lado os representantes dòs Estados da Ama-zo!iia,.ciuo condenam a medida... e, do outro, os representanteselos Estados onde aquelas fábricas devem ser Instaladas, queaplaudem a iniciativa. .«' .
Os deputados que defendem a Instalação de fábricas deborracha sintética em geral, são usineiros.; ou representantesdesses. Repetem os argumentos do minÍ3tro João Cleofas, quese inspira naturalmente nos interesses das firmas .americanas

produtoras de artefatos do borracha. E. interessante vermosos usineiros disputando o nogúcio. Além dos seus golpes imo-diatos pensam obter lucros'cem u goma, pois esta irá se utili-xur do a cool anidro como mataria prima. Para começar já ob-tiveram do Instituto do Açúcar o d0 Álcool o aumento dos preços,tendo sido fixado em 3 cruzeiros e DO centavos o litro de alço-.01 na usina !»A cachaça türilbSíü vai ficar pela hora da morte.1 or outro lado, os deputados do Pará e d0 Amazonas nfir-mam que a borracha sintética irá matar a produção de gomanatural. Estão certos. NíJ ontcnt0 tomam uma posição dúbia,sem firmesa, pois nã0 condenam as manobras Imperialistas Aocontrario, pois chegam a bater palmas quanto a entrosa doaseringais o das novas plantações às mdsmas firmas americanas.No entanto, nao e somente I combatendo fl itistalncãci' defabricas americanas de sintéticos que .«e 
"Irá 

dèfmilcr' aa ri-queziis da Amazônia, E' precís,, combater'também fi penetra-çao elo Imperialismo e lutar contra a entrega do» principaissetores da nossa economia à sua exuloracão. • <

TMtáRQ^A
3.' Marechal Hermes 05.7%

Um dos fatores mais decisivos para o êxito da coleta de* fiivmas por um Pacto de Paz é, sem dúvida, a compieensão nÒ7parte dos coletores, do caráter amplo da campanha. E «entidjvale ressaltar uma experiência do Con-eeihí

lon-, tatd° flrt"a?> andav-a,' Por ali, muitefraca. Extremamente reduzida no Número da'seus ativistas e no total-de firmas coletadas-Os elementos que participavam dos Còníari.':dos nao estavam compreendendo' bem "tf 
Sair'--phtude da campanha por um Pacto dè Paa Csectarism0 não permitia que a campanha" s.desenvolvesse naquela localidade. Nos coman"dos dos domingos a média de coleta não ul*trapassava cem firmas. Após ter sido discuti*ua, entretanto, a situação em Assembléia doConselho, e colocada a questão 

'nos 
devido,termos, a campanha tornou-se mais ampla

f-,,!*,. „* No« com?ndo dc- último domingo foram coletoda nüo cem, mas cerca de quinhentas assinaturas! À medidr
Ü™ .-1!!Ü. Se C.ole*.ava ^slnaturas, solicitava-se às pessoa? qu!o comando, auxiliando a

Jr^íTí*r *-

/?£umr/cD
4.' Madureira 63.3%.

ÈMULAÇ/ÍO GEI1AL
Ipanema-Leblon 51,1% e

Consucesso 42.9%
Centro Terra 41,7 e PDF 41%•Senador Camará 38,5%
Centro Mar .12,3%, Frente;

Juvenil 31,5% e Light 30.7%
PRÊMIOS

Solicitamos aos clubes ven-
cetioros da ernillnçnd semanal
que mandenr-íiseus represen-1 01R
tantejs à nossa sede, rua Gu«. -> cn«*

apoiavam o Apelo, que acompanhassem
coleta. Listas eram deixadas com a massa. Um7mocmnaT,.,Vcou com várias listas, procurada dois di™ Z12 *\q 6 h
listas com cinqüenta assinaturas por um PacídeVa^00 *"

EM NOVA IGUAÇU'
O Conselho de Paz de Nova

Iguaçu, além do trabalho nor-
mal que vem. realizando de co-letn de firmas no selo da po-
pulação, vem procurando, tam-
bem, entrcvlstar-se com perao-nalidades locais, conseguindo
seu apoio á campanha por 1111Pacto de Paz. Assim é quenos últimos dias, o Conselhoconseguiu a adesão do conceituado médico de Nova I-nia-
Çü, dr. Francisco Pereira, 101-* Secretário da Câmara de
Nova Iguaçu, vereador do PTB
José Montes Paixão; do dr.
João Viliarin, clrurgiâo-dentis
ta; do farmacêutico Altamiro'iii-è de Mendonça; e de vartôf
miras ilustres figuraB
ciwiseq,

igua

íiPlilfeí
IP gf

Diretor ^ ' :
PEDRO MOITA UMA
3édu;ao e Administração.
3UA GUSTAVO LACERDA.

N.' 19 (Sobrado)
Níimeíro avulso Criv l 00-- atrasa* " '. •

- . «to Cri ido
-i-sstre CíSl2fj,ÓÚ

tiòtutà* ne 
' '"' "•

•nterlois ' - '
iraoBti» cri ío-rK.'
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Operários e Estudantes
Do Cairo o Rompimento Com

ii ' ' ¦aawat* '' ' "o* t

NOTA INTERNACIONAL

OS ACONTECIMENTO
NO EOITO

Assumiram carátqr. muito serio os acontecimentos do
Egito, depois da verdadeira batalha que se travou cm Is-
mailia, entre tropas inglesas apoiadas por tanques c avia-
ção e uma unidade da polícia auxiliar egípcia. Agindo com
sua costumeira insolência c covardia, os inglesei, valendo-
se da superioridade bélica, mataram mais de 50 policiais
egípcios, feriram 130, destruíram por meio de granadas ex-
plosivas e incendiárias seu quartel e depois de tudo isso o
embaixador inglês no Cairo publicou' um ' comunicado atri-
buindo cinicamente a responsabilidade da agressão aos
agredidos. Tal qual como no histórico bombardeio de Ale-
xandria... Enquanto isso o governo do bull-dog colonialista
Clturchill, como «represália», ameaça fechar a zona do ca-
nal de Suez, decretando ali a lei marcial;'

Mais uma vez, na, negra história da pirataria inglesa
no Egito, corre o sangue desse povo multi-secular. Mas
isto cimentará a lut* do Egito por sua completa libertação,
luta que está em ordem do dia, juntamente com a de outros
povos do Oriente Médio, de todo o Norte da África, d0 Su-deste da Ásia c de todo O'mundo colonial e semi-colonial.

Como conseqüência imediata, da brutal expedição pu-nitiva inglesa contra Ismailia intensificaram-se as manifes-tações anti-britânicas cm todo o país. Não só, anti-britâni-
cns, mas anti-imperialistas em geral, pois as embaixadas cos consulados de todos os países capitalistas estão debaixode guarda. O ministro da Guerra do Egito, Mustafa NosratI acha, fez ante-ontem importantes declarações à imprensa,dizendo que agora o Egito pode separar, os amigos c inimi-
gos. Sabe-se hoje quais são os países que se negam a forne-cer armas ao Egito para sua defesa, sabe-se quais os paísesque querem fornccc-las mas não podem fazê-lo por se encon-trarem sob pressão de terceiros e finalmente se sabe ondeos egípcios poderão obter de agora em diante a ajuda neces-sana.

Ao mesmo tempo a imprensa soviética reserva boa
parte de seu espaço acompanhando com simpatia a luta do
povo egípcio pela libertação nacional. Correspondentes dos
jornais da URSS informam seus leitores sobre o que verda-deiramente se passa no Egito, dando particular atenr-ãoàs atrocidades praticadas pelos imperialistas britânicoscontra os egípcios.

O governo do Cairo estuda a possibilidade de entabolarnegociações para um amplo intercâmbio comercial com aUnião Soviética, baseado principalmente na troca de ma-tenal ferroviário, petróleo, carvão, aço, máquina» a-irícolas,automóveis e outros produtos soviéticos por algodão c outros
produtor do Egit. Esse intercâmbio se estenderá à China eàs democracias populares. As recentes manifestações papii-lares aclamando como bons amigos os tripulantes de barcossoviéticos que passaram por águas do Egito estão estreita-mente ligadas às perspectivas de melhoria das relaçõesdo Egito com a URSS e demais países do campo do sócia-hsmo e da paz.

Estamos, portanto, diante de um forte contraste, ofe-recido pelas duas espécies de tratamento oferecidas ao Efi-to pelos brutais c sanguinários imperialistas ingleses, deum .lado e d0 outro. indo pela atitude cordial da União So-viética, China o países de democracia popular.

9Clamam 
pela conclusão de um acordo com

a União Soviética — Resolve o gabinete
egípcio por unanimidade romper com o

governo britânico
CAIRO, 26 (IP) — Milhares de manifes-

tantes anti-britânicos se reuniram na Praça de
Ismailia, perto! das embaixadas, marchando
cm seguida empunhando cartazes e faixas com
dizeres contra a dominação dos ingleses, pela
liberdade do Egito. Também em outros pontos
do Cairo se verificaram manifestações de hos-
tilidade aos ingleses. Os manifestantes cia-
mam por vingança. No aeroporto Farouk, re*
petiram-se manifestações de protesto contra
os colonizadores ingleses. A multidão incendiou
o cinema «Rivolb, pertencente a ingleses, é o
cinema Metro, americano.

15 mil estudantes desfilaram pelas, ruas
desta capital, indo à presença do 1.* ministro.
No trajeto, os estudantes egípcios davam vivas
à liberdade, no Exército Popular e clamavam
pela conclusão de um acorda com a U.R.S.S..

As embaixadas dos Estados Unidos c da Grã-
Bretanha estão fortemente guardadas por po-
licinis protegidos com capacetes de aço. O
comércio cerra suas portas. Nem mais um
avião inglês dcolará do aeroporto Rarouk —
informam as autoridades egípcias.

Massas de trabalhadores percorrem tis
ruas centrais do Cairo exigindo o rompimento
de relações diplomáticas com os ingleses e um
patto com-a União Soviética. A policia impe-
diu, disparando, que os manifestantes chegas-
sem até. o edifície da embaixada britânica. O
gabinete .egípcio resolveu por unanimidade
retirar a sua representação diplomática na
Grã Bretanha. Assim que for tornada pública,
em caráter oficial, esta atitude do governo rio
Egito, a Grã Bretanha será considerada «pais
agressor».

MORTO UM ECONOMISTA
ESCOSSES

CAIRO, 26 (INS) — Anun-
cia-se que o economista ~>.s-
cossês, James Craig ficou
morto quando um grupo de
egípcios penetrou no Turf Club
e destruiu o mobiliário e ins-
talações interiores. Os egípcios
incendiaram os escritórios
centrais do Banco de Barclay,
bem como quatro salas cine-
matográficas.

Tambám sofreram grandes

t Erskine é um, carniceiro»..
Erskine, o tenente general sir
George Erskine, e o coman-

dante das forças britânicas
destacadas na região do Ca-
nal de Suez.

Pelo Direito de Asilo
Para Obdulio

IMPRENSA POPULAR com8páginas
E as responsabilidades do M. A. I.

_

múh
ASSUNÇÃO, janeiro, (Do

Correspondente) — Foi envia-
do ao presidente da Repúbli-

estragos, várias casas e boites | ca, sr. Frederico Chaves, um
elegantes ocidentais, os egip- , memorial firmado por destaca
cios estavam encabeçados por
membros do batalhão de li-
bertação, que levam boinas
verdes e uniformes de cor
kakl.

«CHURCHÍLL E' UM CA-
CHORRO»

CAIRO, 26 (INS) — Milha-
res de manifestantes incen
diaram vários edificios no
Cairo, aos gritos de «guerra
centra os ingleses».

Densos lençóis de fumo pro-
cedentes dos incêndios se es
palharam por vários distritos
da capital. Os estudantes pe-
diam «aliança com a União
Soviética».

Os estudantes gritavam que
«Churchill é um cachorro,

AMEAÇA v
Num' banquete realizado em

Noya? York o secretário do De-
panamchto de Estado Dean
Ãst.èsòn ameaçou claramente
o>i países coloniais e semi-co-
limiais, dizendo que c anseio de
independência de determinados
países constitui ameaça à «paz
mundial».

ÜOMENAGEM A LENIN
O jornal «Práyda» publica

uma fotografia mostrando a
fila interminável de pessoas
que foram prestar homenagem
a Lenin, visitando o seu mau-
soléo.

PROTESTO
Continuam os evangelistas

norte-americanos protestando
contra o reconhecimento da
Santa Sé pelos Estados Uni-
dos, que consideram inconsti-
tucional.

EM KUIBISCHEV
O pessoal das gigantescas

obras hidrelétricas de Kuibis-
chev comemorou o aniversário
da morte de Lenin inauguran-
do, em vários pontos das gran-
des obras de engenharia, expo-
siçôes sobre a vida do funda-
dor do Estado Soviético.

PROVOCAÇÕES
Num discurso pronunciado

em Ilinois, o fomentador de
guerras John Foster Dulles fez
novas e contraditórias provoca-
ções. anti-soviéticas, ora con-
fessando que é impossível cons-
trair um'muro em torno da
União Soviética, ora aconsç-
lhahoV o desencadeamento de
nova campanha de calúnias an-
ti-soviéticas.

PRÊMIO STALIN
¦ A Comissão para Concessão
dos Prêmios examina numero-
pas obras de arte e literatura
Entre os trabalhos de arquitp-
tura submetidos a esse júri ti-
guram projetos de arquitetura
para a construção de novas ca-
sas de moradia, clubes, escolas,
etc, construídas em mais de
BO cidades.

DERROTA
O governo De Gaspar! aca-

tia de ser derrotado pelos se-
nadores italianos que aprova-
ram contra sua vontade o novo
aumento dos funcionários pu-
blicos.

NOVO CONSERVATÓRIO
Na Rua Karl Marx, em Kiev,

lniciaram-se as obras de cons-
truçâo de um novo conserva-
tório de musica. Em Kiev estão
sendo construídas casas de vi-
venda.

ALUC3NAÇ0ES
Enquanto' Mac Arthur faz

declarações admitindo que a
terceira guerra mundial,não o
inevitável, um dos seus co-
mandados no Pacifico durante
a campanha contra os japone-
ses, fcneral Kenncy, afirmu
que a luta aérea na Coréia
inovoeara a guerra mundial.

POLICIA XISMO
O «Daily Compass», de Nova

Iorque, informa que o secreta-

Cartas Americanas

Instrui
ÉrSHa ttffsV? "nKH /wi Eí^<íViEíÍByH'.iHBL1flrfi

«tinia
NOVA IORQUE, janeiro -

(Correspondência especial) —
Vem chegando a extremos in-
criveis nos Estados Unidos, a
história anti-comunista, fòmen-
tada pela propaganda de guer-
ra. Eái.0 é de fato o «pais do
modo», como o chamou certu
vez Gerhart Eisler, o lider an-
ti-fascista alemão que aqui
viveu durante vários anos. A
sombra do'F.B.1., a Gcstapo
americana, controlada pelo
Himmicr trumiano que é .1.
Edgard Hoover, paira em toda
parte, criando um ambiento
de sombrios temores, de dela-
ções e de chantagem.

Um exemplo, e.itre muitos, foi
o que ocorreu com o cidadão
I.Iaicolm A. Veniüng, funcio-
nário da defesa civil de Was-
hington, personagem central de
um caso que foi julgado num.
tribunal de Nassau, Long is-
land. Vending apresentou quei
xa pelo fato do major da re-
sirva Joseph H. Gibbons ter
declarado num jantar, a 18 .•le
agosto do ano passado, que
Vendir»' era o chefe de uma

««conspiração comunistas em
Long Island.

O major Gibbons retratou-se,
declarando que n?.o havia dito
nada, negando haver afirmado
que a casa de Vending estava
sob a vigilância do F.B.I.

O júri de i\Ias3au, comprem-
dendo três mulheres e nove
homens, apóa deliberar durar.-
te duas horas e mena, obrigor
Vending a pagar 1 0Ü0 do'arca
cie multa ao major, a titulo de
indenização.

Como se vê, este é um iasc
típico de como a campanha
pelo próprio governo não sómen-
te cria um clima de terror
como air.da se transforma èr."
instrumento c!e chantagem.

ATENÇÃO

Qualquer serviço -Se
bombeim eletrici ia
de e mecânica °im re-
raí; cr-^ulte o RFVLF
pelo Tel: — 42-0^54

ória Sino" Coreana
ITOQUIO, (I. P.) — Infor-

maçôes de fonte americana di-
zem que as tropas sino-corea-
nas conquistaram um monte le
210 metros de altitude, ao oes
te de Yonghon, no setor ocide :•
tal. Os ianques pretendiam so
entrincheirar no monte para
passar a noite, porém, às 20,31)
horas, cerca de 300 soldado.^
sino-coreanos empreenderam

um ataque em suas direções,
tentando isolar os agressores,
com fogo combinado de arti-
lliaria e morteiros. Pouco an-
¦.cy da meia-noite, as íúrças
ianques foram forçadas a oa-
Ler em retirada sob um mar-
lelar incessante da metralha
coreana, deixando grande nu-
mero do mortos no campo de
oatalha.

Vitória da URSS na ONU
PARIS, 26 (I.P.) — A União

Soviética obteve importanr.fi
vitória na Comissão Politiza
da ÒNU com a aprovação da
resolução soviética propondo a
admissão de. 14 novos membros
na- Organização Internacional.
A proposta foi aprovada por
vintes votos, contra doze. Hou-
ve 25 abstenções. Na base des
ta proposta devem ingressar
na ONU: :a Albânia, Eulgaria,
Hungria, Mongólia Exterior e
Rumania, além da Itália, Aus-

NOVA VOItK, 26 (INS) — O an-
ligo proprietário de nm clnuo no-
turno do Nova York foi acusado
do homicídio por ter apunhalado

mortalmente seu lillio do 11 meses
,_.., num uresso do raiva, por quo suu

rlc^-gerai Trigie Lie, fará mod'- ,,SpUSll 0 informara do quo o ca-
ficaÇÕes no quadro do pessoa, siiruimlo entro os dois estava dis
da ÕNU de acordo com o sis soivido. 'JCrata-so do líoldan Uax

, , ,.,,, | ,,..,, ter, quo foi tamliem diretor do fil-
tema policial do uai ui. «w mM cm ,l0uv,V00(i c dono do uma
tiCaRÍÍJ <*• fidelidade»... «lu>ito» em Nov» Vork.

tria, Ceilão, Finlândia, Irlandia
Jordânia, Líbia, Nepal, Portu-
gal. O Brasil votou com os Es-
lados Unidos, contra a vitorio-
sa proposta soviética.

Interferência
Ianque

PARIS, 26 (l.P.) — O aimi-
rante norte-americano Robeii
h. Carney deverá chegar se-
gunda-feira próxima ao Mar-
roços francês, para conferen-
ciar com o presidente Augus,-
lion Guillaume. Eob o biombo
da aliança do Atlâtnco Norte,
mas na verdade cumprindo or-
dens do Departamento de Es-
tado, Carney inspecionará tam-
bém a Argélia, acompanhado
le oficiais ianques e franceses
adjuntos ao seu comando.
Carãey irá determinar «in Io
eco» as medidas de repressão
ao movimento de libertação
nacional que toma vulto na Tu-
nisia, ameaçando estender-se an
outras colônias francesas..

das personalidades desta Capi
tal, solicitando que se conceda
ao líder político Obdulio Bar-
the, encarcerado há mais de
um ano, o asilo oferecido pelo
governo da Guatemala ofereceu
asilo ao sr. Obdulio Barthe.

Como intelectuais e democra-
tas, consideram os signatários
«que a liberdade é a verdadei-
ra fonte da grandeza humana
o todo homens deve gozar do
seü direito». A libertação do sr
Obdulio Barthe — acrescenta
o documento — esta nos têr
mos da Constituição nacional e
é urgente. Seu delicado estado
de saúde agravou-se com a
morte de sua mãe. Acentuam
os intelectuais do Paraguai quo
firmam o documento nâo os
mover outro propósito, senão o
sincero desejo de que o direito
de asilo seja assegurado a to-
dos os cidadãos, sejam quais
forem as suas convicções civl-
cas.

Assinam o documento profes-
sores, jornalistas, escritores,
poetas, artistas, advogados,
funcionários, lideres políticos,
contadores, estudantes, entre os

quais se destacam os srs.: —
Josó Concepción Ortiz, Vicen-
te Lamas, Roquo Ccnturión
Miranda, Dr. Afonso Capurro.
Dr. Eiseke Ferreira, Josefina de
Laguardia, Manuel Verón de
Astrada, Arturo Alsina, • Desi-
derio Roldán, Pedro Martinez
Diaz, Lisandro Varela, Facun-
do Duarte, o tenente-coronel
Carrasco, Hugo Duarte, Petro-
na Pena, ' Maria Concepc!on
Gonzálcz, R. Martinez, Agustin
Barbosa.

Pequim
Denuncia

HONG KONG, 26 (INS) —
A rádio do Pequim informa
que o ministério do Exterior
da China acusou as autoridu-
des inglesas de Hong Kong
de fazerem abertas provoca-
ções contra a Republica Popu-
lar da China.

Entro essas provocações,
acrescenta, figura a persegui-
ção aos «chineses nessa colo-
nia e a provocação de distur-
bios de fronteira».

Do movimento de
Ajuda à IMPRENSA
POPULAR pedem-
nos a publicagão do
seguinte:

«Conforme foi re-
centemente anuncia-
do pela IMPRENSA
POPULAR, a dire-
ção deste jornal re-
soiveu aumentar,
brevemente, para 8
o número de páginas
de suas ediçcss diá-
rias. A Diretoria do
MAIP, ao tomar co-
nhecimento desta re-
solução, o faz com o
maior júbilo e vem a
público manifestar
seu inteiro apoio a
tal iniciativa. Ba-
seia-se nossa atitude
no fato de que um
aumento de tal im-
portância no espaço
útil da IMPRENSA
POPULAR represen-
ta na prática um
grande progresso/
um reforço1 à causa

'da Paz e permitirá
uma ajuda mais efi-
caz às grandes lutas
em que se acha em-
penhado nosso povo.

Por outro lado é
preciso que compre-
endamos que tal au-
mento no número de
páginas da «Impren-

*;sa Popular», diária-
mente, representa
uma responsabilida-
de maior para nós
do MAIP. A despe-

sa diária vai ser
acrescida, não ape-
na.s com uma quan-
tidade maior de pa-
pel, mas com outros

NOTA DA
TASS

PARIS, 26 (I. P.) — A
Agência Tnss distribuiu a se-
guinte nota do Ministério das
Relações Exteriores, em ros-
posta a um memorando do
governo americano:

«O repatriamento, como foi
indicado repelidas vezes em
comunicados oficiais, está
completamente terminado.
Restam apenas 1.487 prisio-neiros de guerra japoneses,
acusados de crimes o objetos
de inquérito dos tribunais, um
joponés doente, quo será ro-
patriado logo quo o seu es-
tado de saúde permita e 981
soldados japoneses acusados
de crime cantra a China e
que serão entregues às auto-
ridades da República Popular
da China. Quanto aos ale-
mães, existem apenas em ;er-
ritório rusco 9.770 .prisioneiros
de guerra, condenados porcrimes que cometeram, 3.815
são objeio de inquérito dos
tribunais o 6 doentes.»

serviços, inclusive de
redação. Temos po-
rém a certeza de que
o povo, que até ago-
ra soube manter o
seu jornal, corres-
pondera a este novo
esforço e ampliará
sua ajuda, para que
possamos mate uma;
vez vencer as dif ieul-
dades que se apre*
sentam.

Aproveitamos a'
ocasião para chamar,
a atenção dos aju-
distas para o atraso
em que se acham
nossas arrecadações
este mês e pedimos a'
todos que intensifi-
quem seu trabalho
num ritmo coerente
com novas obriga-
ções.
Tudo pela Impren-A

sa Popular com 8 pá-.
ginas, diariamente!

(As.) —- A Dire-
toria do MAIP»..

-ara Tf
a» .m.

NELSON CARNEIRO apresenía:
CjIjCÍJ!1
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Direção de
RODOLFO MAYER

Com MAMO BRAZINI, ANDRÉ VILLON, LIGIA
SARMENTO, EDMUNDO MAIA-

%; — MARIA CASTRO e outros —
r DIAR"^ MENTE, íis 21 horas. Sábados e Domingos. !

às 20,15 e 22,15. VESPERAIS à<5 Quintas, iSâbadfl^e Domingos, às 16 horas ——
BALCÃO  Cr? 12,50 :

;
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Emocionante Comemoração [Do Aniversário de Prestes em Paris
SUPERLOTADA A AMPLA SALA PLEYEL POR UMA MULTIDÃO ENTUSIÁSTICA; OUE OVACIONOU 0
CAVALEIRO D A ESPERANÇA — FALAM O SÁBIO HENRI WALLÒN. GS-^PÜTADCS GAEAUDY £ ÇHÁM-
BRUNE A SRA. EUGÉNE CÒTTON — OITENTA JORNALISTAS PRESENTES A UMA ENTREVISTA COLK
TIVADE JOE NORDMÀN, SECRETA SIO DA FEDERAÇÃO INTERNÁGIÔHAL DE JURISTAS DEMOCRATAS

SOBRE O PROCESSO CONTRA PRESTES
A revista «Femmes Fran-

çaiseis» dedicou duas .prin-
cipais páginas a Prestei e a
sua heróica companheira
Olga Benaiio Prestes. A re-
vista «Kegards» es.á publi-
Carmo uma série de reporta-
gens iotògráíicfis sobre «A
Vida Prodigiosa do Cavalei-
ro da Ksperanea», destacan-
do que a vida de Preste^, se
confunde com a própria his-
tória do Brasil, e a impor-
tância de sua atuação como
secretário geral do Partido
Comunista do Brasil. Enfim,
para só citar estes entre de-
zenas de outros, o venerado
Mareei Cachin, membro do
Bureau Político do Parado
Comunista Francês, dedicou
um comovente artigo na pri-
meira página do «L'Huma-
nité» a Luiz Carlos Prestes,
conclamando o povo francês
a defender o «heróico pa-
triota e democrata brasilei-
ro, ytocessado, perseguido,
caçado pelo governo lascis-
do Rio de Janeiro».

E o povo francês compa-
receu em massa à grande
manifestação. Num mo-
mento em que se reúne em
Paris a assembléia da ONU,
num momento em que a
classe ''operária francesa
através de greves, comícios,
delegações, diante da crise
governamental luta energi-
oamente por um governo de
Paz e de Independência Na-
cional, é sumamente como-
vente assistir a uma mani-
festação deste povo,- educa-
do por Maurice Thorez e pe-
Io seu heróico Partido, no
espirito do internacionalis-
mo proletário, em favor do
lider do povo brasileiro. Que
orgulho patriótico, que sa-
tisfação sem limites, que
certeza no futuro, que con-
fiança nas suas diretrizes e
no grande Parado Comunis-
ta do Brasil, ter à sua fren-

te, como Secretário Geral, um
homem do porte de Luiz
Carlos Prestes, o melhor dis-
cí.oulo de Stalin no Brasil
capaz de receber tais mani-
festações de carinho! Mais
de 3.000 parisienses se com-
prlmiam na sala Pleyel, in-
terpretando os sentimentos
de todos os democratas e
amantes da paz franceses,
contra o processo fascis-
ta que é movido a Prestes,
de solidariedade ao nosso

PARIS, janeiro (Correspondência espe-
ciai) — Novamente, áo apelo do Comitê Fran-
cís em defesa de Prestes, 0 povo francês açor-
reu cm massa no dia 18, ao grande ato como-
morativo do 54.'' aniversário de Luiz Carlos
Prestes e para exigir o arquivamento do mons-
truoso processo que lhe ó movido.

Anteriormente, no dia 1-1, realizou-sp com
grande sucesso a conferência de imprensa so-
bre o processo contra Prestes, na qual esta-
vam presentes cerca de 80 jornalistas de mais
de vinte países. A entrevista coletiva foi pre-
sidida por Joe Nordmann, Secretário Geral ila
Federação Internacional de Juristas Demo-
cratas, e nela esteve representado inclusive o
jornal oficioso d0 Quai d'Orsay, «Le Monde».

0 ato realizado na sala Pleyel no dia 18,

com as grandiosas dependências da maior sala
do reuniões do Paris super-lotadas, lestemu-
rihou o carinho d0 povo francês a Luiz Carlos
Prestes, comprovando a ampiitude que a cam-
panha em sua defesa está tomando na França
o no mundo

Toda a imprensa democrática francesa
vem dedicando documentado- e importantes
artigos sobro Luiz Carlos Prestes, sobro as lu-
Ias do povo brasileiro e sobre as criminosas
tentativas do governo Vargas de atingir o
grande"iieiói, «Lc PciiOie», órgã0 da C.G.T.,
publicou na primeira página um apelo à cias-
se operária francesa para que demonstre enér-
Ricamente sua solidariedade a Prestes. «Ce
Soir» publicou uma página inteira sobre a vi-
da heróica do Cavaleiro da Esperança e as
atuais lutas do povo brasileiro.

povo que não aceita a opres-
são, a miséria o a guerra de
Vargas e seus patrões.

Personalidades eminentes,
de todos os credos è leiiuén-
cias políticas se encontra-
vam na tribuna do ato pie-
sidido por He.iri' VVallon,
professor honorário tio Col-
iege de Franco. Lá estavam
b abade Dc.\>ieiTe ao lado de
Gaston- Monmousesau, Se-
cretàrio da C.G.T.; lá es-
tavam o professor Bourguig-
non da Academia do Medi-
cina ao lado de Leon Mau-
vais, membro do Bureau
Politico do Partido Comu-
nista Francês; lá estavam o
poeta Paul Eluard ao lado
do capLão de marinha
Louis de Villeíosse; lá es-
tavam o escritor Jean Fré-
ville, que estão escrevendo
uma biograíia de Prestes, »
Francis Jordain, presidente
do Secours Populaire Fran-
cês; lá estavam o grande
advogado Mareei Wiliard' e
Guy Ducoloné, secretário da
União da Juventude líopu-
blicana da França; lá esta-
vam o arquiteto de renome
Jean Badovici e o escritor
Georges Soria; lá estavam
André VVurmser, secretário
geral do Comitê Francês em
Defesa de Prestes, ao lado
dos oradores da noite, Mme.
Eugênio Cotton, presidente
da Federação Democrática
Internacional de Mulheres,
Roger Garandy, membro do
Comitê Central do Partido
Comunista Francês, e Gil-
bsrt de Chambrun, deputado
e secretário do Conselho
Mundial da Paz; lá estavam
enfim, as personalidades
mais representativas da ar-
te, da ciência e do mundo
politico.

Na ampla tribuna, visto-
sarhente decorada com um
grandioso desenho de Pies-
tes, liam-se em letras que
calavam fundo na entusias-
ta assistência, as inscrições:
«Viva o 51" aniversário do
Cavaleiro da Esperança»,
«Defendam Prestos perse-'gul do — o .processo contra
o Cavaleiro da Esperança
devo cessar h. E no alto
da tribuna, em letras bri-
lhantes, a frase de Lü/z
Carlos Prestes: «Conhecemos
a imensa vontade do paz
do povo francês, vemos na
sua solidariedade a compre
er.são nítida do tato quenosr.a luta na retaguarda
coíoftial do imperialismo f
parte integrante da luta de
todos os povos pela paz.»

Abrir a reunião Henri
VVallon que, após rápidas
palavras sobre a vida de
Prestes, .passou a palavra a
Roger Garaudy. O escri-
ter o parlamentar retraçou
a vida heróica de Prestes,
mostrando a sua atuação o
sua contribuição às lutas do
povo brasileiro por sua li-
bertação. Roger Garaudy
detev:-se demoradamente
no Manifesto de Agosto, ei-
tando grandes trechos des-
se documento que guia as
lutas do pov0 brasileiro,
mostrando como as palavras
do Frentes servem não só
para o povo brasileiro, mas
também para o povo fran-
cês. Roger Garaudy ter-
minou dizendo que a vitória
do povo brasileiro, a vitória
de Prestes, será também a
vitória do povo francês.

Eugênio Cotton falou a
seguir, comovendo a nume-
rosa assistência atravéi: de
patéticas palavras sobre o
que foram as torturas mo-
rais sofridas pelo nuss.- lie-
rói, destacando .-i atuação
ás Leocádia Prestes em fa-
vor de seu filho e de Olga
e Anita. As müliierés do
mundo inteiro e:,!.rjo janto
de Prestes, disse a Presi-
dento da Federação Demo-
crálipa Internacional do Mu-
lheres e é com orgulho queretomam a campanha de
Leócadia Prestes, hojt! oara
exibir que «issòm as per-
seguições e o pioce^so con-
tra o íais iclire de sti.i
fiüv ".

Por fim, Gilbert de Chtim-
brun, ridicularizou r> des-
montou a farça judiciária
contra Prestes ? seus com-
panheiros do Partido Co-
riiünistá do tirasil Mostrou
que Prestos é pprséguidò e
processado porque lançou
um manifesto em favor da
paz, porque denunciou o
conclamou o povo p. lutar
contra um governo de trai.
ção nacional, porque cha-
mou o povo a se opor a e;i-
loriização do pais, porquefustigou á interferência de
generais fascistas na vida
política e no exército de-
mpçrátieo do Brasil. O
que ópeerri a Prestes, ájuri-
tou Gilbert c!e Chambrun,
é o «gètülismoí, o para a
memória dos franceses, .só
a existência rlòste «ismos,
réprejenta o poder pessoal.Não so pode processar Pres-
tes, declarou entusíartica-
mente aplaudido o parla-montar f.rncês. porque ó
processo contra Prestes é um
processo contra o povo bra-
sileiro.,

Encerrando os discursos,
André Wurmser fez a lei-
tura de um memorandum
dirigido ao Presidente da
Assembléia da ONU, apro-
v a d o por unanimidade
pelos assistentes e queserá nos próximos dias en-
tiügue á ONU por represen-
tativa delegação de perso-nal idades. Foi aprovada
também uma fraternal e
calorosa mensagem a Luiz
Carlos Prestes.

Encerranuo o ato, o pia-niüLii brasileiro Arnaldo us-
trelia executou uo pianoapiaüdiüas peças üe musica
brasileira e 101 projetado
graneis ulme soviético em
cores, «U Cavaleiro da Es-
tréla de Uiuo».

Mas, a puno mais como>
vente da noite, foi quanucu|joj liste Lane, ioi piüjd-tauo o documentário do
iuesies luianuu em Puca-,

einou. A assisier.:ia de-pé,
aplaudiu uenipraüsmeiilfè a
v.súo dó grande herói, gri-
táridò «i'iüibir,a! Vi i/E
PiíESTÉS», segundo a Dro-
núncia francesa,

«Viva Prestes! O proces-so que ó movido a Prestes
deve ter arquivado! u.xigi-
mos que cessem as perse-
guiijõcs contra o Cavaleiro
da' Esperança!» Estas pala-
vrar, partem de todo o povo
francês, de intelectuais e ne
operários, de jovens e mu-

.Ilieros, de homens de todas
as crenças políticas, mas
amantes da justiça e da ii-
berdade. Através de decla-
rações enviadas ao juiz da
3.4 Vara Criminal, do «um
protesto impresso num car-
tão postal com a figura de
Prestes e dirigido também
ao Juiz, atrases de pori'nas
dedicados ao grande diri-
gen.e, através de delegações
que se estão organizando
para protestar junto a em-
bai:;ada Brasileira, enfim
utilizando todos meios, a
campanha em favor de
Prestes toma impulso, se
desci1 volve, so amplia.

A Rrànde mànifftstaçpp na
saia Pleyel mostra a inten-
sidarle que esta campanha
alcança Quo • povo orasi-
leiro saiba que junto a »eu
grande lidei, ao seu amauo
e incontestável uiritjerilc >"s-
tão us povos ;lo mundo.
Preste:- é um pavrimô-nio Jft
toda a aumahíàaue.,
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A Comissão Central de Pre»
pos realizou ontem mais uma
reunião extraordinária, pela
manhã, para conceder outros
.aumentos e liberar os preços*je mais alguns produtos.

Com isso, a semana foi en»
«errada com novos aumentos,
ifíem no sábado houve folga.
(Foram as seguintes as deci»

ii,

soes tomadas ontem pela C.
C. P.: aumento de 35 por cen-
to nos preços dos cinemas;
majoração de 10 centavos no
cafezinho e do 20 centavos na
média. Liberou ainda o preço'
do feijão e do álcool.

Os cinemas principais ele»
varão os preços dos ingressos,,
na base do 35 por cento, para

Cr? 10,40. Naturalmente fa»rão conta redonda, de modo
quo o espectador pagará mos-
mo 10 cruzeiros.o 50 centavos.
O cafezinho subiu para 00centavos e a média para 1
cruzeiro. A liberação do fei-
jão é a oficialização do cam-
bio negro, de modo que o pre-
ço mínimo a ser exigido do

consumidor será de 6 cruzei»ros. Quanto ao álcool a deci»são da C.C.Pi se prende aolato dè ter o Instituto do Açu-car e do' Álcool elevado o
preço do litro do produto, nausina, para Cr$ 3,90, preçoverdadeiramente absurdo'
OUTROS AUMENTOS

Além desses aumentos, a

.. 0
é Para Pagar P
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. Como é sabido, as empresas'
•oncessiouárlas dos transpor-
tes em ônibus solicitaram do
Departamento de Concessões
da Prefeitura majoração nos
preçosv das passagens, para
•.tender, segundo afirmaram,
áo aumento de salários piei»

Èíado 
por seus empregados. A

firmação, todavia, encerra
uma grande mentira, de vez
que as empresas estão em
condições de melhorar as con»
Bicões de vida dos seus au-
ixiliares, sem precisar aumen-
*ar o custo das passagens.

A respeito dessa nova afron»
jta à bolsa popular, ouvimos a•opinião de diversos passagoi-
ros de ônibus, unânimes em
condenar o assalto já sacra-
mentado polo Departamento
de Concessões.

A primeira pessoa abordada
pela nossa reportagem foi o
sr. Pacheco, que esperava um
ônibus da linha 114, Suas
expressões foram as seguin-
tes:

— Desgraçada desta terra
onde não passa um dia sem
ijue a população receba a no-
ticia de um novo aumento.
Disseram que os trabalhado-
res não podiam viver com os
Salários baixos e o governodecretou o salário mínimo.
i Imediatamente depois de
decretado o salário mínimo
jde 1.200 cruzeiros, tudo pas-sou a subir. O pobre e até•mesmo quem ganha regular-
mente já não podem mais vi-
,ver. Pelo visto isto é o co-
irièçò do fim.
\«UM VERDADEIRO CRIME»»

Uma senhora, declarando-se
funcionária do Ministério da
Fazenda, recusou-se a dar o
nome, tendo, porém, afirma-
do o seguinte:

Dizem que funcionário do
jfeovcrno é parasita, mas isso
£ uma grossa inverdade. Co-
mo todos, sofremos as conse-
quências dessa alta de pre-
ços. Por isso, pode declarar
quo reputo esse aumento das
iPassagcns de ônibus como um
verdadeiro crime contra a boi-
sa da população.

Um popular, na mesma fila
de ônibus, acrescentou, ainda:• — O governo do tal «velhi-
nho» é o paraíso das bundalhei-
ras._ E o que mais revolta o po-vo é o cinismo com' quo se apre-
senta, mas 0 pobre já começou
a perceber quo üetulio ao in-
vés de «pai dos pobros> é amãe dos ricos.

Dirigimo-nos a uma fila on-
de diversas pessoas esperavum
um carro da linha 110, «Grajàú-
Laranjeiras» e colhemos as ex-
pressões que se seguem:— Não me vonluim afirmar
que o serviço dé ônibus, com
«s passagens mais caras, vai
melhorar que essa eu não en-
guio — declarou o sr. José
Ayres Mota —¦ pois as empre-
sus, quo servem pessimamenteao público, não têm o direito
de explorar mais ainda a popu-lação. E' um absurdo cobrar
mais caro por um transporte
deficiente como esse.

D. Sara Mendonça Bastos,
moradora em Andaraí, declarou
à reportagem não estar de
acordo com esse • aumento, a
respeito do qual disso «tratar-
se do mais uma maneira de le-
var o povo ao desespero».

MEDIpA PREJUDICIAL AOS
INTERESSES DO POVO

Falando áo nosso repórter, o
sr.. Francisco de Paula Colhi,
assim se referiu uo assalto pre-tendido pelo3 tuburõcE de trans-
portes:— E' um absurdo. Tudo sobe
do tal modo que o pobre já não
pode mais viver. Do geito queas cousas caminham, vai che-
gar um dia em que as passa-
gens de ônibus vão ser mais
caras do que unu. corrida de
taxi. Atingimos, pode estar cer-
to, o apogeu da enrestiu de vi-
da. Daqui para diante, o que
podo acontecer é encostarem a
população no poste, fuzilando
pelo «crime» de não poder sus-
tentar os tubarões.

Perguntamos ao er. Alborto
Santos Pcres o que achava do
aumento do ônibus o recebemos
essa resposta: «Trata-se de
uma medida sumamente prej'.i-
dicial aos interesses da popula-
ção. Não ô possível que um tra-
balhador, morando cm subur--
bios distantes, venha a gastar
todo o seu salário somente em
transporte. E' um aumento nbu-
sho esse das passagens de ôni-
bus. ¦

Desse modo, a população ca-noca, ameaçada por mais es-se nume.ito verdadeiramente
extorsiv0 nos preços das pas-sagens de ônibus, manifesta-se
contrária a essa medida que
representa, na verdade, mais
uma proteção quo o govôrno
«trabalhista» de Getulio dis-
pensa aos exploradores do povo

Comissão aprovou a tabela I
elaborada pela Comissão Lo» Jcal para os bares do Estádio
Municipal. Assim foram con»
cedidas as seguintes majora-
ções: cerveja, 6,00; guaraná e
água mineral, 3,00; caíé, 1,00;
refrigerantes, 2,00; cachorro
quente, 3,00; sanduíche de
queijo, 3,Q0; sanduíche de
presunto, 4,00,

Ontem, também ficou de»
flnitivamente resolvido o au»
mento dos preços das tarifas
da Light e das passagens de
bonde, bem como referente
às passagens dos ônibus. Nes»
te ultimo caso, a majoração
já homologada joelo Departa»
mento Nacional do Trabalho
será feita na base de 20 cen»
tavos por quilômetro, o quedará um aumento de 50 cen-
tavos por viagem na Zona
Norte e de 0,50 a 1,00 na ZonaSul.

Os ônibus passarão, portan»to, a cobrar passagens iguais
nos lotações e mlcro-onibus.
A MAJORAÇÃO NA CENTRAL

A revogação da portaria queaumentou os preços das pas»sagens em todos os trens su-
burbanos não significa que aameaça da majoração tenha
paralizado. De fato, o aumen-

to vem por ai, tendo o diretor
da Central do Brasil feito de-clarações nesse sentido. Iráestudar uma outra tabela. As-sim, está claro que o governose decidiu mesmo a arrancar
os últimos vinténs do povodos subúrbios.
ÇÊRÇO DA FOME

Os últimos aumentos slgnl»ficam que o governo aceitouas propostas dos tubarões. Es»tes, em suas últimas reuniões
realizadas na Associação Co-mercial, declararam que sus-
penderiam o fornecimento de
quaisquer produtos se os au»mentos pedidos nao fossemconcedidos. Exigiram ainda aaplicação da célebre fórmulaC.D.L. (custo, despesa e lu»cro), que, na prática, repre-senta a livre exploração. Aconcessão dos aumentos e aliberação de preços atesta per»feitamento que o governo re»solveu adotar a política exi-
glda pelos tubarões. De fato,o sr. Cabello declarou que sea fórmula C.D.L. não dercerto a COFAP terá de tomaroutra* providências. Mas por-que não dará certo, se é istoo que os negocistas querem,isto é, poder explorar livre-
mente o povo?

HIClIlQS Aumentos da Sesuiua
^^ ^^ Na semana quo ontem terminou, o s-ovôrno connnd

¦4
para 9,40
para 4,i0
para 3,80

para :. 0,60

idirias com o "Hoje" as Entidades
Jornalísticas de S. Paulo

Congestiona-
mento do
Porto

Continua nem soluça o o prooipnm
do çopsjjs^lonttnieato du riu-lo do
Mio do Jiinelrn. Atiiulmi-ntit cerca
do 20 navios aguardam vez pura o
descarregumunto. ICs.su situac-o, co-
mo o do «.mulo conhecimento, vem
so fazendo sentir há vários unos,
sem, todavia, ter merecido do go-
vêrno qualquer csfovjo no sentido
do uma imediata solução. O que se
vê são declarações, promessas de
providencias, mas as lilás de nu-
Tios se niongnin cada vez mais.

Mus não ficou do todo sem o
toquo do sr. Getulio Vurgus que
autorizou o aumento do luxas de
armazenagem o dus tarifas. Com
estes novos aumentos, afirmou, ra-
dicais melhoras resultariam para o
angustloso problema do descarrega-
mento do iiuvius. K assim foi fei-
to. O quo realmente so passou foi
a concessão de mais aumentos e.\i-
jridos pelos tubarões o segundo in-
íorm»s6cB do Superintendente do
Porto, nenhuma melhora para o
grave problema se poderá esperar
antes da pelo menos oito meses.

 .... I

S. PAULO, 26.(1. p.) _
Realizou-se nesta capital, na
üéclc da Associação Paulista de
Imprensa, grande ato públicocm defesa da liberdade de Im-

[ VANTAGEM (JUE NINGUÉM LHE OFUKKCE j
[ A INSTALADÜKA dá maquinas de costura com 5 j

gavetas, e 10 anos de i
garantia. í
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prensa, tendo como objetivo
protestar contra o recente'aten-
tado policial-militar ao «Hoje»,
cujos redatores ainda se cnei.-n-
tram encarcerados. Participa-
ram do ato, alem de destaca-
cias figuras do jornalismo una-
listano o diversas personailda-' cies, o jornalista Ar.ienio 'favo-
giicri, presidente da A.P,l.,o
ar. Freitas Nobre, presidenteuo üinciicalo cios Jornalistas
Profissionais de São Paulo, u
jornalista Jocelyn Santos, re-
presentante do Sindicato dosJornalistas Profissionais do R:ocie Janeiro, o sr. Geraldo Cam-
pos, presidente da Associm.ão
cios Revisores, o sr. Lauro
Freire, presidente da Associa-
cão dos Repórteres Fotogr-i.fi-
cos de Süo Paulo, o sr. Milton
Impròta, presidente do Sindica-
to dos Contabilistas, e o v-roador c jornalista Rubens doAmaral, que foi o' principal.dor. ' «

VÁRIOS PRONUNCIA- •
MENTOS

soi es e demais setores dapo-,aos orgfios dirigentes da cor-iHilaçao. Finalizando o ato, o porão*, na próxima Conferen-sr. Atsonio Tavogl.eri declarou cia Nacional dos Jornalistas, aque sua proposta seria levada J reaUzar-se na capital federai.

Na semana que ontem terminou, o governo concedeujf» swrulntes aumentos:

PRODUTOS ALIMENTÍCIOS

Arroz loxtra) Liberado
Aguçar refinado de 4.10
Aguçar cristal de —
Álcool (na usina produtora) de —
AIcodI (consumidor) Liberado
Banha de 18,00 para 19,00
Café (casas com orquestras) Liberado
Cafezinho i....... de 0,50
Carne Liberada

Carne (preços nos grandes asougues):

«Filét mingnon» 40,00
Pesos de primeira 26,00
Pd, assem, etc 18,00
Feijão Liberado.
Leito (copo de 200 cc. nas vacas

leiteiras)  0,00
Leite (nas mesas, em fragôes) .., ,5,00
Lombo do porco de 18,50
Toucinho de 18,00
Média de 0,80

OUTROS AUMENTOS

Fósforos  de 0.30 para 0,40
Gãs  mais 10 por cento
Energia elétrica .....  mais 10 por cento
Bondes ...  mais 10 centavos

por seção

Tlnturarlas .,  Liberado
Paswesns de. Ônibus  mais 0,50 e 1,00

por viagem-
-

NO ESTÁDIO MUNICIPAL:

Cerveja 6,00 i
Guaraná e água mineral 3,00
Café 1,00 |
Refrigerantes 2.00
Cachorro quente ., 3,00
Sandwiche de queijo .- 3,00
Sandwiche de presunto 4,00

Cinemas -., mais 39 p ir cento

para 22,00
para 22,00
para . 1,00

Okamoto Bateu o Recorde
4 minutos. 50 segundos e 5 décimos, o novo ré- ses e mineiros-
„««j ... A sensação da tarde íoi acorae para 400 mis. de nado livre O Flumi- prova d0 400 metros de nado
„____ uji. j . 1»vre. em Que Okamoto insti»nense líder da prova iníer-esiadual - lio Fon- tuiu novo record, vencendo
seca garante seu lugar na embaixada olímpica seU3 con,í)etidores *»° tempo

Na tiicjpiin r-0t„ t,t„.h ,.. ... <»e 4 minutos, 50 segundos e-Na piscina Caio Martins, tatórias inter-estaduais em
que defrontaram-se atletas
cariocas, paulistas, fluminen»

em Niterói, realizaram-se natarde de ontem, as provas na

rjic-Tiíe

SKKZI5 - FKANZB - BOUDA
COSTUBA l>ajlâ IfUtlMíjü t.
raitâ ri.42.

150,00 e Cr$ 220,00-ENTRADA
Telefone: 2'à-Wòó \

.* i» aJhi «^ iftl tak i*Vi ffj fie

iíesde -~ Cf, 200;00
TEPiWOS UE CASIMIUA,

THOPICAL E LINHO
Desde — Críf 50,00

VESTIDOS E TAERS
Só na Tiniuraria Aliem-
ça, da Av. Mem de Sá,
103 — Telefone 22-434G,
ou Rua do Oriente, 429.

Telefone 52-9803

TINTXJRARIA
ALIANÇA

VCCÊ
CONHECE
SÃO PAULO?

M**&

de costuro.

BEM ENTRADA E SEM FIADOK

Pague uma prestação de CrS

1QA.90 e leve a sua máquina de
«Matara. Rádios, Bicicletas. Fogãi

a óleo. Liqüidificador

BAZAÜI

r*"*' mi 'T1• Ll^-^^r

=^:lãg ff^WHKSíl »i jj >•

ÊNTAO
APBOVEkXF
A
OPORTUNIDADE

Consiga sócios para
O M.A.I.P.

e faça a viagem
DE GRAÇA

(passagem e estadia)"Z^>'

tVV. MEM DE SA, 30 (Esq. Maranguape)
LAPA — Tel. 22-9757

í^^^^B

>r" 
• 

—¦—.

|MHw8robBU lia w ijig

Em seu discurso, o jornalis-ta Rubens do Amaral salientou
o aspecto anti-social do amor-
dàgamentp da imprensa, decla-
rando que o debate e a propa-
ganda devem ser livres, isen-
tos de qualquer restrição,

O sr. Arsenio Tavoglierl.
presidente da A.P.I. declarou
tjue, com o assalto ao «Híjjèj>,
a «liberdade de imprensa sotre
uni golpe». Acentuou que gran-de parte da responsabilidade
pesa sobre os próprios jonia-listas, «que ainda não soube-
ram se unir, orientar suas lor-
ças no sentido de formar um
só corpo para que todas as ba-
talhas sejam vencidas».

Falando também sobre o
atentado ao «Hoje», o sr. Frei-
fas" Nobre verberou o cercea-
meiu.0 da palavra escrita e os
métodos de coação empregados
contra os jornalistas, advertin-
rio ainda que novas ameaças
pairam sobre a liberdade de
imprensa, com as leis em curse
no Senado. O jornalista Joee»
lyn Santos pediu aos jornalistas
presentes que formassem uma
Comissão de Defesa da Liber-
dade de Imprensa. Essa co-
missão —, declarou — pode-
ria ser ampliada com a adesão
de escritores, gráficos, profes-

éotaé/)

(OfVSítrOS PGP/DOi (
tfiRWTibOSÍ ,000.5

U Oufíí iDRü
ÔPBÍC05
pOPül fiRi s #

PSfK-fí W //vDêfir/vDfrvcw, 3/

5 décimos.
Impressionaram também as

provas em que saíram vence-
dores lio Fonseca, do Botafogo

de Futebol e Regatas, e Edite
Groba, do Fluminense. O
primeiro garantiu seu lugar
na embaixada olímpica e a
segunda surpreendeu apresen-
tando-se muito bem depois de
casada.

Nova
Adutora

)

Já foi assinado contrato pela
Prefeitura com a firma vence-
dera na concorrência paro a
construção de uma 3.' adutora
destinada ao abastecimento de
água da cidade.

A obra, ao que informa a
Prefeitura, será conduida den-
tro de um ano e terá capacida-
do para 380 milhões de litros.

Serão beneficiados os bair-
ros da zona sul.

falaaS
rádio de
moscou

PARA
PORTUGAIi

Das 20,30 às 21,00
horas, nas ondas
de St o w metros

PARA O
BRASIL

Das '21,30 
às

-.2,00 horaâ.
nas ondas de

«1 e 41 metros.

lliiaurtnihil
IW —T

CASA

M.UJP'"" i ——- ~1^9EÊBSM'^m

' 
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C A S I M I R A S,
TROPICAIS E
LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

M. FERNANDES — CASIMIRAS
IMPORTADORES

Rua Evaristo dá Veiga, 45-C — Loja
— Tels.: 42-1519 e 42-R542 —

ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

Policial Ot a

Adivinhava a sorie mais foi prêsò — Atropelado
— Caiu do bonde com uma vertigem —

Punguista de pouca sorte
; Dizendo-se lesndo pela mulher de nome Antonia PaláciosTeixeira, o Policial Carlos de Sousa Eaposo apresentou queixaa delegacia de Koubos e FajsificaçõeB, Ali deelarou que a referi-

vL^mZJhr?™3*? um« vast» conversa, induzindo-o a com-par um terreno em Campo Grande, no valor du 17 mil cruzeirosO tira nao teve dúvidas: Fechou imediatamente o «negócio», mas
IiJST' 

° •"''e?° qU0 comPr«r»' wíW«f«t ter cuido numavigarice de primeira. A esperta mulher encontra-se desaparecida
ADIVINHAVA A SORTfí...

Quando fazia adivinhações a respeito«clientes», foi preso o qüiro-Bmante Fisclier Marins. Em sua
propaganda afirmava o advinho
que o presente, passado e futuro
poderiam ser desvendados pelas

da sorte de vários

linhas das mãos. A consulta, noentanto, era cobrada adiantada
mente custando 200 cruzeiros,

Atropelado
Na rua da Assembléia,'esqui-

nade Rodrigo Silva foi colhido
por um auto de número ignora-

iio o comcrciúivo .'.siime de Sá

Rocha casado de G7 anos resi-
dento à rua Gago Coutinho 22.
Apresentando traumatismo era-
niano e contusões generalizadas
pelo corpo foi internado no Hos •
pitai do Pronto Socorro.

Teve uma vertigem

Foi recolhido a0 H.P.S. apre-
sentando contusão no frontal o
operário Otacílio Pimentel sol-
teiro de 33 anos do idade e resi-
der.te no Parque Proletário da
Gávea. Otacílio viajava num bon.
de quando ao chegar em fren-
te ao número 292 da ruii Pira-
tini; sofreu uma vertigem, cai»
do ao sola |

QUAL O PROBLEMA FUNDAMENTAL
DA FILOSOFIA?

QUE É DIALÉTICA E
QUAIS AS SUAS LEIS?

QUE É FORMA? QUE É CONTEÚDO?
QUE E ESSÊNCIA? QUE É FE-
NÓMENO? ..

ESTUDANTES E PROFESSORES,
ESCRITORES E ARTISTAS, POLI»
TICOS E CIENTISTAS, TRABA-
LHADORES MANUAIS E INTELEC-
TUAIS, QUAISQUER QUE SEJAM
SUAS TENDÊNCIAS E SUAS CON-
VICÇÕES, DEVERÃO INTERES.
SAR-SE PELAS RESPOSTAS QUE
MARK ROSENTAL DA AQUELAS
PERGUNTAS EM SUA OBRA

O MÉTODO DIALÉTICO MARXISTA.

Preço CrS 25,00

EDITORIAL VITÓRIA LTDa.
RUA DO CARMO, 6-SALA 1.306 TEL. 22-1613

RIO OE JANEIRO

Mondamos pelo telefone e pelo raemooiso postal

RR! 2H
^ Moeitos exai/ffl/es
fcotirecçõa e. cottscim

At ricos fase/Míscnres

0 ÍINTOS \
(A PfíS
tMTCttM

_ miAFsaem emn Mi/ia•
ffteuei cooro

RETROZ
MAQUINAS

de cosiura sem fiador a
CR$ 200.00

mensais

Casa RETROZ
ÜRUGUAIANA, 97

l~
Nem Saía-Nem Dormitório

A solução moderna é montar o apartamento com ,¦;
peças adequadas, sem o antiquado recurso de *<
móveis standardizadosl Para todos os compartl. 

'

mentos domésticos dispomos de peças avulsas e
de conjuntos interessantes íos n.ais variados cama-
nfaos. Simplicidade, conforto, distinção. .-.,,

Üxecutam-se móveis sob encomenda

MOBILMRiA
F A C 1 L 1 1 A O

REAL
PAGAMENTO

'«..•'-í SOAON SI3A0W SOWH.T OSRUÀÜUCArETE.100 ~Í'EU 25-4092

.'»¦ mr ¦"¦>¦ -^. mi •'v m *• w •* *. ¦»...

ATENÇÃO AMIGOS
COMPRAR NAS CASAS QUE ANUNCIAM NA IMPRENSA

POPULAR É UMA MANEIRA DE VOCÊ AUXILIAR NOSSO JORNAL 
tt» -1 iSj --¦ - -^ ^ .^ ^ Jf

^m. T-r-* vm *,.,,*, *. *. ^. ,,, ,, m ^.,^, „,,,,,, „,.,,,,„

DEMOLIÇÃO
VENDEM-SE MATERIAIS

DE CC^TRUÇAO
i rua CANAVIEIRAS, 227

 GRAJAU 

Compre Diretamente na FáMoa
CAMISAS ESPORTE¦MT I

fêípMKq
6ALA 932 *?TO PIJAMAS CUECAS CAMISAS

CONFECÇÕES SOB MEDIDA

l
¦'«^iill*fca«*fc..ta*»»«V*-

POR ATACADO E A VAREJQ A VISTA E A CRÉDITO

DIFICIO DARKE - Sala 932
(Av. 13 de Maio, 23 - 9.; andar)

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

*m*



; OT-H952 IMPRENSA POPULAR
¦ mim ¦ --inir n ¦ ii i i ii i m*átm»mm——— i ¦—''¦ i - — —.- — -¦¦— m ¦ ¦ ¦ , .--. _ _ ..........._^.„_^,, m ___

Página 5

OS TRABALHADORES EM HOTÉIS, RES-
yw. - 

- — -- ~ - —  -¦¦  -%-,- ^- — ... . .«,»waiirowv MIVB H B w B ^ H w TAURANTES E SIMILARES SE REÜIfl»
RÃO ÀS 15 HORAS DE AMANHÃ EM GRANDE ASSEMBLÉIA NA SEDE DE SEU SINDICATO OS DEBATES SE PRENDERÃO A CAMPANHA POR AUMENTO DE SALA»
RIOS, CONTRA A CARESTIA DE VIDA E O DESCONTO DE 50 POR CENTO DO SALÁRIO MÍNIMO PARA PAGAMENTO DE ALIMENTAÇÃO -

EXEMPLO DE
COMBATIVIDADE

ANTÔNIO CASTRO
Os marceneiros entrarão cm greve amanhã reivindi-

«indo aumento geral de salários. Os patrões recusaram-se
intransigentemente, a entrar em entendimentos com as co-
missões de salários eleitas dentro das empresas c nas me-
sen redondas realizadas no Ministério do Trabalho feriram
os brios da corporação. Afiançaram quo os marceneiros não
vivem na miséria. Pelo contrário, vivem muito bem, íi tripa
forra. Se estavam pedindo aumento era apenas para criar
confusão. .

A resposta tinha que ser a altura do acinte. Os traba-
lhadores reuniram-se cm seu Sindicato. Deram um balanço
em sua organização, na sim força. Planejaram devidamente
em todos os seus detalhes a deflagração da greve de advor-
tência. E os planos aprovados foram imediatamente entre-
gues às comissões de cada local de trabalho, sn quais são
responsáveis por sua execução como organizações dirigen-
tes. E cada marceneiro assumiu um compromisso de honra
frente áos demais companheiros de enfrentar corajosamen-
te e sem indecisão a dura luta.

Apavorados diante da eminência da «parede» os patrões
procuraram por todos os modos desmantelar o movimento.
Reuniram-se por sua vez e traçaram a contra-ofensiva, in-
cluindo nesta o terror policial. Mas esbarraram com a fir-
meza dos trabalhadores que diante das ameaças de prisão
ou dispensa afiançam energicamente que não'trairão seus
companheiros. E é gosto ver-sc, desde a aprovação da greve,
o movimento que tem havido no .Sindicato onde a Comissão
Central controla os mínimos detalhes da preparação da
«parede». Comissões dc todas as fábricas ali se reúnem e
prestam contas do que fizeram.ou estão fazendo e voltam
para as empresas com novas tarefas.

Esse c o grande exemplo de combatividade que lega
à classe -operária a corporação marceneira. Apesar de d;.';-
seminada cm pequenas empresas está sabendo construir
uma unidade sólida c uma organização que são uma garan-
tio da vitoria de sua luta reivindicatória.

Passam fom
das oficina enho

A EMPRESA DESCONTOU DESPESAS QUE OS TRABALHADORES NÃO FIZERAM - AMEAÇA DE DEMIS-*em pm ma«ci DISPOSTOS A APOIAREM O MOVIMENTO POR AUMENTO DE SALÁRIOS DOS SER- VIDORES PÚBLICOS E AUTÁRQUICOS 
SÃO EM MASSA

Os ferroviários das oficinas
dã Central, localizada em En-
genho de. Dentro, estão viven-
cio uma situação de miséria
Insupprtàvel. Üs salários mes-
quinhos, CrÇ 1.720,00 para a
maioria, sofreram este ano
uma grande redução dado os
descontos arbitrários que fo-
ram efetuados. No dia 14 de
dezembro foram- chamados
para pagamento. A direção
da empresa pagou os meses
de novembro e dezembro a
titulo de «facilitar» aos ope-
rários um pouco mais. No en-
tanto pof traz desse pretexto
estava a manobra. De todos
aqueles que no mês anterior
haviam comprado gôneros na
subsistência da Estrada, foi
descontado-em igual base as•.:p:?-sas daquele mês corren-
te. Dessa maneira, mais do
500 cruzeiros foram roubadas
aos salários. E o pior de tudo
ò mio os armazéns de sub-
sistência estão vazios. Os
trabalhadores estão sendo

obrigados a comprar fora. Re-
sultado; a esta altura não
lhes resta mais um centa-
vo do minguado dinheiro que
receberam.

ENGANADOS
Ano passado como cresces-

se a revolta do operariado e
esto começasse a ,-se órgàni-
zar para exigir um aumento
do salários, a direção da em-
presa resolveu manobrar
Prometeu-lhes que no dia 1.'
de janeiro dariam um au-
mento geral. Até o momen-
to no entanto os trabalhado-
res estão a esperar do pro-
metido, passando fome com
suas famílias, pelos motivos
que expusemos acima. Assim
em vez de melhoria de con-
dições do vida, tiveram foi
um agravamento som ;j?rece-
dentes da situação de rnise-
ria em que vivem.
AMEAÇA T&. n^rilSSAO EM

MASSA .
Mas não é só. Nestes úl-

timos dias a empresa está

&
Maic de 500 trabalhadores

na indústria açucareira su-
perlotaram, sexta-feira últi-

fia, 
a sede do Sindicato dos

rabalhadores na Energia
Elétrica. Prendiam o inierês-
se geral dá corporação os
'ísclarecimentos que ia pres-
fer o presidente do Sindicato,
sr. Clodoaklo Luis Santana,
sobre os entendimentos ha-
vidos com os empregadores a
respeito do aumento de sa-
lários reivindicado.

RECUSAI A CONTRA-
PROPOSTA

A contra-proposta patronal
apresentada à assembléia foi
imediata e unanimemente re-
cusada. O secretário do or-
gão dos trabalhadores fez
uma exposição dos itens da
contra-proposta dos indus-
triais, analisando cada um de
per si, para que ficasse clara-
mente explicado o que pro-
tendiam os patrões. Queriam
estes conceder um aumento
de 30%, que não atingiria os
trabalhadores com menos de
dojs anos de casa. Ao mesmo
tempo impunham que o au-
mento fosse condicionado à
assiduidade 100%. O sr. Car-
los Gonçalves demonstrou que
isto era uma manobra para
anular realmente o aumento,
uma vez que quando um tra-

. balhador, por qualquer cir-
cunstânica, fosse obrigado a
chegar atrazado por alguns
minutos, não só perderia aque-
le dia, como também o repou-
so semanal remunerado e os
30 % de aumento referente
àquela semana.

Recusada a conira-prcpòsía paisronal — Au-
meníaram o preço dos produtos e não querem
dar o aumenio — Cs trabalhadores repudiam o

 dissídio colsíivo
JOGO BAIXO DOS USINEIRÕS

03 patrões conseguiram ma-
joíaçjão cio preço cio aguçar,
sob o pretexto de que só as-
sim poderiam aumentar o sa-
lárlo dos empregados. Entre-
tanto, satisfeita sua exigón-
cia, manobram para nüo dar
o aumento. O secretário Car-
los Gonçalves ao fazer essas
denúncias declarou aos seus
companheiros: «Quero me in-
surgir totalmente contra a
proposta patronal, porque

.além de irrisória, ludibria a
boa íô dos trabalhadores que
procuram negociar pacifica-
menle cum os patrões». Fri-
zou, então, que obtida a ele-
vação dos preços do açúcar e
(!o álcool não podiam os üsi-
noiros de mar.elra ¦ alg:ii:in
protelar b aumento dos tra-
balhadores, nem manobrar
para conceder migalhas, pois
conseguiram o aumento na
base por eles mesmos consi-
deradas suficientes para co-

SrtlSiiiS ÜS D3EC610IIÍI
Trabalhadores da Compá-

nhia Nacional de Navegação
Costeira acabam de enviar o
seguinte abaixo assinado ao
embaixador da Espanha no
Brasil: «NÓ3, , abaixo-assina-
c!o3( trabalhadores da Compa-
nhia Nacional de Navegação
Costeira, considerando que a
greve é um direito internada-
nal dos trabalhadores, e que,
portanto, ninguém pôde ser
preso ou condenado por dirigir
ou participar de greves, 

"pedi-

gar ao vosso governo o nosso
veemente protesto contra aa

is a V. Excia. que faça ene-
mcaçàs de morte e torturas

quo vêm sofrendo os 3-1 traba-
Ihádoros encarcerados na Éspa-
(.ha por aua participação na
greve de Barcelona. E ao mes-
mo tempo, exigimos do yóssò
roverno a imediata libertação
dos mesmos. Certos de que V.
Excia. encaminhará esse pro-
testo, sübscrcvemó-hós'! (Se-
guem-se dezenas de assinatu-
ras).

DO

brir a despesa do aumento de
salários.

REPUDIO AO DISSÍDIO
COLETIVO

O sr. Clodoaklo de Santana,
presidente da entidade, ao
usar da palavra advertiu os
trabalhadores contra o perigo
de ir ao dissídio coletivo. En-
carecia à assembléia que
."Mòiassè á diretoria para quo
ela se sentisse forte ao fa;:er
negociações com os teprcsftn-
tántès patronais, o repudias-
se a idéia de dissídio cole-
ílvó, porquanto a Justiça do
Trabalho está ao lado dos
usmçlròsi

NOVA PPOPO^TA
SINDICATO

Depois dé várias tabelas se-
rem apresentadas e discuti-
rias, fi (Vreteria apresentou e
foi aprovada pela quase te-talidadé dwtnresèntes a se-""intn tab'qla*rjuè servirá rio
base nara ns ne^ociricõ?'; com
p -^"rn mt-or-nl: a"m:mte r!e
450 cruzeiros n.ir.i os mie per-
cebetem n salário m'*i'mn rle1 °W cruzeiros: aumento dp
tà% nara ns nt-n n?rrehpm
rrfals de Cri! 1 "ni n «.'r-ir»i.
to srrâ feito na bw do c.i.
l.Ariõ atual e o acordo terá a'1"p"'""'< dé um ano.
UNIDADE E ORGANIZARÃO

O representando do sind^
cate na Federação dos Tra-
balhadores na Indústria de
Alimeritaçáo dn Rio flè .Tanei-
ro apelou aos onerarios
para que reforças-
sem a unidade da cdroora-
co. In.rr^-wpm nn sindica
to, se unissem em torno de
seu órgão de luta .

PANDORA"

?. MAIA
O Metro estava lotado para a estréia da «Origem de todos

cs males». Sentado no tapete, &2 imitação persa, por falta dr.
lugar, ouvimos o Kübaivat LI de Ornai' IíKayyarij o poeta

das quadras, nascido na Pérsia, no ano 1040, e que disse coisa:-,
assim: <'A vida 6 um jogo monótono cm que tens a c^teza de
ganhar dois pontos: a dor e a morte. Feliz a criança que expi-
rou n0 dois do nascimento!.... Mas feliz ainda é o que não veio
a este mund3>.

Khayyan deve ter sido existencialista como deve ser esta
«Pandora» psicocinegrafada por Albort Lewin, com lances de
teoria da reencarnação e átltüflèa mediunicas num lirismo que
faz lembrar um vulgar Sperkenbrook imitado de Charles
Morgan.

Que fazer? O filme está com um cartaz tremendo du pu-
blicldade, puxado, a bom gosto, em pinturas de Chirico com
estátuas gregas mutiladas nas areias do uma praia espanhDla.

James Mason, encarnando um fantasma holandês, perigrina
cm barcos a veks, através de séculos o séculos, até encontrar
aquelaSque assassinou por ciúmes em época remata. Quando a
encontra éfa está rcencarnada em Eva Gardner uma milionário,
americana, noiva de um corredor automobilista.

Surge, po.rém, em pessoa, o toureiro espanhol Mario Cabró
e, éntãt), assistimos a uma toúràdã de canastrice fora da arena.

«Pandora» é assim: um filma para quem adormeceu em
1930 e acordou hoje de manhã dentro de um museu sem ter to-
mado conhecimento do3 horrores da última guerra e a carni-
ficina que pretendem promover numa terceira.

Talvez seja por isso que a história adaptada de uma lenda
espírita sobre v.m fantasma errático, seja desenrolada em 1930
na Espanha do «Amor Bruxo» de Manuel de Falia..

O filme apresenta a tese de que a eternidade do amor pro-
cura a morte. Com as aranhas isto é uma verdade c, talvez, o
seja com outros insetos. Porém, com o gênero humano, só mas-
mo em «Pandora» dramalhão que ae fosso realizado no tempo
do cinema silencioso teria Frahciscá Bertim cimo estrela.

'O seü tratamento cinematográfico, apesar de pedante e de
falso bom gosto, nos apresenta curiosas cenas que, talvez, 30-
jam apreciadas por quem ainda conserva um lastro metafísico
na imaginação. Sente-se que seus produtores procuraram fugir
ao padrão das histórias comuns, mas não escaparam as con-
venções do cinema comercial e não souberam conservar o cli-
ma irreal, tão bem aproveitado em «Uma sombra que passa»
filme com Fredsric March fazendo o papel da Morte.
11 Como curiosidade poderá ser assistido pelas canções e dan

sas espanholas na Taberna das Duas Tartarugas e outros
«¦shows» esportivos ou românticos.

OS PROGRAMAS DE HOJE
«Angela», com EllánaAMHRIGA — «Uma cidade que sur-

¦ gè». com Errol Flynn, Olivia do
Havilland o Ann Sothern,

ART-PALACIO - «O filho do D'
Aríagnan», com Glanna Maria Ca-
nale o Cario Nlnclil.

ASTORIA — «Cinco cova3 no Egi-
to», com Franchot Tone e Anne
Baxter.
AVENIDA — «Klm», com Errol

Flynn o Dean Stockwell.
A2TECA — «A vendedora do fan-

taslas», com Alberto Ciosas e Mlr-
tha Lcgrand.

BANDEIRA — «Amor vai.,, amor
f*m>,
ei», com Zachary Soott.

9. CS UNA — «Bomba e a pan-t«a netr»» • «A fera».

CARIOCA
Lage.

CENTENÁRIO — «Rio bravo».
COLISEU — «Angela», com Ellane

Lago.
COLONIAL — «Cinco covas no Egl-

to», com Franchot Tone e Anne
Eaxtcr.

ESTACIO DE SA' — «Arrojado em-
bu3te» o «Malícia no palácio».

FLUMINENSE - «O mago».
GUARANI — «De corpo e alma» e

«Vingança de Índio».
BOTAFOGO — «Segredo da bono-

ca% com Zachary Scott e Ann So-
thern.

GRAJAU — «O príncipe ladrão».
H. LOBO — «Anjo do lodo» t «A
águia o o gavião», com JeJUn Payne,

IDEAL — «A insaciáveis, nom Ua-
ria Ahtohictá t1 >?:;i.

IMPÉRIO — «O segredo dã bonc-
ca», com Zachary Scott o Ann So-
thern,

¦ IPANEMA — «Maior quo o ocJo»,
I eom Anselmo Duarte o Ilka Sra-
I res.

ÍRIS — «O segredo da bonecas,
com Zachary Scc;tt o Ann Sdthèrn,

LEBLON — «Angela», com Eliane
Lage.

LEME — «A canção do bosque»,
Glho Bocehi.

MADUREIRA - «Anjo de víngan-
ca».

MARACANÃ — «SogrSdo da boné-
ca», com Zachary Scott e Ann So
thern.

MASCOTE — «Cinco covas no1 Egl-
to», com Franchot Tone o Anuo
Baxter.

MEM DE SA' — «Pacto sinistro»,
com Farley Granger o Ruth Ro-
man o a série «A volta do Jessc
.Tomes».

METROS (Passeio. Tijuca e Copa-
cabana) — «Pandora», cm James
Mriíinn e Ara Gàrdncr;

MIRAMAR — «Carnaval no íogo»,
com Oscarlto, Anselmo Duarte,

Modesto de Souza, Eliana o ou-
tros.

MONTE CASTELO - «Uma eldade
que surge», com Errol FIs-nn e
Olivia do Havilland,

OLÍMPIA — «Um momento em ca-
da vida» e «;Le! n tiro», com
Johnny Mc Brpv/n.

ODEON — lUma cidade que sur-
ge», com Errol Flynn o Olivia

de Havilland.
OLINDA — «Cinco covas no Egito»,

com Franchot Tone e Anne Bax-
ter,

PALÁCIO — «Carnaval do fogo»,
com Oscarlto, Anselmo Duarte,
Modesto de Souza, Eliana e ou-
tro3. v

PARISIENSE - «Cinco covas no
Egito», com Franchot Tone e Ah-
ne Baxter.

PARA TODOS — «A severa», film
português», com Dina Teresa.

PATHE' — «O filho do D'Artai
nan», com Glanna Maria Canale
o Cario Nlnchi.

PLAZA — «Cinco covas no Egito»,
com Franchot Tone o Anne Bax-
ter.

PRESIDENTE - v«0 filho de D'
Artagnan», com Glanna Maria Ca-

nale o Piore Palermlnl.
PRIMOR — «Chico covas no Egi-

to», com Franchot Tono e Anne
Baxter.

REX — «Minha secretária favorito»,
com Kirk Douglas e Larraine Day
o «Frento a frente», com Rod
Cameron.

ROXY — «Uma cldado que surge»,
com Errol Flynn e Olivia de Ha-
villand.

RIAN — «Angela», com EHaue
Lage.

RIO BRANCO — «Homens de ama-
nha» c «As duas santinhas»,

RIVOLI — «Vergonha», film tche-
co, com Zdencc Stcpancc e Mario
Glasrova.

EUTZ — «Cinco covas so Ecito»,

com Franchot Tono o Anne Bax-ter.
ROSÁRIO - «Angela», con. ElianeLago.
SANTA ALICE - «o filho de DArtagnan», com Glanna Maria Ca-nale o Piore Palermlnl.
5. LUIZ _ «Angela», com Elianeiiajo.
S. JOSÉ' _ «o filho de D'Artagnau», com Glanna Maria Canale cPalermlnl.Piore
!. PEDRO - «Angela», com Blia-Íno Lage.

fazendo circular insistente-
mente entre os operários o
boato de que haverá um
grande corto de trabalhadores
para que assim o aumento
possa ser concedido aos cio-
mais. E não por acaso que
assim pratica. O que ele está
preparando 6 justamente um
amhiente propicio para levar
ao desemprego grande nume-
ro de operários, especialmen-
te aqueles que vêm demons-

trando maior decisão de lu-
ta. Em face disso o opera-
rlado não pode de maneira
alguma ficar de braços cru-
zados. A promessa de au-
mento não vem, mas de re-
pressão essa não tenham dú-
vidas virá e rapidamente.
Aliás é necessário assinalar
que grande número de tra-
balhadores sentindo esse pe-
rlgo já está procurando orga-

nizar, conforme esclareceram
à nossa-reportagem. Um de-
les frizou mesmo a necessi-
dade de apoiarem imediata-
mente a Comissão Central Pró
Aumento de Salários dos Ser-
yifloies Públicos e Autarqui-
cos, cuja tabela de vencimen-
tos, que vêm pleiteando, atin-
go-os também como funciona-
rios que são de uma autar-
quia.

rte

De3manielsdos os barracos — O grileiro é o comissário de polícia
Volta a Prefeitura aos mons-

truosos assaltos às favelas.
Por volta das nove horas de
sexta-feira, numerosos guar-
das municipais, armados dc
revólveres e casse-têtes, irrom-
peram numa fàvsllnha da
rua Ati, em Jacarépaguá, des-
truindo completamente os
barracos e conduzindo os ma-
teriais para lugar ignorado.
Os policiais estavam coman-
dados polo sr. Gomes Carnel-
ro, que, para maior êxito da
violência, ordenara imediato
espancamento dos moradores
que protestassem.

DESUMANIDADE

A destruição foi feita sem
nenhum aviso prévio. Sem
sabor do que £e tratava, os mo
radores sairam dos seus la-
ro«i h chegada dos policiais,
Esjfls, valendo-se da situação,
iam afastando violentamente
os moradores o bfetuáhijò a
destruição, Crlàncág chora-
vr.m, mulheres gritavam de
derosporo. más os .nolirais,
com revólveres em minho,
mantihharn-nas à distância.

O GRILEIRO

Tais fatos já se tornaram
comuns nesta Capital. -En-
Irptnnlo, em todos pipo, res-
salta a conivência criminosa
da Prefeitura com os irrilei-
ros. Os moradores da favela^n •¦>¦?, y\*i oònstvuiTrfm ín?;,s
barat.cos com autorização -do
Miníitêriò da Fazenda con-
forme documentos que nos
apre- l iram. O mandatário

do despejo, entretanto, é o, gueiredo, que há cerca de 10
comissário da Polícia Muni- anos está em questão com
cipal, Manoel Francisco Fi- aquele Ministério.

O Movimento da Mo-
cidade Brasileira pela Paz
realizará na próxima ;ter-
ça-íeira, dia 29, às 20 ho-
ras, no auditório da. ABI,
uma noite de Arte Clás-
sica e Popular.

O programa dc arte po-
pular semelhante ao apre-
tentado peles jovens no
I Festival da Juventude
Brasileira, consta de çan-
ções e danças folclóricas,
números de cortina e ;des-
files de escolas de sam-
ba. Números tíe plano,
canto, violino, acordeón e
declamação de poesias se-
rão apresentados na par-te de arte clássica.

g»ÍLll3-.-'Í..11r-:'iT--i- iWMfir IIIJ | —refp^rj—y^fri'

Caria do irabalhador Jaime de Barres, vüimads mesquinha persegui-
ção — Desrespeito às leis irabalhisias —

fo Martins Ferreira. Diz elaque por força do contrato ad-manistratiyrj 0 Instituto se re-serva o direito de pedir o afãs»

Recebemos, com pedido de
publicação, a carta abaixo do
sr. Jaime de Bnrros, de Vitó-
ria, Estado do Espirito Santo:

«Sr. Redator:
Provarei com documentos em

meu poder, e mesmo com tes-
temünhas, como procurou o reit-
cionário administrador das
obras do IAP1 so desfazer das
leis cm vi-.ror, pois não quermais cumprir o que a lei man-
da.

do, n0 dia 7 do corrente, recebi
uma carta do engenheiro admi-
nistrador da mesmo, sr. Liu-
dolfo Martins Ferreira, que
passo a transcrever na íntegra,
para que ós trabalhadores e o
poro conheçam com0 esses se-
nliores procedem.

«limo. sr. Jaime de Barros.
Como é do seu conhecimento,

a obra em que 0 sr. trabalha &
dc propriedade do IAPI, com
quem mantemos contrato de

Eu trabalhava nessa obra' construção sob 0 regime de ad-
como carpinteiro, à frente do
serviço, há um ano e 4 meses,
desde as fundações até a últi-
ma lage (última lage digo pois
a que está sendo feita 6 a pe-
núltima, mas já se achem pron-
tas as fôrmas da última), quan-

nos
J9

ssoes õtste.
Bates de "Zicã

11 horas de trabalho diário, sem intervalo para
refeições — São demiiid-s antes que completem

seis meses de casa
Esteve em nossa redação o xando que nenhum trabalhado»

VAZ LOBO - «Uma cidade queJB"surge», com Errol Flynn e Oli- VVfl
via de Havilland.

VELO - «o porteiro», com Cantinuno.
VILA ISABEL' - «Rebecca», con.loan Poiitaine.
VITORIA — '«Augela». com EliamLape

garçon VValciemar Guedes Bon-
fim, protestando conta a arbi-
traria demissão de que foi vi-
Uma. Empregado do Café e Bar
Bola Viata, do propriedade de
«Zica da Praça Mauás era obri
gado a trabalhar 11 horas poi
dia, sem que recebesse sftbrè
as horas de extracrdinlrio, a
gratificação de serviço noturno
estipulada por lei.

DEMISSÕES SISTEMÁTICAS

O trabalhador foi demitide
sob a acusação de desonesti-
dade. Entretanto, conta com o
testemunho de seus companhei-
ros de trabalho, como isso na
da mais e que um pretexto da
gerencia. Denuncia o garçon

àldèmár Bonfim que a casa
nüo têm registro de emprega-
des, e que usa o sistema de

j clispe;isa sistemática, não dei-

WÊW^Wff^éêl

complete seis meses de casa,
para que não gozem de direito
algum. Afirmou ainda juè o
gerente ao cometer arbitrário-
dades sempre se refere a que
•íZica* é tudo, -que hão np\ lc-i
para cie, que seu dinheiro com-
prã a C.C.P. e a Justiça do'iVaiJalho.

DEMITIDO POR QUERER
AUMENTO

O garçon VValdemar Guedes
Bonfim disse ainda que a si-
tuação em que trabalhava não
era particular, que seus com-
pânlieiros na totalidade ficam
das 5 às 14 horas trabalhando
ininterruptamente, sem jantar,
e que por ser Êle quem iricèri-
tiva-os para que lutassem con-
tra essa situação, e por aumen-
to de salário, é que foi demi-
tido.

VIDA STNDTCAL

ministração. Por força deste
contrato, o Instituto se reserva
o direito deexigir o afastámén-
to_ do operários que procurem
criar embaraços à boa marcha
da obra.

A fiscalização do Instituto,
fundada' nesta faculdade, diri-
giu-riòs, em 2ii de setembro úl-
timo, o memorandum n." 070,
solitítando-rios o afastamento
do sr„ a quem responsabiliza
pela queda da produção que se
vem verificando no serviç0 de
fôrmas, do qual o senhor o en-
carregado. Como essa queda da
produção é um fato já consta-
tade por nós, e como ela cons-
titui motivo justo para a ros-cisão do contrato de trabalho,
vimos notificá-lo que resolve-
mos dispensá-lo nesta data.

Atenciosamente, L i n d o 1 f oMartins Ferreira».
Esta é a carta do sr. Lindol-

DESQÜITES
AMIGÁVEIS

E JUDICIAIS-
Direito de Família

BENTO FIGUEIRA
ADVOGADO

RUA BUENOS A1KES N.» 90
1' andar - Sala 711Telefones: 48-S313 c 43Í3S56
C-.i:.-ft Postal Nf 4.407Das 8 üs 11 o das 17 às 10 lis.

tameiuV de qualquer operário.
m aí e justo. Mas o Institutonao exige quo se dispense sema.ar.o aviso prévio, fonas e in-demzaçoes de acÔrd0 com a leiem vigor.

„„DÍZ ^.èáí?á' mais/adianto,
que a fiscalização do Instituto
pediu o meu afastamento em-•> de setembro último. p0l.que so agora, em novembro, mudispensaram, depois que eu jfitinha dirigido a fabricacã0 dasformas do último teto?' Diz tfcarta que me responsabilizai
pela queda da produção no sei-viço de fôrmas, do "qual 

eu soircarregado Nã0 fí verdade,
PPis na minha carteira profis-sipnal nao consta como encar-regado e sim como simples' car-Pinta». Sobro a queda da pro-(Tucao na0 sou 0 responsável,
Pois, por duas vezes faltou ta-
poado e ate pregos, como pos-so provar.

Mas, sr. redator, fiscaliza-eao nesta obra só existe para.isso, pois o moço que tem onome de fiscal nunca pediu aPlanta para ver se estava erra-da ou napí: Não verifica nada.As vezes chega pela manhã eviaja a tarde, pois mora emtachoeira de Itápcmirim. Co-mo podia 611 assim constatar a
queda da produção?

Sr. Redator: Como operáriovelho nesta vida não estranhoisso. O sr. Joel Oliveira Lima,do serviço do fiscalização, já ti'nha cuto antes que botaria mi-nha família dali para fora, euo meus d .ia filhos. O negócio
loi assim tramado pelo ódio o
perseguição d0 sr. Joel, Ao tra-marerii fizeram eles as contas,cie quanto importava a minhaindenização, ferias e aviso pré»mo. Acharam muito e arranja-
ram a tal carta do sr. Lindolfo,
Mas, sr. redator, eu estou coma lei. Nao quer0 o que é deles,mas o queé meu eu quero.Saudações».I ¦¦——bbb T—yjjrt.

ALVOIIADA — «Barca da folia»,
com Splim. Dávld Conde, CàrrrionCoata e outros — aa 16, 20 3022,20 horas.

CAIÍLOS GOMES - «Branco, tu émeu», com Wnltor D'Avlla, Lin-da Batlota, Grande Otclo è ou-tros — Ü3 1G, 20 e 22 horas.
COPACABANA - «Uni cravo nolapolas, iieln cia. Os Artistas Uni-dos, com H Morlneau .Tardei Jer-colis Filho, Laura Suaroz e ou-tros — às 10 o 21,30 horas.
GLORIA — «O culpado foi você»,

sob a direção do Rodolfo Mayer,
com Andró Villon, Mario Brasini,
LlgioSarmo nto, ete. — as 16, 20e 22 horas. ,

JABDEL — «Pente de' careca é omfio», com Cole, Celeste Aida.Nólia Paula e outros — As 20,30o 22,20 horas.
.RECREIO — «Eu quero saasarlcá»,

pela cia. do Walter Pinto, comOscarlto, Virgínia Lane, Pedro Diaco outros — Ü3 lli, 20 e,22 horas,REGINA' — «Massacre», polo toa-tro do equipe de Graça Melo, comLidla Vani — às 18, 20 o 22 hs,
REPUBLICA - «A fruta de Eva»,

com Luz dei Fuégó o seu elenco —
às 16, 20 o 22 horas,

RIVAL — «Nüo mato o seu marl-
do» — cia. do comédias do Mil

ton Carneiro, com Maria Lulza, Rilamar Gasto e outros — ãs 20,30
e 22,30 horas.

FOLLIES — «Uma noite com ela»
com Palmelrlm Silva, S. Mafra.
Lidia Reis o outros — às 10, 2C
e.22 horas. '

TEATRO DE BOLSO - «No pòlciro do curió», com Ruy Matos.
Eibclro Fortc3 e outros — à£
10,20 o 22 horas.

SBRRADOR — «Greve geral», pela
cia. de ProcÔpio Ferreira, onm Ha-
milton Rodrigues n outros — ,,t

10,20 ( 22 tmr;u>,

DELEGADOS SINDICAIS
DOS METALÚRGICOS
O Sindicato dos Trabalhado-

res Metalúrgicos do Rio de Ju-
neirò nomeou delegados sindi-
cais para a Companhia Brasi-
leira de Usinas Metalúrgicas
os srs. João Câncer de Aguiar,
Afonso Rans Passos e Eduar-
do Alcântara,

AUMENTO DE SALÁRIO
DOS METALÚRGICOS

Para tratar da campanha
por aumento de salários da cor-
poração os trabalhadores nas
indústrias Metalúrgicas, Me-
cãnicas e de Material Elétrico
realizarão no dia 31 do cor-
rente uma assembléia geral na
sede de seu sindicato à rua do
Lavradio, 181.

SINDICATO DOS
CONTABILISTAS

O Sindicato dos Contabilis-
-as do Rio de Janeiro está re-
ebendo até o dia 4 de feverei-

ro próximo as chapas de can-
didatos para Delegado Eleito-
res para renovação do terço
(Sos membros e suplentes do
Conselho Regional de Conta-
:jilidade do Distrito Federal.

CONQUISTARAM
AUMENTO OS DO-
QUEIRÓS DE SANTOS

Os trabalhadores na Com»

panhia Docas de Santos, con-
quistaram o aumento de 15%
de salários. O êxito da cam-
panha dos doqueiros santistas
está assegurado com a assina-
tura da portaria do Ministro
da Viação ordenando a compa-
nhia a efetuar o pagamento
do salário aumentado, a contar
de 22 de agosto de 1951.

PROTESTO DOS
FERROVIÁRIOS

O Sindicato dos Ferrovia-
rios da Leopoldina está protes-
tando contra a direção cie sua
Caixa de Aposentadoria e Pen-
soes, junto ao Ministro do Tra-
balho. A C.A.P. violando um
compromisso, quer agora ma-
jorar a venda de casas para
03 trabalhadores de 160 para
240 ml cruzeiros. O Ministro
Segadas Viana nao tomou co-
nhecimento da denúncia, exi-
gindo que fosse enviado um
memorial para que pudesse de-
terminar providências.

AUMENTO PARA 08
TÊXTEIS PAULISTAS

Os operários da indústria
têxtil de São Paulo tiveram
seu acordo com os patrões ho-
mologando pela Justiça do Tra-
balho. O acordo concede 25%
de aumento de salários para
os trabalhadores têxteis dc todo
o Estado, sem a cláusula Je
10.0% de assiduidade-..

Ekfl
de Dezembro de 1936. que criou 4?

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Âíberio Carmo

JOSÉ DE MENDONÇA LINHARES -Salvador — Aqui estamos para atender aoseitores da IMPRENSA POPULAR, S£m d|tincâo. Para nós é.sempre um prazer respon-"er a todas as consultas sobre PrevidênciaSócia, e Legislação do Trabalho.,
Assim no que se refere ã ProvidênciaSocial, passaremos a citar as leis, decretos .—«^ ~ss»etc. que regulam o funcionamento do Instituto dos Industria*nos ás acordo com o seu pedido. ¦ 

industria*
a) Lei n. 367, de 31

I.A.P.I,

regutemo?to.Wt0 
"' 1918' dC agÔSt° d° 1937, q"e apKVÕ"u ° se"

c) Decreto-lei n. 65, de 14-12-1937, que regula o recoJlhimento das contribuições aos Institutos e Caixas.
rtrir, ?,L 

:?,0Cí?ft0;IeÍ 
VF' 

de 18-8-938' âüeJfeffiS os alsociaJ;cios dos Institutos e Caixas. (O art. 11, fòi modifioado pehjDecreto-lei n. 1.067, de 21 de janeiro do 1939). ,e) Decrsto-lei n. 2.004, de 7-2-1940, que faculta ao associaicio desempregado a continuar a contribuir para os IAP e CAp]f) Decreto-lei n. 7.835, de 6-8-45, quo majora as prestaições dos benefícios. (
g) Decreto-lei n. 7.551, de 15-5-945, que regula a revei-ísao da indenização por acidentes do trabalho.
h) Decreto-lei n. 8.769, de 21 de janeiro de 1946, que isentai

os associados do I A P I de limite de idade o üe exame médico,
D Decreto-lei n. 8.807, de 24 de janeiro de 1940, que re*gula a transferência de um associado de uma instituição para'outra. '•'¦<!;:¦ -.-.-
j) Decreto-lei n. 8.821, de 24 de janeiro.de 1946, que dis-

põe sobre a acumulação de aposentadorias e pensões.k) Decreto 20.442, de 22 de janeiro de 1940, que modifica
divcrsss textos do regulamento aprovado pelo Decreto 1.918.

1) Decreto-lei n. 398, de 30-4-938. Dispõe sobre a iseneflej
dos impostos de transmissão e prediais que Incidem sobre priS*dios e terrenos adquiridos pelos Institutos e Caixas para oa
associados. - •

m) Dispõe sobre a alienação de imóveis financiados.
Esses são os principais, mas, há uma infinidade mais, quel•estamos dispostos a firneccr se você. os achar necessários. Nci

«ntanto chamamos sua atenção: são leis ou decretos ¦modificaJa*
cto anteriores no todo ou em parte.

/
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PROMETE SER SENSACIONAL A PELEJA DESTA TARDE JÂ ESCALADOS OS

QUADROS ———:
.Desde 1949, que o .públicodesportivo carioca não tinha

opor! unidade de ver exibir-se
uma entidade colombiana. E

isto deveria suceder hoje. En-
tretanto, sendo o time do De-
portlvo integrado apenas porcraques argentinos náo tere-

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

RIO, DOMINGO, 27 DE JANEIRO DE 1952 — N.«
—UM

967.

mos impressão exata do'fute-
boi praticado pelos próprioscolombianos. -.

O adversário do Flamengo,
na tarde de hoje, é um time
categorizado, integrado que é,
como revelamos noutro local,
por autênticos azes do fute-
boi portenho. Nfio menos ca-
tígorizado, no entanto, é o
conjunto do Flamengo. Tra-
ta-se de um grande quadro.

Uma das nossas boas equl-
™" im- ¦aai.v"-Tv>7r»rW«a'«WwvMMMannOTMMmvMMM«wMWMM>WvuaMMW

Rainha do Carnaval
Amanhã, às 16 horas, será realizada a segunda apuraçãodo sensacional concurso promovido pela Associação dos Cronis-tas Carnavalescos, para eleger a «Rainha do Carnaval de 52»A apuração que vem send0 aguardada com grande expeè-tativn, sora realizada na sede da A.C.C. à rua Chile 21 <?•>

Biidar. ' *'
INSCRIÇÕES

Ainda não está assentada definitivamente a data do en-cerramento das inscrições para o pleito que irá (apontar a «so-berana do carnaval», 1' pensamento da A.C.C. rio entanto,que o prazo para recebimento das inscrições seja encerradono próximo dia 31. J v-m.eii.iao

DOROTIIYFA^GGlTcA^
DIDATA AO TITULO DESOBERANA DOS FOLGUE-DOS CARNAVALESCOS DE52; NO CONCURSO PROMOVIDO PELA A.C.C.|B|gfl^^^^H

LÉA RIBEIRO, PASTORA
DA ESCOLA DE SAMBA
UNIDOS DE CÂBUÇUi LÉA
FOI RAINHA LA ESCOLA
NO CARNAVAL PASSADO.
CARNAVAL NA CAIXA

ECONÔMICA
~Q programa das festas

carnavalescas da A. A. Cai-
xa Econômica 6 o seguinte:

Dia 2 de fevereiro — Gri-
Io de Carnaval — Das 22
horas às 3 da manhã.
Dia 16 de fevereiro —• gran-

tfle baile, no Teatro Jo.li
Caetano, com a participação
Me todas as associações ban-
cárias filiadas ao Centro
Metropolitano de Desportos
Bancários, das 21 horas àr

. 3 da manhã.
Dia 23 (sábado) — Às 14

horas, revivendo o carnaval
;da Caixa Econômica sairá
,o Bloco Nadamos em Di-
Jihciro e Andamos sempre
írontos.

Dia 23 (sábado) — Das
22 horas ás 4 da manhã.

Dia 24 (domingo) — Das
15 às 20 horas, grande bal-
le infantil com prêmios pa-
ra as 3 melhores fantasias
e farta distribuição de brin-
des carnavalescos.

pia 24 (domingo) — Das
22 horas às 4 horas da ma-
nhã.

Dia 25 (segunda) —gran-
,ide bailo do Grupo Zum-
.Zum-??? das 15 às 20 ho-
ras.

Dia 25 (segunda) — Das
82 horas às 4 da manhã.

Dia 26 (terça) — Das 15
às 20 horas, sedo aberta
oom danças a vitrola.

Dia 23 (terça) — Das 22
moras às 4 da manhã.'BRIGUE DA ALEGRIA
j Mais de . duzentos artifí-
içes estão trabalhando no
{acabamento do «Brigue da
alegria» quo no dia'31 do
gorrente deverá ancorar na
«raia de Botafogo ,-> a cujo
pordo serão realizados gran-Hes bailes carnavalescos.

\ As festas no abriguei se-
#io animadas com a orqttes-
Ira de Rui Rei, o Trio de Ou-
po, com Herivelto Martins
4 frente e sua escola de•Samba.
âfOMO EM MARiECHÁL

HERMES
L Como nos anos anterio-
•es, Marechal 'Hermes 

terá
;êste ano o seu carnaval.¦JJm artístico coreto será ar-
niado na praça Vila da Boa'Esperança. As ruas farina,
Sirici, Paraopeba, Carolina
Machado e a praça terão
Huminação especial. Asnr-
pamentações o decorações
;do local estão a cargo dos
Artistas Francisco Sousa '
•Filho, Jorge Abrahão e Ru-
bens Rosa Martins.

A comissão de Carnaval
de Marchai Hermes está
.assim, constituída: Miguel
Ribeiro Campos, Salomão
Ibrahim, Abelardo Teixeira
Wilson Costa Pereira, An'tonio Máthias Couto, JoséMathias Magalhães, Jaime
Antônio da Silva e Gilvan
Lacerda..

Olivinha de Carvalho, ar-
tista da Nacional, retornou
ao primeiro lugar na ultima
apuração realizada na só1!»
da A.B.R.

Com uma descarga de ...
46.717 votos, conseguiu Oil-
vinha de Carvalho uma vau-

tagem de 8.714 votos sobra
Carmélia Alves, sua cole rii
de estação.

A vencedora desse tradl-
cional concurso promovi.! j
pela Associação Brasileira do
Rádio será coroada «Rainha
do Radio de 52», no bailo

promovido pela A.E.R., .dia19 ri.; Fevereiro, no Teatro

nos

'¦" :'::;":':-::::;' 

:::^-'' 

''''.''.¦¦'¦''¦

DO RADIO/
Caetano, recebendo

prômio um lindo <Ja- '

apó.= a
seguia-

.João
como
gUP.W ,

A classificada geral
ultima apuração <5 a
le:
Olivinha de Car-
valho

Carmélia Alves .
Araci Costa .. ,
Adelaide Chiozo .
Drris Monteiro .
Zilah Fonseca .
lytáry Gonçalves,.
Jnah Coelho ...
Marlnela Alves .
Tza Silveira ....

Gácüda Làmüzza.

101.38:1
9;:.nno
•17.406
JS.36S
32.257
2(5. 392
25.531

Õ.12í>
3.553

2 220
c.fih

erio
Atendendo a pedidos de alguém da «favorita da Man,.•iue deseja homenagear, outro alguém — sabe lá o ire & 's"to?—^publicamos hoje a letra d0 grande samba de Jo; 

' 
i i'-i Silvae Altair Marques, compositores da escola Filhos do Deserto.

«Pagina de Dor». Eis a letra: .
Quero morrer nos braços (eus
Sentir teu beijo, (eu calor
Quero dar-tc o meu adens
Na última página de dor

Quero ser fiel às juras que fiz
De pertencer somente ao to» corurão
Serei então muito feliz
Feliz com teu perdão

II
Jiilgavas que eu te traía
Me deixasto neste mundo a sofrer

Minha vida tornou-se agonia
Aumentando o meu padecer
Onde estiverea estará meu pensamento
A esperar que chegue o momento
E quando a oportunidade chegar
Pèrdoaráà aquele que sofro por tanto amar.

UCESSO DO DTA

\

pes. Neste fim de certame oclube rubro negro apareceu
muito bem,1 terminando em
quarto colocado. Sofreu duas
derrotas apenas è um empate
no returno/

Face a isto chegamos aconclusão de que o préliodesta tarde será dos mais mo-
vimentados e Interessantes.
Pois nâo falta disposição ao
time visitante para impressio-
nar aos fans brasileiros, nem
tao pouco ao Flamengo paramanter bem alto o renome es-
portivo do Brasil. /

O Flamengo aliás, embora
níto tenha perdido contra os
dois últimos times argenti-
nGs, que se exibiram nesta ca-
pitai, não foi além de um em-
pale, sondo mesmo dramático
o conseguido diante do Inde-
pendiente.

iORENO
URA 0
l PAULO

BUENOS AIRES, 26 (I.P.)— Anuncia-se que o clube bra-süeiro de futebol, SSo PauloF. C, da cidade do mesmonome quer comprar os passe3dos jogadores Moreno e Altar-
Ia, integrantes da primeiraequipe do Banfield. v .' •

O citado clube estaria dia-
posto a pagar uma elevadasoma em dinheiro, e, com essefim reunlr-se-So Banfield' e oemissário brasileiro, especial-mente, enviado a esta capitai.

INTERNACIONAL
DE CICLISMO

. BUENOS AIRES, 26 - Afederação Ciclista Argentina
ecebeu comunieação da Con-'ederaçfio Americana aobre arganização dum certame ame-icano de ciclismo, que terá

ugar na cidade de Montcvi-
!éu entre 9 e 17 de fevereiro
'róxinio, e no qual participa-
ão os melhores corredores de
odo o continente. I

Grupo de jogadores do Flamengo entrando no gramado do Maracanã, quando da partida com o Independente Esta crtainVque ora nos visita o viec-campea de sua terra c apresenta uma sórie convincente de triunfes, como aquele Hen i- aò I n«i 
'•

tri-rarapeno argentino. Os campeões portemos, n»0 contentes com a derrota, solicitaram revarche mas ,,?,,rVoram aíeíi h' , mempate, o que bem demonstra o poderio desse quadro que veremosiatuando logo mais, no Maracanã.

O Maracanã abrirá as suas
portas, na tarde de hoje pa:a
mais um cotejo internado-
nal. Trata-se do embate Fia-
mengo x Deportivo de Cali.
Dois clubes tradicionais em
seus respectivos países, apre-
sentando o segundo uma ca-
racterística, realmente, inte-
ressárite: todos os seus joga-
dores são ^rgentinos. È na
delegação colombiana, na!u-
ral da Colômbia c apenas o
.presidente. Todos os demais,
inclusive o técnico, são da
terra tle Rafanelli.

COHSTITÜE O QUADRO DO DEPORTIVO
— LINHA MÉDIA DO IHDEPENDIENTE —
ZAGUEIROS DO GIMNASIA E ATACANTES

 DO BOCA 

D 0 A T L i T 1 £ I
Ao que parece, o Flamengo

caba de conquistar dois ex--•elentes jogadores do Clube
ttlétieo Mineiro, na 'pessoa'"s seus defensores Mauro earoldo. Os entendimentos"ri coroados do pleno ôxi-

>. sendo que para Haroldo,
uja transferência se tornará"is difícil, por estar cursan-

REMC

do a Escola de Engenharia,
o rubro negro obteve o seu
ingresso na Universidade des-
ta capital. Tão logo finalize
a «melhor de Ires?, o que de-
verá so dar ainda hoje, na
capital das «alterosas», a ú-
tuação de ambos ficará perfei-
lamente esclarecida.

Desse modo o Deportivo de
Caii representa uma aiitên-
tica seleção argentina. Aliás,
muitos de seus craques já en-
vergaram a jaqueta azul e
branca da AFA.
OS MAIORES VALORES

Ao enumerar cs maiores va-
lores do Daportivo teríamos
de forçosamente iniciar polo
zagueiro Chiarini. Esto mar-
cador de ccnlro-avantes per-'encia ao Gimnasia y Esgrí-
ma de La Platn. Em 50" se
constituiu na revelação do
certame. Cobiçado pelo Boca,
a transferência não se ofe-
luou, devido ao elevado pro-
ço do passe. Diante disso,
Chiarino não teve outra dú-
vida senão emigrar. E foi
liara a Colômbia, onde está
ganhando, tal como o seu
companheiro, rios de dinliei-
ro. Ainda receritemente, nas
excursões que o San Lorenzo
c o Rãcing realizaram na Co-
lombia, Chiarini se constituiu
numa das maiores figuras,

Feliciano e Masciarelo com-
yletam 0 trio defensivo. Tra-
ta-se de dois . suplentes, já
que os titulares nao puderamvir. Apesar desta condição

!

¦u» m» n». m ijn, ,, ¥ n

ARBITRAGEM DO
iraNÂCICNAL

O controlo do embate
de logo mais entre o*Fia- <
mengo e o Deportivo de
Calli, estará entregue ao
árbitro Carlos de Olivei-
ra Monteiro, o populaiTijolo. As bandéiràdas
estarão à cargo dos auxi-
üãros Pedro Fonseca eGualter Gama de Castro

tanto um como outro são ele
mentos de real valor.

O trio médio é constituid..
por Oscar Sastre, Castro elain. Todos estes jogadores
pertenceram ao Independien
te. Os dois primeiros i"i"gra-
ram a seleção alvi-anil du-'•ante várias competições. Alinha media è o ponto alto do
time colombiano,
.TA- LINHA ATACANTE

Grandes valores também
apresenta a linha atacante- oDeportivo. O mais positivo,sem dúvida, é o ponteiro Os-valdo Perez, o qual atua, naColômbia, pela segunda vez,conforme sucedeu com o nos-so Heleno de Freitas. Depois-
de atuar no próprio Deporti-
vo, Osvaldo voltou a Argen-
tina, téndò ingressado no Bo-
ca. Atuou uma partida. liou
vo grita na imprensa e Osval
do, que dizem ser melhor que'"-¦ ' 'tou para a Colômbia.
Da mesma iguala de Osvaldo•3o os demais integrantes dnataque do Deportivo.

H1 PJ» 

» i p BB »

mu üliíiillfí MhãMè

AÊ, AÊ
Marcha de Geraldo Queira
Nicola Bruni.
Gravação de José Ramos
Aê, Aé, Aê, Aê,
O que é que hát
Mecliieanita bôa
AS, Aê, Aê, ÀÉ,
Beiiar na boca è

Guarniçôes em luia, buscando cias sificação para o Sui-Americarip dè
Valdívia, no Chile — Páreos bem dispiüados esia manhã, na Lagoa

— As provas em revisia — ,

ur» a COliJU
I atoa

I I

Mar/rot BittoncQiirt, estrela de«Areias Aníentcs», forte can-
didata ao títulb de «Rainha

do carnaval de 52». .

Vem cá linda criança
W. a política da bôa vizi-

[nliàhgá
Um beijo só meu bem
O que é que temnão faz ma)
Um grande amor pode nas-

[cer no Carnaval

CHURRASCO Â CRÔNI-
CA CARNAVALESCA

O Palácio de Alumínio
aderiu ao carnaval de 1952.
Realizará bailes popularesanimados por 20 orquestras.
Está ainda o «Palácio de
Alumínio» aparelhado com
possantes extratores e reno-
vadores de ar para os seus
salões.

A lira, de exibir aos jorna-listas suas ótimas instalações,
o Palácio oferecerá à crõni-
ca carnavalesca uma maçar-
ronada no dia 13 do mês vin-
douro.

UNJD08 DE CAMPO
GRANDE

SEPARAÇÃO

Bamba do «.Tóracelios

Boa tarde meu grande amot
Senti uma grande emoção
Em saber que foi uma ilusa.->
Um amor simulado
Quase sempre é ò culpado d»

[separaçãt
'-' -' !":;> Cristão e amarguracü
Penso no presente, no future

[e nó passad;E sou tão, infeliz 
Oh! como é triste^ gente ser

, . [enganar'--
AS FESTAS

PROGRAMADAS

HOJE;

Embaixada do Silêncio
Turunás de Monte Alegre
Embaixada do Sossêgr
Democráticos
Bola Preta' <l- ':¦;. •¦'-.'.;. •
Tenentes dd Diabo
Independentes.

hkm m eiHiserto o mm Wk ?
Voce já pensou no bom lucro que poderá ter se soubei respooricr«sta pergunta? - Você «abe calcular o avultado número de rádios quedeixam de funcionar diariamente em virtude de pequem* deteitos -

Se voce compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica e pra-ticamente em sua casa, sem obediência de horário, nàcdi-ixarà de pedir
informações ao INSTITUTO RADiO TÉCNICO IViÒrs OK S \

¦ AV. MARECHAL FLORIANO, 6 - S|loja

A

Cumprindo o seu programade preparativos para o certa-
me continental de Valdívia.
no Chile, a C.B.D. fará rea-uzar esta manhã, na raiaolimpica da Lagoa Rodrigo
!e Freitas, a primeira elimi

natória nacional iiara a es-colha da nossa represen.ação
que intervirá no citado cam
peonato. Estarão em ação tô-das as guarniçôes que obtive-
:-am classificação nas elimi-•latórias estaduais efetuadas,
dando assim um cunho todo
especial a essa disputa.

Passando em revista os pá-leos correspondentes à pri-meira parte, encontrarem as
no primeiro, quatro com parão, uma sensacional disputa
entre as guarniçôes paulistas,catarinense e as cariocas do
/asco e do Icaraí. Os ban-
deirantes são considerados fa-voritos, graças à classe e har-
monia dos seus remadores. Aseguir, uo dois sem patrão,
paulistas e baianos lutarão
.;>ela colocação principal, apa

ecendo ainda cariocas e gaú.¦fios, como capazes de uma
boa «performance». Medina
..o Botafogo e o pallista Da
rezzo, deverão proporcionaium duelo renhido,, no pare;dos «scullers». Disputa das
mais empolgantes deverá se
uar.na. quarta prova, corres
pondente ao dois com patrão,
pois tanto cariocas, como gau¦lios e capixabas, tôm idên
íicas possibilidades de atin
gir o triunfo. A guarniçãrmetropolitana com Lon e Me
tezes surge, no entanto, mai.
credenciada. Os paulista'•ujo barco é o atual campeã;
brasileiro, deverão confirma;~ste seu título, no quatro sem
'atrão. O conjunto carioca
>stá bem cotado para a segun-
!a colocação. Como penúltimo

páreo desta primeira etapa,
veremos em atividade, numa
corrida equilibrada, as repre-
sentações de São Paulo. Dis-
trito Federal e Rio Grande Jo
Sul;. Finalmente, como «fecho
de ouro» desta regata prepa-
ratórla, teremos o páreo dos
«oito gigantes».

È' sempre uma prova des-
tlnada a mexer com os ner-
vos da torcida e agora mais
do que nunca tal deverá se
dar, .pois existem fortes guar
nições em luta. Os «oito re-
mos» vascainos, em esplendi-
da forma sao os mais sérios

J5M#&Í<M» Ijritória, goleudo

no entanto, serem surpreendi-
dos pelas demais representa-
Ções, inclusas no páreo. Co-
mo se verifica, a competição
desta raia dá La-

gea tem tudo para agradar
aos fans cariocas, a segun-
da eliminatória está prógrà-
rhadá para aterça-feira vin-
doura. '
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sultados disçriminadamentè' ^'ai.ao aoaixo os co-

1940 
~ 

No r£"~ ^meneJ' 
3 

AIncleI'G"tí^teS, de Buenos Aires 4' 
Z° 

*10 - Flamengo, 0 x San Lorenzo, De B Álr« ifM-ssMrSm -F,ame"-- •< *&%£%*
iq!s 

~ 
nm tanl;ÍaSJ d° Chile ~ Universidade, 4 * Flamengo 'A

7 PaiaguaÍT 
* 

^ 
~ 
^^'^ SS?£

1!M8 — Eni Santiago do Chlls — Flampiim- o v' -»t

I Í9r. 
~ No R'° ~ flamengo, 1 x Nacional, de Moritétflrlín o

\m 
- No Rio - Flamengo, 2 x Rapid, dê Viena í"'p. G^temala - Flamengo, o x' Seleção local, 3Na Guatemala - Flamengo, 2 x Seleção Olímpica 0

o o 
~ 

S° SUat^mala 
~ Fla,^ngo,'4 ^ Seleção, 1 

P- '

i ™ 
~ 

S? S«a emala - Flamengo, 4 x Seleção, 0

o o 
~ 

t 
*l° - F1'-mpngo, 4 Malmoe, da Suécia, 41949 — No Rio — Flamengo, 3 x Malmoe, 0

í£! - n!*ZZ 
Flal^n'"0' J x Southampton, da Inglaterra, 3.Joi — Na Suécia — Flamengo, 1 x Malmoe, 01951 — Na Suécia — Flamengo, 6 x AIK, 11951'— Na Suécia — Flamengo, 2 Malmoe, ' 

' '•• '

^í 
~ 

vn Ql:ÍC'a 
~ 

llameaS?i 2 x Seleção de Sandisval, 1951 — Na Suécia — Flamengo, 3 x Boras, 01951 — Na Dinamarca - Flamengo, 2 x Seleção da, Dina-mama,, 0
1951 — Na Suécia — Flamengo, 2 x Halmia, 01951 — Na Suécia — Flamengo, 6 x Noshoskpind, 1 ..,;-,t1851 — Na França — Flamengo, 5 x Racing, 1191 — Em Portugal — Flamengo, 3 x Beleasnse, o í?"rí ~ 

i? Ri0 '~ FIámonS°. 2 Boca .luniors de Buenos Ah>es, jUJi — flamengo, 5 Indcpendicntes de Buenos Aires, 5.

ÍIJ1

estará em ação, I
[A, o valoro;

Hoje, pela .man
<;sct!l!cr» btefpgiichsu que

na primeira eliminatória*".-* "-J-Í i-»»»» i«>»>">«l "« J^lIllIClia CiJIlllil:!, iJI ,'tnacional para a escolha dn nossa representação ao Sul-Ame
ricano de Valdívia, no Chile

í$H^

Os craques vascainos irão encaminhar à futura diretoriaum memorial solicitando a permanência de Oto Glória à
frente da equipe. Acontece, porem, que o diretor ile futebola ser eleito, o sr. Diogo Rangel já prometeu a Nilton Senrróo cargo. Como será resolvida o questão 9 Ficarão os diretoresCon\ os craques ou contra os craques? Aguardemos os acon-tecimentos. »

,,. .Estan.os inteiramente solidários com os craques do Vatv¦Tue estão repistindo á pressão (ío; Vasco, no tocante a assina-titra de oar.trqtos. Pelo jeito, eles levarão a ní-iílwi h'., vi.vitória não só para Eli, Barbosa, Maneca, Ademir e Alfredobem como para toda « corporafão da qual latem parte.
. ARTILHEIRO.

BUENOS AIRES, 26 (I, p.)— Está assentada de forma
definitiva a data da partida
para Porto Alegro da delega-
;âo do Chacarita Juniors.

O clube portenho viajará
dia 29 do corrente, a fim do
ipresentar-se no dia seguinte

diante da equipe do Interna-
cional, que conta, entro suas
glorias no passado, excelentes
triunfos contra grandes con-
juntos argentinos.

Em sua última reunião, a
direção do Chacarita Juniors
procedeu à designação da dele-
gáção do clube. Foi designa-
do como chefe o sr. Maciu

acompanhado do médico Car-mona,, do diretor técnico Duc-chini, e do massagista Falzone.
Os jogadores serão os seguir:-tes1 — Lopez, Dias, Spinelli,
Pizarro, Molinari, Garcia, Mon-tero, Espinoza, Araiaz, Moreno,
Costa, Coll, Do Luca, Otero,Torres o Di Lorenzo.

Em Porto .Alegre, o Chacarita disputará três partidas
A primeira com o Internaoio-
nal, a segunda, dia 2 de F«-
vereirò, contra o Grêmio, e a
terceira; .no dia õ. contra' *
üennor,

ÍTtT

í HliilllIlS
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O SOBRE FOTOGRAFIAS.
Máquinas fotográficas, a parti» de OS12ü,üü. Aparelho :t.r> m/m tipo láica,objetiva 1; 3,5 c/tutométro e.estôjo,
de fabricação alemã, por CiS I.IÜHI.IIO,',

CAMA SÃO FRANCISCO' ¦'" > '¦

EUA DJ TEATKO, 21 - io _ mo 
;.j;-:'

tTELEFONE 43-2145
""¦rwiinininnii» ¦ ¦ **^í^rtfttflra*
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O movimen io
; a necessidade' de 3 milhões
! to corredoresm^Mmm=smmii?mmÊmfm
CAMPEÕES EUROPEUS OE VOLLEY

^fSS£RAM TOD?S OS "SETS" E TERMINARAM O CAMPEONATO INVICTOS -¦.TANTO A SELEÇÃO MASCULINA COMO A FEMININA DrSPERTARAM O MAIS<> VIVO ENTUSIASMO NO GRANDE PUBLICO QUE ACOMPANHOU O DESENROLAR1DO CAMPEONATO _ SERÁ EM MOSCOU A DISPUTA DCTITULO DE 1952-'
^ÍTninS^^0 INTERNACIONAL DE VOLLEY-BALL A ASSINATU-RA DE UM PACTO DE PAZ ENTRE AS CINCO GRANDES POTÊNCIAS -

uMA equipe estreita-
mente entrozada,
homogênea, cujos

componentes podem tro-
car de lugar, tal o segre-
do da vitoria espetacular

RESÜLTA

:¥i£»*i.«i»í«j,»

±) ü.R,s.á
li) Bulgári»,
Sr. França
-tt Rumania

6 - í'-h\& ic».
1) Portiig*).
8) Itália
t» Hotãttdi

2} F'c»Iòni«.
"í- Tugdsiiwií».

•Ül í'rânçfls,.

I5> Hòíeiidí».

dos jogadores soviéticos,
homens e mulheres, no
campeonato europeu de
Volley-ball de 1951. As¦duas seleções soviéticas
ganharam todos os jogos
disputados por 3 x 0 e
terminaram o campeona-
to com um total de 36 x 0.

Entretanto, o valor das
equipes adversárias não
era absolutamente des-
prèzível. Os jogos foram
duramente disputados e
despertaram um interês-
se enorme entre o públi-co parisiense.

O Volley é um esporte
completo, que exige sé-
rias qualidades físicas a
seus praticantes. Pode-se
dizer, a titulo de exem-
pio, que numa. partida de

duas horas e meia cada
jogador despende tanta
energia quanto um cor-
redor de maratona para
uma distância • de 42 qui-
lômetros. Entretanto, as
melhores qualidades de
resistência muscular e
nervosa de golpe de vis-
ta e de tenacidade, nada
são sem a vontade de
vencer e a coesão da
equipe. Por estas quali-
dades, o pxiblico entusias-
ta que acompanhou o de-
senrolar ' do campeonato
aclamou longamente os
atletas soviéticos que
apresentaram uma des-
lumbrante. demonstração
de jogo de equipe, de mi-
ciativâ e de ofensiva.

(conclui na 8a. pagina)
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üm «corte» de Chicúag-uine no jogo entre a URSS e a França
ém disputa' dò campeonato da Europa de 1951.
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dioso Veneno De
O grande cineasta soviética Sergeí MãkhailavitclL Eísens-

tem, tinha 50 anos dé idade quando faleceu durante a filma-
gem- da, segunda parte de «Ivan. O Terrível».

O mestre da. cinematografia,, estimado- era todo o- mundo,
era doutor era Ciências e Artes; membro da. comissão artística
do Comitê cinematográfico, vice-presidente do Serviço cine-
matográfico da Associação e Relações culturais da U.R.S.S.
9, também, membro do Conselho, artístico do estúdio Mosfüm.

Laureado com o prêmio Stãlin, prêmio de primeira classe-,
com o filme «Alexandre Nevsky», em I940 já a fora com. a or-
áera de Leníne, com- o mesma filme era 1939.

Durante 1928 a 1930 viajou pela Alemanha, França, Amé-
rica. Da bagagem cinematográfica de Eisensteirt constara; «A
greve> (1924>; «O encouraçado Prtemkim» (1925); «Outubro»
(1928); «A linha geral» (1929>; «Eomance sentimental»
(1929); «Viva o México». (1930}; Alexandre Nevsky» (1939);
«Ivan, o Terrível» (1945),

Durante a sua permanência na América db Norte cena-
rizou o livro «Tragédia Americana» de Theodoro Dreyser mas
a censura não permitiu a filmagem.

O artigo qjss publicamos mostra que ESsenstein já apon-
tava em suas críticas tudo isto que os comentaristas cons-
cientes indicam, hoje> em. seus trabalhos.

Numerosas são as etapas
ultra-reaeionárias que conhe-
ceu no passada o cinema ame-
ricano. Bastaria recordar o
velho filme «Nascimento de
Uma Nação», que glorifica-
va a formação da organização
fascista Ku-Klux-Klan.

Acontece freqüentemente
que temas verdadeiramente
interessantes encontram, nos
Estados Unidos, acesso à te-
Ia e sã0 apresentados de mo-
do suficientemente convin-
centes, muitas vezes a des-
peito da vontade ou dos pro-
pósitos de seus autores, e em
todos os casos contra a von-
tade de seus mentores.

Dé uma maneira ou de ou-
bça. a tela apresenta por ve-
zes, com uma objetividade
inusitada e surpreendente, o
verdadeiro caráter dos usos
e costumes americanos.

Em 1930 apareceu o filme
«Big House» (1), nome que
dão, na América, às Casas
de detenção — êle mostra-
va, com um realismo inequí-
voco as condições do regime
penitenciário, uma rebelião
dos prisioneiros e sua repres-
são... cem carros de assai-
tos.

Pouco mais tarde, vimos o
filme «O Fugitivo» (2), ão-
cumento temível que désmas-
carava a arbitrariedade e o
obscurantismo do sistema ju-
diciário americano, máquina
sinistra que não conhece
piedade para aqueles que
caem uma vez em sua engre-
aagem.

Filmes como «Vinhas da
Ira» (3) e «Caminho Áspero»
(4) não são menos convin-
centes que os romances don-
de foram extraídos; eles pro-
jetam uma luz" crua sôbre a
exploração rápace dos desem-
pregados, sobre todo o horror
e o marasmo sem fim — até
a perda da personalidade e
da dignidade humana a que
são condenados'os pequenos
fazendeiros e sitiantes defi-
nítivamente arruinados dos
Estados do Sul.

Mais recentemente lança-
ram na América o filme «O
Justiceiro» (5) que desven-
dava minuciosamente, com
riqueza de detalhes, as su-
jeiras de uma administração
municipal onde os politiquei-
ros fazem cair sob os golpes
da lei penal um homem per-
feitamente inocente para ser-
vir aos interesses de sua qua-
drilha.

Porém, tais filmes, que
mostram mais ou menos Com
imparcialidade 0 estado de
coisas existente, aparecem de
raro em raro.

Filmes de caráter bem di-
ferente os substituem.

O cinema americano está
pior do que estava há vinte
anos.

A reação exerce sobre to-
da a vida do país e sobre sua
arte uma pressão cada voz
mais efetiva. Os danos dc
Ku-Klux-Klan sacam as lis-
tas ne.-çras e perseguem aque-
les oue ousaram durante a

humor e nina pequena- lágri-
ma de ternura.

Vemos aparecer filmes
também, «encantadores, co-
mo «Ana e o Rei ão 'Sião»,
baseados inteiramente sôbre
o franco êxtase, causado pe-
Ia superioridade racial dos
brancos sôbre os mestiços
siamêses; a governanta
americana vive ura papel de
missionária, convertendo ês-

O «pequena tema» é arran-
Jacto e rodado direítínho...
Pela destreza mágica dos
produtores de filme, êle se
torna «inofensivo» conser-
vando inteiramente seu
«dramatismo» externo.

Os meios de tratar os as-
suntos são múltiplos e va-
riados. Vejamos como exem-
pio um filme de «atrocida-
des» médio e típico: « O so- *

Por SERGEI M. EISENSTEIN
so da teia, não é o estado
de coisas»,, totalmente relê-
gado a segundo plano.

No fim de contas, mesmo,
o criminoso recebe uma ab-
sotYíção póstuma; ê decla-
rado louco.

Salvam-se assim, a alface
e a couve: o espectador pen-
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1) «Romance Sentimental» (1929) — 2) A unha geral» (1929).

guerra, endereçar à huma-
nidade, do écram americano,
palavras vibrantes que mos-
travam a beleza do porvir;
estes são condenados ao de-
semprego e à fome. Nuvens
negras se amontoam em tôr-
n0 de Chalie Chaplin. Com-
preende-se o barulho, a onda
de ameaças, da campanha de-
senfreadá que lançam contra
os principais atores anti-fas-
cistas.

• O próprio cinema america-
no mostra de vez em quando
claramente, o ataque das
forças da reação desencadea-
do contra as forças progres-
sistas. Vê-se de modo fre-
quente a glorificação dessa
vaga mortífera. Mesmo os
filmes americanos que se di-
zem «apolíticos» destilam o
veneno espiritual mais sutil.
A açã0 dissolvente não se
limitam apenas os filmes
que servem abertamente às
distrações eróticas ou à glo-
rificação da «personalidade
forte» representada pelo
bandido e o gangster.

Malgrado sua hipocrisia, 03
filme3 americanos que pro-
curam «desmascarar» òs
gangsters fixam os ditiram-
bos e cantam seu cinismo ao
meio, seu culto incondicional
dos interesses egoístas e seu
menosprezo completo de tu-
d0 que ultrapassa seus inte-
resses.

Mais perniciosos ainda são,
por sua vez, os filmes que
não sentem, a cem metros, a
exaltação des instintos bes-
tiais, o3 mais baixos que se
possam encontrar no homem.
Os espectadores são mais
profundamente envenenados
por esses filmes que mistu-
ram a seu veneno uma mor-

na «humanidade», um «doce»

ses «selvagens» aos princi-
pios da moral biblica, da
humanidade e do amor. Os
acontecimentos se desenro-
Iam em 1860-70, em uma
época em que o Sião tenta-
va todos os esforços para
preservar sua independên-
cia.

E' bem verdade que este
filme não pretende muito,
pois temos diante de nós
uma obra cinematográfica
ligeira, irônica, divertida,
chegando mesmo a ser dra-
mãiica, mas sempre espiri-
tual e, dir-nos-ão, perfeita-
mente «inocente». ' ,

Do jeito que estão as coí-
sas, será difícil encontrar
uma propaganda mais re-
finada destes mesmos prin-
cípios de colonialismo que
incluam ao americano mé-
dio uma diferença completa
ou uma simpatia total pc-'
los horrores que se desen-
rolam, atualmente, - na In-
donésia, muito próxima, ali-
ás, do Sião, no patrimônio
sul-africanó do Marechal
Smuts e nas Filipinas «in-
dependentes».

Mas é tratando dos pro-
blemas das relações entre
os patrões e aqueles que
trabalham para eles que os
produtores dos filmes ame-
ricanos dão prova de uma
maldade toda particular.

Os conflitos entre o capi-
tal e o trabalho são no' pre-
sente apresentados de lon-
ge em longe na tela ameri-
cana. Eles distorcem muito
a realidade ambiente, o in-
terêsse que suscitam é acre
e doloroso. Serão os espec-
tadores inquietados pelo pro-
blema da injustiça social?

lar de Dragonwyck».
Uma parte considerável

deste filme é consagrada
ao duro conflito que se de-
senvolve entre o proprietá-
rio de domínios imensos e
os MEEIROS miseráveis que
são obrigados a trabalhar
suas terras.

O caráter atual do tema
garante o interesse que de-
verá suscitar o filme. Mas

Sergei Eisenstein
corno fazer para preservar
o princípio sacrossanto da
propriedade privada de
imensos domínios fronteiri-
ços?

E' muito simples. A mal-
dado do proprietário do cas-
tclo ganha proporções tais
que o caráter típico da si-
tuação é diluída no exagero
do caso individual. O que
a tola representa não é o
mal do sistema, é o mal de
seu representante ' indivi-
dual. Definitivamente, o
que indigna o espectador
«é_o__eJ___raordin.ário crimino-

sa por uma serie de emo-
ções ligadas às «questões
malditas» do mundo moder-
no. O filme cobre o que se
pretendia. O vício é estig-
matisado. Os «princípios»
não são culpados. E mesmo
os males pelos quais o he-
roi é «medicinalmente» ir-
responsável são olvidados
pelo justo golpe de miseri-
córdia que atira o ofendi-
do sôbre o ofensor.

Saber se eximir do tema
o mais delicado e, princi-
palment-s, o mais «perigoso»

nas .condições; .americanas,
sem evitar, era manter ex*
tenormente o caminho para
alcançar a auto-destruição
pe?-.- exagero toa por qual*
quer outro meío>, rebaixar
sua posição social até o ani-
quílamento par uma «que»
da era vôo plano»; tal é o>
traço mais pernicioso- do ci«
nema americano.

NOTAS: *> Big House cha*
mou-s. no Brasil
«O Presídio»» E*
produção da Me«
tro-Galdwyn- Ma* |
yer dirigida por.
George HilL com
Wallace Beery,
Chester Morris e
Bobert Montgo*
mery, 1930,

2) «Ò Fugitivo» CI'm
a íugítive firam, ¦
a chaing-gang),;
produção da WarV
ner Bros., dirigi»!

da por Mervyri
Le Roy, com Paul
Muni e Glenda
Farrel, 1931.

& «Vinhas da Ira»:
(The Gxapes of
Warth), baseado,
em romance de
conhecido escritor
norte - americano,,
foi produzido pe*
Ia 20th Century-i
Fox em. 1940, di-:
rigida por John'
Ford, com Henry
Fonda.

<£ «Caminho Aspe*
ro é a versão ei-
nematografica dft
«Tobacco Road».
de Ersfdne Gald*
well. foi produzi*
da em 1941-42 pe-

- " 
Ia 20th Century
Fox, dirigida doi
J. Ford com Ge«
ne Tierney, Dana
Andrews, Ward
B o n d, Charleyj
Grapewin e ou-
tros.

5) «O Justi ceiro»;
(B oom era n g),'
produção da 20thí
Centtuy-Fox era
1947, dirigida por
Elia ICazan, cora
Dana Andrews
Jane Wyatt, Lee
J. Cobb e Arthur
Kennedy.

Publicamos hoje a crônica pi-emiada no CONCURSO DA'<
MELHOR CRÔNICA SOBRE O MELHOR FILME BRASI- i
LEIRO DE 1951. Além de «O comprador de Fazendas» ser_
realmente o melhor filme brasileiro de 1951 a crônica do leitos
Amaury da Silva revela ser.s0 de obsex-vação e de critica, den«
tro da orientação que devemos encarar o Cinema Brasileiro.

Y. M.
«O Comprador de Fazen-

das» foi, sem dúvida, algu-
ma, o melhor filme brasilei-
ro estreado em 1951. Em
primeiro lugar pela histó-
ria — série, honesta, o que
não é de admirar, porquan-

to foi á mesma tirada de
um conto do imortal Montei-
ro Lobato. Uma adaptação
livre, como bem frizaram
os realizadores do filme, mas
de muita felicidade, tendo,
apenas, uma observação a
ser feita, com relação ao fi-
nal, que foi modificado, urna
vez qxie o conto de Lobato,
termina com «.fazencleiro >
escorraçando o «Comprador
de Fazendas» e na fita, após
essa cena, o filme continua
para terminar com um «hap-
py end», que vai acontecer

na estação ferroviária cora
o -clássico» desfecho. ..

E' certo que o diretor Pio-
relaso,. e o fotografo Aldo

Tontt. são estrangeiros, mas
o certo é que o filme é, real«
mente, nacional. Pela histo*
ria, em primeiro lugar e, en*
segundo, pela interpretação,
No elenco apenas a atriz; i
Henriette Morineau é de ou<
tra nacionalidade, mas estai;
tãc bem identificada com oi
Teatro Brasileiro que seriai'
uma injustiça clássificá-la'
como estrangeira.

A fotografia de Aldo Ton*
ti é notável, mas é na inter*
pretação que temos o que dei,
melhor apresenta o filme.,
Isso não só pela atuação da^
própria Morineau e de Pro—.
copio Ferreira, mas tambénw
de Jackson de Souza, Jaima;
Barcelos e inclusive das duai
mocinhas cujos nomes nãot
me ocorrem, no momento.

E' certo eme Procópio Fetw
reira repete seus cacoetes,
teatrais, mas seria absurda

«Conclui na pág. 4JU



§ Fogo na Roupa !

«Floresta» Vai Descer
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A "VERDE E BRANCO" DA ARRELIA VAE BRILHAR NO CARNAVAL — PERNAM-
BUCO E NILZA NOTÁVEL PAR DE MESTRE-SALA — MACIEL. CONSAGRADO
COMPOSITOR — ANTÔNIO DE OLIVEIRA É O PRESIDENTE — BELO CONJUNTO

DE PASTORAS — NICANOX A FIGURINHA DIFÍCIL...
'HO IC toda a cidade canta-
*'V rola tim estribilho

Se uma música, que nasceu
no morro e dominou a cidade.

La, Ia, Ia, Ia.
La, Ia, Ia, Ia, .
La, Ia, Ia, Ia,
La, Ia, Ia, Ia

O querido compositor ao
morro refletia um sentimen-

rança no futuro. Assim nas-
ceu um botequim do morro,
a escola (¦'-> samba, Florest».
do Andaraí.

recantos do Andaraí os lin-
dos sambas de Maciel, nota-
vei compositor da escola:

«Hoje é dia de festa
A VERDE Na Floresta do Andaraí».

E BRANCO BRILHA «*
A BATERIA

Antônio de Oliveira, 6 um ;
sambista da velha guarda, í
reuniu a moçada, e com | A rapaziada segura fir-

«E* uma casa modesta.
Construída lã na Floresta»
Onde nasceu nosso amo»

PERNAMBUCO

As pastoras, entusiasmadas, cantam nos ensaios que bem mostram o que vai ser o Carnaval.
to, mas ao mesmo tempo pa-
recia querer mexer com ai-
guem, e colocou os versos.

Eu bebo muito
Para esquecer
Uni grande amor B
Que me fez sofrer.

Este samba assoviado,
imortalizou uma escola —
Floresta do Andaraí.

COMO NASCEU

A cFLORESTA»

Os sambistas do Andaraí.
quando querem subir o raor-
io da Arrelia, dizem com or-
gtühp: «Vou para a Flores-
ta». Em 1948. Pernambuco
Armando e Samuel, reuni-
ram-se e resolveram acabar
com a tristeza. Afinal nem
tudo está perdido e um sara-
bista nunca perda a espe-

grande entusiasmo começoj
a preparar a escola para a
primeira apresentação. A es-
trõia da Floresta do Anda-
rai, na roda do samba, foi
das mais brilhantes, con-
quistando no desfile de do-
•¦üngo gordo uma honrosa
cclccanüo. Ai começou a
vida gloriosa da querida es-
cola da Amélia. Desde então
vem a escola de Pernambu-
co sa apresentando com gar- i
bo em todas as festas e cies-
íiles carnavalescos.;

AS PASTORAS

me nos instrumentos — Ti-
burcio pega o sêu incepará-
vei surdo, Teielo apanha ra-
pido a frigid&íra, Hélio já
está pronto, Paulinho e Ju-
lio vêm chegando com os
tamborins, Cezar, Tumbica
e Manoelzinho. não resistem
íi tentação, seguram frigidei-
ras e tamborins — Ouve-se
o apito do diretor da bate-
ria e o samba começa.

Orlando, diretor de har-
monia, canta a primeira
parte:

Em dia de festa t?ã gosto
aparecer na «Floresta». As
lindas pastoras, vestidas com
as cores da escola, dão um
colorido especial. E' uma
glória para a esforçada di-
retora Alcina, Iolanda, Ivc-
ne, Terezinha, Tatinha. Leda,
Dinéa, Floripes, com suas
vozes maviosas, levam aos

ZXXZXXZXXXXXXXXZXXXXXXX3,

E NILZA

Na roda, com a voz doleiv
te das pastoras em belas
evoluções, com a bateria fir-
me na marcação, Pernambu-
co e Nilza, imperador e Im-

-peratriz da escola, fazem
miséria.

Be? o jogo de perna, queda
de corpo notável, com gran-
de agilidade, perfeitas evo-
luçõss, sincronizado com os
famosos corruptos, fazem Jo
casal sambista um dos me-
lhores par de mestres-sal-,
do Rio.

As pastoras continuam. -.-_

Salve o nosso Imperador
Salve a nossa Imperatriz

OS MAIORAia

DA ESCOLA

A gloria conquistada pela
Floresta do Andaraí perten-
ce aos moradores do morro,
sempre prontos a colaborar
para o êxito de" qualquer tra-
ballio da «Verde e Branco».
No entanto é justo salien-
tar o carinho e mesmo pai-
xão de Pernambuco e Nilza
pela escola, os esforços de
Antônio de Oliveira, presi-
dente, Nicanor, figurinha di-
f icil... Maciel consagrado
compositor, todos sem medir
sacrifícios para o sucesso
da escola no carnaval.

UMA GRANDE

ESCOLA

ra
Não custa muito, mas dura um ano inteiro!
Sim. eis a sugestão para o presente que você quer oferecer
ao seu amigai

Uma assinatura da

IMPRENSA POPULAF
Dê-nos sua ajuda, ciando um presente í:ti! de
Trimestral
Semestral •••••• •••••• .•«¦.. ...•••• .....

vcrdüdel
CrS 70.00
CrS 120.00

Anual  CrS 200.00
Recorte o cupão abaixo, envie-nos com a quantia correspon-
dento e receberá diariamente nosso jornal.
NOME

*yV •*¦• •••• •••• • • a. -N* • ¦ •
CIDADE (Município, vila, etc)
Estado .... ,

BAIKKO

"*•• ••«• .••*• •¦•« ••¦•
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Não resta duvida. Flores-
ta do Andarai, embora seja
uma escola nova, já se fir-

mou definitivamente na roda
do samba. A estes denoda-
dos sambistas, orgulho do
nosso povo, dedicamos hoje,
esta nossa página, auguran-

do para os mesmos um
grande sucesso no desfile
sensacional de domingo gor-
do de carnaval. A Floresta
vae descer, para abafar —
tá legal? E' fogo na roupa!

•S» Floresta do Andaraí o visitante sente um verdadeiro
 encantamento. ¦
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Pernambuco e Nilsa, o grande par de mcstres-sala da Floresta

 do Andaraí. 
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OSa
Quem chega, na sede da

esc;ia Independentes da Ser-
ra, tem logo sua atenção vol-
tada para um caboclo alto,
sempre* solicito para com
quem os visita. E' o velho es-
tivadbr Antônio Moreira ven-
dendo saúdo, sambista da ve-
lha guarda, conhecido e esti-
mado cimo o «Paraca do
Samba».

Gloriosa é sua vida de
sambista. Aos treze anos, ini
Ciou suas atividades, fundan-
do o clube de futebol, a que
deu o nome de Magno mais
tarde, unindo-se ao Fidalgo,
formou o Madureira A. C. ho-
je disputando o campeonato,
da cidade.

A primeira Escola que
fundou foi a União da Fonti-
nha, dela saindo para fun-

mbistadoDia
dar a Unidos ce Bento Ri-
beiro, com Paula da Portela,
deixando-a em pleno apogeu
para fundar a União de Ma-
CiUi-sira, donde passou para o
Imperia Serrano, da qual
saiu o ano passado, fundan-
do loiro dapois a «Indepen-
dentes da Serra;-, da qual é
presidente. Participou ainda"da fundação da querida e
inesquecível «Rainha cias
Pretas».

Em setembro último com-
pletou seus 60 anos, 47 dos
quais, dedicados ao recrea-
tivismo carioca.

Pelo seu esforço, organi-
zou a primeira batalha de
confeti. no trem, 6 e 1. da

Centra!, conseguindo S';cos
so, o que o estufiasmeu. pa:--
ra lorjo depois homenagear,
junto CDin outros s:mh-.s'-.s,
o metornsiro do bond™ Süo
JanuãriD, realiz-indo no n-cs-
mo a p-.-im- -- batalha de
confeti, em bondt.

E' ã£sn;co33ãrio, citar ou-
tros fatos da vida <i=> o-i-s-U
do «Paraca d-* &T""% -. ,_a-
í-a mostrar s<.v "^S^r. cr-.-u-
lho dos sambiot^. tarioc-is

Atuãlmsnt-i Ar.lon ~i ". r-.z\-
ra é presidente da Escola d.-;
Samba Independentes ela Sir-
ra, que embofa muito nova.
já possue sede própria e tra-
balha para brilhar no car-
naval, pois nada menos de
200 pastoras, ricamente ves-
tidas, se apresentarão ni
desfile de Domingo Gordo.
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Este gigante, que sabe erguer montanhas sonoras nos «spiri-luals» suspende agora, dos acontecimentos históricos a parti-tura que será amanhã, a Tida de todos os povos num Mundo dePaz. Sua voz já esteve no Theatre Guild, de Nova Tork. Po-rém hoje estes teatros se tornaram pequenos. Sna voz trans-bordou as platéias e inundou, em cascatas de certeza as pra-fias, os jornais é os Congressos dos povos em luta pela PAZ.No clichê, Panl Robeson interpretando Othelo.

NOTICIAS E
COMENTÁRIOS

Sob o patrocínio do Depar-
tamento de Cultura de São
Paulo o violinista Leonidas
Autuori realizará uma se-
rie de recitais de sonatas.
Esta mesma serie será re-
petida no Rio, devendo re-alizar-se no Instituto Naci-onal de Musica. Esta seriedevera abranger a historia
da Sonata para este instru-
mento. O comentário dasobras será feito pelo critico
AUes de Andrade. No ulti-
mo concerto, dedicado aobras contemporâneas, se-rão executadas as sonatas
de Vil Lobos, CláudioiSantoro e Prokofieff.

-A Orquestra Sinfônica Bra-
sileira apresentou em um'de seus últimos concertos
ia obra de Dalas Picola in-
titulada «Tre Laudi». Aobra é õe tendência reacio-¦naria pelo próprio texto 11-
turgo, pela sua combinação
instrumental, seu caráter
t r a g i co e deprimente,
levando o ouvinte a esta-dos de cont-smTJlação e aba-tirr.-.mtos morais.
iA imprensa musical ameri-
cana divulgou ha tempos acriação de uma obra de umcompositor da nova gera-Cão americana. Trata-se deuma sonata para flautim eruido de descarga de «ra-
ter-closet».
Encontra-se nesta capital

d compositor austríaco Er-
nest Krenek. O autor da ope-
ra <Jonny Spiett Auf» rea-
lizará um curso de composi-
ção e uma serie de confe-
rc-ncias no Curso de Ferias
de Teresopolis". '

Em fins de novembro, foi
executado em primeira au-
dicão através da Radio Clu-

be do Brasil, o Choro par pi-ano e orquestra do jovemcompositor Cláudio Santoro.
Esta obra, escrita no espiri--to do realismo socialista éde uma beleza melódica eriqueza ritmica admira-
veis. O choro constitui o
primeiro tempo de um con-

certo para piano e orquestra.
Segundo a opinião de Hans

Eisler, atual diretor do Con-
servatorio Musical de Berlim
da Republica Democrática
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Paul Robéson, o extraordi-
nario cantor negro e íntér-
prete de Shakespeare, no
papel de Otelo, foi há tem-
pos impedido pelo governodos Estados Unidos de dei-xax o pais. As delicias do
paraíso norte-americano
devem ser gozadas compul-
soriamente; um artista do
porte do criador de «OI aman river» não se podefurtar a elas, mesmo que-rendo. E isso, afinal de con-tas, há coerência: a famosaliberdade ocidental não su-
porta comparações; tendo afragibilidade de um caste-lo de cartas, suas raízes su-
perficiais ficam abaladas,—como os dentes de leitenas crianças mal nutridas— pela menor brisa adver-sa. E essa inconsciencia édefendida com ferocidade,
à maneira de Procusto,
pois asegura aos seus pala-dinos toda a serie de vanta-
gens que o sangue do povoproduz. Acontece que PaulRobeson esteve na UniãoSoviética em 1936, sozinho.
Impressionado com o quevira, voltou no ano seguln-
te, levando a mulher e o fi-lho. Deixou-os em Moscou e
partiu para uma tournêe

-pelo pais. E regressando en-controu — (segundo suas
próprias palavras, repetidas
pelo Deão de Canterbury) —
«suma criancinha diferente;
deixara de ser acanhada,
sensitiva e zangada, como
que inconscientemente sedefendendo contra a censu-
ra. contra o fato de ser úma
figura «estranha». Era «uma
das criancinhas:!', era um
membro do seu grupo, e re-
Jubilava-se nesta grande
experiência. Mantinha a ca-
beca erguida, os ombros Te-
tos; as crianças, a escola,
haviam-na assimilado,; fa»

A AMÉRICA DE TRUMAN PERSEGUE O
GRANDE CANTOR NEGRO. GLÓRIA DE

UMA GERAÇÃO
zia parte daquele circulo-
«Seu pai se confessou pro-fundamente emocionado poraquela «face ardente, porseu sorriso fácil». O peque-

no Paulo, humilhado pelasdiferenciaçces raciais, feri-
do na sua sensibilidade
aguda de criança despreza-
da, menino zangado, em ãe-

on
Jesa permanente contra a
humanidade, se transforma-
ra eom dignidade. Realmen-
ciente de sua qualidade,andando de cabeça erguii
da e ombros retos, integra*
do no meio que o acolhe-
ra co mdignídade. Realmen-
te, a democracia norte-ame-
ricana não pode tolerar
comparações desse gênero.

'06?*iJÓ *T3t •**» ***?y*v j£/~~Jfi * *w*.

Alemã, o único mérito daobra reacionária do compo-
sitor atonalista Schoenberg
foi o de antever os horrores
dos campos de concentra-
ção nazistas.
Cerca de 20 compositores

concorreram ao concurso de
sonatas intituido pela Bie-
nal de São Paulo. Alguns
de nossos melhores compo-
sitores participaram do con-
curso e a nenhum deles foi
concedido o prêmio. Sim-
plesmente o júri achou quenenhuma das sonatas me-
recia o prêmio de 20 mil cru
zeãros. Resta saber quem
julgou as obras apresenta-
das.

Os Melhores Film
(Conclusão da 2.» página)

pretender-se que um artista,"
que hâ não sei quantos lus-
tros pisa nos palcos nacio-
nais se deixasse dominar fa-cümente por um diretor cine-
matográfíco. Mas Jackson do
Souza e Jaime Barcelos
criam dois tipos notáveis.
Principalmente o primeiro a
quem coube um diScü papel
característico, qual seja o de

OI.
IMIOO fflKH
Clinica Médica — Espe
cialidade: tuberculose e
.- doenças pulmonares »
Consultório e residência
Travessa Manoel Coelha 5

pneumotórax artificia) jf206 — Telefone, 5763 —
(São Gonçalo)

es
um gagá, saindo-se excepcio-
nalmente.

No filme, porém, há situa-
fiões -um tanto superficiais,

primarias, mesmo. È o caso
daquela pereira «plantada»
pelo japonês -e seus filhos e
que muda de lugar como se
fora uma árvore fantasma.
Mas no meio de tanto fil-
me ruim, não apenas filmes
nacionais, mas de todas as
procedências," «*0 Comprador
de Fazendas» merece uma
boa cotação e está em con-
dições de competir com a
produção estrangeira e, rima
cousa é certa: esta películada Maristela ê superior a
pelo menos SO por centos dos
filmes importados durante o
ano passado. E isso sem
qualquer exaltação verde
amarela.

AMAURYDA SILVA

N. R. — Com esta crô-
nica o leitor Amaury da SU-
va está convidado a vir rece-
ber na redação de IMPEEN-
SA POPULAR o exemplar
de «O Ator no cinema», de
Poudovkín.

?arte do original da ouverture «Hosske», de Anton Dvorak

MESTRES DA MUSICA
Anton Dvorak nasceu emNelahozeves on Vltava (per-

to de Praga), em 8 de se-tembro de 1841 e morreu emPraga em 1.» de maio de
1904. Distinguiu-se como
um compositor eminente-
mente nacional, grande re-
gente e pedagogo. Desde
pequeno demonstrou acen-
tuado pendor para a músi-
ca, tendo tomado parte nocoro da igreja de sua' cida-
de natal e em pequenasbandas locais. Ha Bohemia
passou alguns anos estu-
dando principalmente a teo-
ria musical, mas também
deu especial atenção aosvelhos mestres clássicos.

-. Vários anos tocou violino
e viola em conjuntos sinfô-
nicos, datando desta época
seu entusiasmo por Schu-
man e Wagner. Uma gran-de influência sobre êle
exerceu o fundador da es-
cola tcheca, o compositor
sical.

O primeiro ciclo de can-
ções que publicou em 1876

assinala uma forte ligação
de sua música com a jaoe-£ia popular. De fato todasestas canções têm seus tex-
tos extraidos de versos £olk-
lóricos e populares. Suamúsica começa então a to-mar uma personalidade «a-
da vez mais acentuada eformar-se um estilo nacional jtcheco que teve sua origem
com Smetana, como lá foi.dito.

Toda a obra de Dvorak
reflete um artista profunda-mente ligado ao folk-lore
e ao povo de seu pais.Bedrich Smétana, com quemse ligou no principio ida
carreira.

Seu primeiro sucesso co-
mo compositor data de 1873.
quando foi apresentado seu
«Hino baseado num poemade Halek». Esta obra é um
brado de defesa da sofre-
dora mãe-pãtria e aqui, pela *
primeira vez, Dvorak expri-
me -seus sentimentos pátrio-ticos. Este conteúdo emi-
nentemente nacional condu-
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Fotografia do srande conujpsitor tcheco Autos. Dvorak.

ziu-o ã criação de uma mu-
sica que já nos revela umcompositor tcheco falando
«ma linguagem nacional
mas dentro da grande for-ma herdada dos clássicos etransformada segundo asnovas necessidades. Depois
deste sucesso dedicou Dvo-rak o Testo de -sua vida À'composição e ao ensino mu-

Muito embora seu desen-"volvimento sinfônico e mes-mo algo de suas formas, nosmostram uma descendência
direta de Beethoven ( e datoda a herança clássica)]
mesmo a influência que so-freu de outros composito-
res românticos (Brahms,Schuman, etc), tudo isto nãoimpediu que Dvorak noadeixasse urna música
que é um hino de fé e con-fiança nos destinos do ho-mem comum. Honesto, des-
provido das vaidades quedefinem os maus artistas,legou-nos Dvorak uma mú-sica bela, humana, algre,espirituosa, altamente de-senvolvida e tratada dentrode uma técnica essencial-
mente musical, lógica e sin-»cera.

A mais popular de suasobras entre nòs, é sem dú-vida a sua «Sinfonia do Tio.vo Mundo». Explorando te»mas folk-loricos (principal-
mente negros) norte-ameri-
canos, descreveu Dvorak
Com esta Sinfonia a sua es-
perança nos destinos do No-vo Mundo.

Dvorak visitou a Améri-ca do Norte, onde dirigiu umConservatório- Foi buscar
no populârio melódico e
poético do povo norte-ame-ricano a fonte de inspira-
Ção para sua Sinfonia. E'sem dúvida esta Sinfoniauma das obras-primas do
gênero, pela béíeza dos te-mas, pelo seu tratamento
técnico-forraal' e pela bri-lhante orquestração que nofinal explode entusiástica-
mente, em fortes contrastes
de timbres e coloridos. Atodo momento, porém, sen-
te»se a pena do compositor
tcheco, sua origem nacional.
Dvorak escreveu uma mú-sica oom temas extraidos
do novo mundo mas o sa-
bor e o ambiente de sua Sin-
fonia nos revelam o compo-
sitor tcheco, herdeiro legiti-
mo da tradição olassica.



UMA ALEGRIA PARA AS MULHERES

Há mais de um ano, a se-
Hhora Eugenie Cotton, pre-
sidente'da Federação Demo-
pratica Internacional de
Mulheres, íoi denunciada
em virtude de um cartaz
editado pela União de Mu-
lheres Francesas que ex-

pressava a vontade das
mães do França de por fim
& guerra do Viet-Nam.

Agora, o Tribunal ao
qual foi formulada a de-nuneia decidiu não haver
motivo para a formação de
(processo.

Isto significa uma gran-de vitoria no momento em
;que os governos de guerranão vacilam em perseguiràqueles que ao lutar nelaPaz os impedem de aplicar
sua política de guerra.

Isto significa o resultado
do protesto internacional
manifestado desde o inicio
da ação judicial contra Mine
.Cotton, e que ultimamente
.tomara um verdadeiro sen-tido de movimento de opi-
nião.

Isto mostra que semore
que atuamos unidos, somos
as mais fortes. Se eont-sr-
mos reforçar cada vez maisnosas união, marcharemos
para outras vitorias, mar-charemos para n -rnai; be-Ia de todas as vitorias: mai-charemos para a consoli-
d ação da Paz.

Do mundo inteiro, chega-ram mensagens à sra. Cot-ton: das senhoras Nina Po-neva, prasiiter'-.- do Ponritê
Lnti-Fascista das Mulheres
soviéticas,; cie Dolores ftar-

jTUT'. -"-> "T'-.3i-r»> .-. 
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presidente da FJ3.I.M.-: dasra. Pak Den Ai, «m nomedas mulheres oõp?a«iàs e oSecretariado -da F.D.IJVI..
Da üitião Soviétiia: de

Maria Ovsiannikova. reda- -
tora cheíe da revista «A.
Mulher Soviéticas; de Nina
jEmelianova, E. ílikiforova -e
Sa mãe da heroina soviêti- —
ca Zoia.

Da União Soviética: de
íuma carta aprovada num
comício cie estudantes e de
professoras de Amristsar•Pend.iabí.

Além desas mensagens,
chegaram ainda da Ingla-
terra, da África Ocidental

11 • !

Assinaturas
Por Um
Pacto de Paz

Em Pernambuco a cota
inicial detassinaturas foi de40 mil, superad . em outu-bro, atingiu 50.423, rece-
bendo então uma cota dehonra de 5 mil, igualmente
ultrapassada, atingindo nomomento €3.603.

Além de Pernambuco, re-ceberam cotas de honra osEstados da Bahia, Paraná
Mato Grosso e Espirito San-
to.

No Distrito Federal, até a
presente data, o numero de
assinaturas é de 78.442.

Em São Paulo, o numero
de assinaturas colhidas foi
de 207.771. Este Estado vem
se destacando por seu ori-
mo trabalho de planifica-
Ção: semanalmente envia à
sede da FMB um boletim¦contendo o controle das co-tas obtidas na. capital e nointerior, discriminadas porbairros e municípios.

pa

«Lm instinto tap seguro como a intuição doe sábios, tão fortecomo a sua lojr.ca, o amor materno, conduz também as mu-lheres levantarem-se contra a guerra.
francesa, de Áustria, da
Austrália, Argélia, Albânia,
Alemanha Ocidental, Eepu-
blica Democrática Alemã,
Bélgica, Bulgária, Canadá,
Egito, Guatemala, Itália,*** + + + + *<&

Israel, Holanda,- Luxembur-
go, Polônia, Portugal, Ru-
mania, Suissa, Tchecoslo-
vaquia, Tuniz, Iran e da Fe-
deração Mundial da Juven-
tude Democravica.

Unia
Deliciosa de

Camarão
Cose-se em água e sal ocamarão que se destina àsopa, e depois de bem-co-

zido, côa-se a água paraoutra vasilha, e o camarão
depois de separado, desça-
ca-se um a nm e guarda-senuma vasilha. Faz-se umxefogãdo de muita cebola
e azeita, em que se -deita
tambem pimenta, salsa, lou-ro, alho e cravo de cadeci-
nha. Depois de bem refoga-do, passa-se tudo pelo pas-sador e junta-se água, põe-se ao fogo para ferver, dei-tando-lhe dentro bocados
de fatias de pão muito fi-nas e previamente torradas
Quando o pao estiver fer-vendo dentro da panela, dei-ta-se o camarão descascado
e serve-se cinco minutos
depois. Provar se está bôade sal antes de servir.

4WI-ÍMSÊ^S6^"";"u=-'T0f SUa ^^jHill Os médicos jersai 
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Os eraoes, ao se
"«falarem em.
Terras bankadas
pelo Meãilêrrãrieo,
culiaiaram. «elas a_
cana e,aos muccs-
a. cultua, se
Ihou pelo Be

m
espa-

Egíti
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LEIA

MOMENTO
FEMININO

.A venda nas principais bancas da cidade.

V&.flao~-

Três lindos modelos para você.

Oe» (ernãmbttco —,co mjsou a
ff» o testo do Brasil e r.o_
efoco- "« xfte os mercad*» •*fu«ueiros, r>r.ne.jA„en1e «ieJ
turopa, eram afím«v1idc "!
.rodu.ç5o brasileira.
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Us ^artugutte» aj«nderatJ
vgl*** oríentís o modo de/
íãUioar o açúcar e mohtk-
T* ^'Pf5. *? 3Ba da Ma-
«¦ra Das" t tiram Trazidas

[as |mrn«iras «menfet da.

| 
«50.,a^fava Penamos

«m. ^ engenUs . Mais lari
|ve.o a «"poça da. monocultura

1 •». «fxal «. des.m.olveu. feda
fa«e»t»mia fcrasiWa ateada
Itia. escravidão,-daC as farrioiMs
ícasas-grahcks e sewaaAas.

Mara/k«K «»s_'Ar,1iiWoe»,,
começaram., a taJoricar acutS
«Traído cU.^áerraW-eeíW»
"*• Ç**5» asercuIlTvada ra AVabba. tratua, fcTl 1,.^ - t,ip-fi

Jim Conselheiro rrocõpio, nolistado do Paraná e recordista
mundial dc assinaturas por umTacto dc Paz, Sra. iazara Pai-
.vo, rai explicando a jovens ia-
fUdeiiJLz a importância .1» luta

pela Pai

Proclamação da Federação
De Mulheres do Brasil
Pedem-nos a publicação do seguinte:

çA FEDERAÇÃO DE MULHERES DO BRASIL dirige-sea todas as suas filiais estaduais e ao público feminino em ire-ral lançando a rampanha por UM MELHÃO DE ASSIXVTU-RAS AO apelo Por Um Pacto de Paz entre as 5 grandes po-tencias, ate 2o de marco, data da instalação da ConferênciaContinental pela Paz, na capital da República brasileira.Neste momento em que 0 perigo de guerra cresce e seexpressa com medidas profundamente contrárias à vida f»lizdos povos, é nosso dever de mulheres, de mães, de noivas eamigas, de brasileiras enfim, contribuir para que a Confe-rencia Continental seja a expressão máxima da vontade dospovos americanos, exiginâo o imprescindível acordo entre ascinco grandes potências.
Par isso contatamos todas as mulheres a uma campanhapoderosa e entusiasta de coleta ao Apelo por um Pacto de Paza fim de atingirmos, sob a bandeira da Federação, 750 000íirmas ate o dia 8 de março. — Dia Internacional da Mulher— e, dessa data em diante, intensificarmos a coleta — oue ê o

l-ri^J^ Vlda dos povos ~ até alcançarmos UM MILHÃO DENOMES ao pe do Apelo. Concitamos todas as nossas filiaistodas as mulheres que amam e desejam a Paz, a programaremcom alegria e abnegação a coleta de assinturas, a fim de quea Federação de Mulheres do Brasil, possa cumprir sua honrosa
S?°llirto aS '.fnll"»* de todas as pátrias, que tamMm.nesta hora, se_ yoliam para tão elevada missão.

Por Um milhão de assinaturas até 25 de março!viva a Paz»!



MOVIMENTO
CULTURAL

NA POLÔNIA
As editoras da Polônia

Popular publicaram em sete
anos mais de 500 milhões
de exemplares de livros.

—0O0—
A recente exposição do li-

vro ilustrado, em Varsóvia,
assinalou o renascimento da
edição da arte polonesa. Es-
sas edições, de alto teor li-
terârio e artístico, graças
a tiragens muito grandes,
tornam-se acessíveis para
um público cada vez maior.

A justa compreensão do
papel que pode desempe-
nhar o livro ilustrado na
difusão da arte e na forma-
ção artística dos leitores fez
com que se desenvolvessem
largamente na Polônia Po-
pular a impressão artística
e a ilustração. Uma prova
do interesse despertado por
essa questão - foi a atribui-
ção de um Prêmio Artístico
Nacional de 1951 ao pintor
e gravador Waskowski pe-
Ias suas ilustrações de «Du-

Howard
Fast
Inúmeros são os lntelectu-

ais que, em todo o mundo,
têm participado desde a pri-
meira hora na campanha
em defesa da paz. Entre
eses tem tido atuação des-

- o conhecido escritor
norte-americano Howard
Fast. Parte integrante do
povo vivendq por isso mes-
xno os problemas diários do
homem comum, sua obra é
toda ela; dedicada as boas
causas,.. particularmente., a
defesa dos. Direitos, dp Hpr
mem, dá cultura-e. da paz.'No momento em que se pré-
para a -Conferência Conti-
nental Americanapela Paz
é oportuno recordar festas:
palavras dè-'Howard 'Fasl
aos participantes do IV Con-
g r e s s o dos' e s cr it o-
res do Brasil: «Saúdo-os em
nome de centenas de escrl-
tores americanos progressis-
tas, amantes da paz. £m fà- ¦
ce das ameaças do castigo

. e prisão, eles continuam a-
exprimir os sonhos e as as-
pirações de milhões de ame-
rlcanos que amam a demo-
cracia e prezam -a paz. A
união - de - todas es forças
americanos pela paz 6 a es-
perança do futuro».

brovvski» de Puskhine. Es-
se grande artista figura en-
tre os melhores represen-
tantes da arte grafica po-
ioriesa da atualidade.

Entre as demais obras,
exibidas na exposição, sali
entavam-se as gravuras de
M. Hispanska para «O
Grande Testamento» de Vil-
lon e para as «Poesias es-
colhidas» de Garcia Lor-
ca, as ilustrações de Z. Fi-
jalkowa para os «Esboços
de Tatras» de Marchlewski,
as águas fortes de Kosciel-
niak para o «Konrad Wal-
lenrod» de Mickiewicz, os
desenhos ao traço de M.
Grunwald para as obras de
Gogol, etc.

Todos esses artistas, de
estilos e técnicas diferentes,
.procuraram enriquecer- o
patrimônio artístico nacio-
nal com obras realistas de
grande beleza.

Reunindo 1.200 obras, a
exposição de Varsóvia de-
monstrou brilhantemen t e
que a arte gráfica polone-
sa retomou O seu lugar de
vanguarda e que a edição
de arte polonesa tem am-
pias perspectivas de desen-
volvimento.

—oOo— -
O «Liberty Club» de New-

York, associação de escrito-
res progressistas, concedeu
uma menção.honrosa à bio-
grafia do grande matemati-
co francês Evariste Galois,
devida ao professor Leopold
Irifeld, eminente sábio po-
lonês e figura de destaque, do
Movimento dos Partidários
da Paz: Através a biogra-
fia de Galois, o autor ãpre-
senta-no seu livro «Qs.es-"

- colhidos dos Deuses» uni-.es/-'-.tudo cativante da Revolu--
ção de 1848.

—oOo— j= .. ''
Diante do enorme interés-

se suscitado pelo concurso
de memórias de operários é
camponeses, promovido pela
Rádio Polonesa, e que reu-
niu. 5.500 trabalhos, tendo
sido premiados 50, projeta-
se a .edição de uma boa par-
te da totalidade das obras
enviadas, de modo a que
essa edição "constitua . um
testemunho artístico valio-
so da história dos operários
e camponeses poloneses e
da. virada, que o advento da
Polônia Pppular -acarretou,
nas suas condições de vida.

LUA L U A
(Poemas para crianças)"

NAIR BATISTA
MINHA LUA BEM REDONDA
BOLA, BOLA DE GHUTAR,
DESCE DO CÉU, VEM BRINCAR.
BRINCAREMOS SÔBRE AS ONDAS.
BRINCAREMOS DE BOLAR.

CORRENDO NA AREIA FINA
QUERO CONTIGO JOGAR.
SÃO ESPUMAS OU SAO NUVENS,
ESTÁS NO CÉU OU NO MAR?

DESCE, DESCE, LUA MLNHA.
QUERO LOGO TE CHUTAR.

MINHA. LUA PRATEADA,
COM S. JORGE A CAVALGAR,
MEUS BRINQUEDOS DE CRIANÇA .
SAO BRINQUEDOS AO LUAR!
LUA, LUA PRATEADA,
COM MEUS PÉS TE VOU CHUTAR!

VOU CHUTAR-TE BEM DISTANTE,"ALÉM DA TERRA E DO MAR!
CHUTAR-TE ASSLM PRATEADA,
LUA, LUA DO LUAR!
POR VENTURA, LUA MINHA,
LONGE. ALGUÉM. TB VAE PEGAR*

Dona havia leito- dormir o
filho. Estendeu os panos na

corda esticada no quarto e
espremeu a saía molhada.

Menino mais mijão esse.
Estava cançada. O menino

acordou novamente e danou-
se a chorar numa emperrea-
ção sem remédio. Logo veiu
Zulmira, a filha mais velha
que, debaixo daquele choro
alto, pôde falar:

Mamãe já vou.
Sem saber se acalentava

o filho ou dava atenção â
filha, Dona respondeu:

— Olha, mea filha...
Mas cuidado... ah, meu

Deus. ..
Que foi que me prome-

teu, ein? Onde .está então
essa mãesinha heróica?

O menino foi se acomodan-
do aos poucos. Dona sorriu
e voltou a espremer a saia
molhada. A moça se aproxi-

mou da rede onde a criança
chorava ainda mais baixo.
A luz do candieiro envolvia-a
de uma atmosfera de conspi-
ração e perigo. Era alta,
bem morena, o cabelo es-

corrido. Estava de azul,
com um cacho de jasmins no
peito rendado. Sua tarefa,
naquela noite era dificl. Aju-
dar a fuga de um compa-
nheiro detido havia sema-
nas e agora no hospital. A
mãe nem podia supor seme-
lhante trabalho. Zulmira ti-
nha que ficar á porta do
hospital, levá-lo até a esqui-

na, onde um carro esperava.
Pela primeira vez sentiu mê-
do, de verdade. Os prepara-
tivos da fuga haviam sido

bem combinados. Mas que
aconteceria ao certo?

Você acha, Zulmira, que
não demora muito?

Zulmira voltou-se e abra-
çou a mãe.

Hoje demora um pouco.—Você quer que eu vâ...
Qv-j é que pode acon-

tecer, mamãe? Mais um bei- ,
jo pra sua filha, ande.

Dona ficou rezando pela
:- filha. <> menino sossegava.

:0 cheiro dos jasmins andou
no quarto, enchendo a casa
inteirai Na cosinha, que erà• de chão, hegrá de fuligem,
Dona olhou a paneia, ò fogo

-apagado, sem vontade de
jantar.Upa! Estou por conta.' Esses meninos me acabam.
Lauro, até agora, sem tra-

i zer a canfora que pedi. Ah,
. também só eu mesma para

poder esperar Lar.-o esta
noite. Logo hoje que rece-
beu O-demônio deve vir de-

pois que nem se sente.
—. Costume velho, respon-

deu o velho Bernardo, o
avô,- que entrara, o charuto
fumaçando, e foi balançar-
se na rede armada na sala.

Falou com Zulmira?
—¦ Sim, sim. na esquina.

Eu ainda acabo arranjando
um. páu de fogo para ela
Ir assim desarmada.

—..Credo,- papai. Ela vai
com Deus.

Você acha que Deus
protegei.. •

O velho interrompeu-se, o
sorriso em todo o rosto es-
curo e enrugado.

Dona não respondeu. Para
ela, o pai tinha, ás vezes,
uns indícios de caduquice
Que brincadeira! Desta vez,
não estava êle ninando as

••gJiÀOitótííí «Mi*».»
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crianças, como era seu hábi-
to. Até Zulmira, tamanha
moça, achava de sentar nos
joelhos do avô e pedir na
rede que o velho a fizesse
dormir. Até Zulmira — ta-
manha coirona, como dizia a
avó. Mas dizia «tamanha
coirona» sempre por puro
dengo, pois a avó estragava
os netos com muito «ai-meu-
Deus», dá cá esse netinho»,

e falando com a língua pre-
sa, como os guris, para maior
mimo fazer. -

Seu Bernardo arrependia-
se de ter soltado a pilhéria.
Afinal. êl« também come-

—Agora durma, seu ve-
lhão. Pensa que não sei que
ainda está acordado? Me
abençoe, ande. Lembranças
que o Partido lhe mandou.

Naquela noite, a velha
avó arrumava não se sabia
o quê no quarto dos meninos.
Estes brincavam com seus
companheiros da visinhança.
A rua estava cheia de vo-
zes. Rumor de crianças, cães
ladrando, risos largos de se-
nhoras que conversavam em
cadeiras na calçada. Defron-
te, tocavam piano. Debai-
xo das mangueiras grandes,
ns meninos se divertiam.

DALCTDIO JURANDIR
nima, sabia lá onde. Cuida-
do. Seria capaz de «entrar»
também para seguir a filha.
Quem levaria o revolver se-
ria ela, mãe, guardando Zul-
mira.

Os meninos gritavam:
Maromba!

Da quitr.ncla, á esquina,
veiu um grito:Rosa! João! Venham
cá depressa!

A noite, muito quente, sol-
tara no céu todas as suas es-
trelas.

Maromba! Dario é a
«mães-! E. A ««mãe»!

— Tíão vale, não, senhora!

**im«'nmi"i Mm ***** 11 i'in>'
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Essa ai é sõ crescer um
bocadinho e logo estará no
caminho da irmã mais ve-
lha, murmurou Dona, recor-
dando que Zulmira, como até
agora, sabia dirigir as brin-
cadeiras e orientar os meni-
nos na roda. E escutou uma
menina gritar:

- Manuela, Manuela, Zul-
mira está em casa? Ela

bem que podia vir.
Dona sorriu. Os meninos

brincavam de «manja». Hou-
ve uma confusão. E grita-
vam sempre:

Manjai

FltA.VS ¦** AStUFEL. d*-M.«in_ «Ih ».rri«; "lt<M>l«*llll«'l*! ílorrorr;» dn íinrrrm

cava a «.creditar ao que a
neta fazia com te--<uuiha dis-
creçâo e sem rec io E rão
encontrava confli1. •¦ enter?; -,
seu Deus e o arde ite e jvive--
riil trabalho de Zi-m i. Mas
que teimosa, sim, que cabe-
ça e qüe astucia! Nunca es-
ruecia-a tard~ e: • «»_-2:. ela
apareceu c lhe disse, pas-

sando-lhe o- braço pelo pes-
coco:: :

.'_-.. — Avó, guarde estas car-
tas de amor, mistério, ouviu.'

— Que mistério, menina."
Então... Huril, que papeis
são esses 
..Bem que havia suspeita-
do. Aquelas leitui s. O li-
vro «A Mães. As discussões
com aqueles rapazes e mo-
ças. Cartas de amor! Ima-
gine, a neta lhe confiando
cartas de amor. .. Seu cora-
ção não se enganara. E' vei-
dade que não violou o mis-
terio mas viu a revelação de
tudo, nos olhos, na atitude,
nos movimentos de Zulmira.
E, não sabia porque, sentia
agora naquele instante, o
mesmo calor que havia nas
palavras da neta. na doçu-
ra com que ela o envolveu
quando êle ficou em silencio
e já certo de que não eram,
não, não eram cartas de
amor.

Voltava ela, algumas- ve-
zes, tarde da noite, cansada
e contente. A mãe esperava-

a para dar-lhe um café.- se
possível um chocolate, una
ovos. Ele só dormia quav.ú-)

-a neta, já descalça e em ca-
misa, vinha á beira, da rede,

baixai

isoiíe cíc s-iembro em Be-

Do-.... sérri "Hpeíire, exaus-
ta, òliiou Á jane';; Viu no
;-•-.-. -Ê- f 'ir-, -o. 'oans e
Osório, os namorados.* Ins-
tintiyv.T- ite císscjuu que á
moca £• víg Zulmira, embora
Osório andasse ha nmito ti-
i- .u.o. o fundo cias cadeiras
do ve!!:o Inácio . Mas, .'
êiüizirsu o c'.-.::;jo c;uo era
co;. ;i .uma Ir— _.•.->.-á _i.'ii-s. ; ¦*
quiz chamar ns crianças. A. i
Út-ina, po-.crn, não havia api- 1
taco as nove horas D:.v.t i
rejifcüii as palavras que Zv.l- j
mi.-a lhe c!: uera: — Quando j
eu tiver nar.ioriido, mãe, e!j j
virá ver a futura sogra. Não
perca a paciência.

A menina brincava de rocia,
« juju?, «rnaromba», tbora

bart.ueiro» M'.T.!!e*a, brincan-
do de «marombas, jogava a

bola em cima do menino i:
? gritava:Maromba! ,

O menino desviava-se e o.
bola pulava no chão. Ma-
nuela apanhava-a e corria
atrás de outro, ligeira e
atenta. Aquele cm que a
bola tocasse, seria a «mãe>.

Os meninos batiam palmas
numa zoada sem fim. De vez

em. quando uma senhora
advertia:

Cuidado! ...
Cuidado, repeliu baixo Do-

na, num moxoxo. Que dife-
rença entre esse cuidado, e o
seu! Por onde andaria Zul-
¦oira? Era asrora uma and-

Você não gritou primeiro" ~7- 
|tar primeiro Aj-ám nao |

v-' ? '-•"

Drna sãciidià a cabeça.
Como era f a ei, para í-ies tii-
:. A nvó IA dentro
continuava a arrumar o quar-
lo 0 . , • - ...-.n v,^.
va o seu charuto. Minutos
depois, era a avô iunto :: _a
tv i. r^urnnirando:

Tu não acha qi:r -=e
deva queimar estes papei.-?

irnirã m;-nú'»;; o;';oi-
in:íí*? ...

Xão Mas tem demais'
Podem vir. . . E depois. . .

/* » y. vi i m i r a
mandar. Ela sabe.

Estou vendo que a do-
n_t ticttil irlesta - casa não é
mais ninguém a não ser essa
Zulmira. . .

.\ senhora mamãe, fal-.i
deste modo mas quando Zul-
mira chega. . . quem vai per-
guntar pra ela o que sente,

se quer um mingáu, se acei-
ia uma torrada? Qu3m?

A velha afastou-se, res-
mungando. Uma estrela ca-
dente riscou o céu. Dona es-
tremeceu, pediu uma sortu,
sorte para a filha. Que Zul-
mira voltasse em paz e sal-
vamento. Havia esquecido de
ihe avisar que não levasse
os jasmins. Podiam chamar
a atenção. O' menina doida
_or jasmins!

Na rua, entre as crianças,
a nova brincadeira era o
<:jujU2>, o jogo de esconder.
Manuela, a mais danadinha
de todas, dirgia a diverti-
mentó.'

Manuela <iiv.-« ordens. Por
fim conseguiram oi-ganizar-
se e .repeliam:

«Manja. Manjaré
Pode vim quando quizé
no arraia de Nazaré».

Até- ontem Manuela dizia:
«Manja, manjaré
Pode viin quando quizé
Com Deus e Nossa Senho-

tra de Nazaré*.

O pai. seu Lauro, proibiu
que ela botasse nome de san-
to em brincadeira de rua.

Entretanto, seu Luaro, fun-
cionario municipal, como
sempre, cm fim de mJs, ha-
via recebido e gastava todo

o ordenado nos botequins. A
menina num grito rouco,

perguntava:
—. Pode ir?

Os meninos respondiam:
—. Pode!
Uma senhora soltou uma

risada. Alguém atirou uma
chinela num cachorro im-
possível. No portão frontei-
ro, Osório e Joana secudiam
as mãos entrelaçadas.

Pode! gritavam os me-
ninos.

A «manja*, que era uma
menina, saia na carreira
para atacar o bando. Ala-
rido. Todos debandavam.

Abaixem o fogo, crian-
cada, grifou uma senhora à
beira da vala, penteando os

cabelos e batendo os pés con-
tra os mosquitos. Dona re-

conheceu a velha Fausta.
Todos tinham de alcançar

*. «mão o»e e«i o ponto d«

I

chegada, antes que a «man-
ja» pegasse num. Quem fos-

se apanhado virava «man-
ja».

Dona olhava a rua cheia
de capinzal e valas sob a luz
rala dos postes. E imagina-
va o estado em que chegaria
o marido A filha consola-
va-a sempre:

Eu ainda espero que êle
se cure, mãezinha.

Qual nada! Todo o ordena-
do se escoava pelos bote-
quins. E o pior:. Lauro ismo-

rava a atividade da filha.
A mãe tudo fazia para es-
conder. Ele a interpelava:

Que anda fazendo essa
moça certas noites, por aí?

A mulher iventava as res-
postas em combinação com
seu Bernardo, a avó e Zul-
mira. Muitas vezes, a moça
reunia os três e brincava:

.— A assembléia vai deci-
dir a resposta desta noite.
Tem a palavra o ilustre se-
nhor meu avô. E é uma ver-
gonha, tamanhos velhos men- J
tindo. . . Que vergonha. ;

A avó fazia um gesto de |
que ia puxar-lhe as ore'has. jDona balançava a cabeça. |O avô fechava os olhos, pi ;
o^irezva: !—. Mas não é em nome da .
verdade, sua tratante?

O velho, fingindo um gesto !
de enfado, recebia o beijo
brincalhão de Zulmira na ;
ponta do nariz. Ambos riam.
A mãe e a avó entreolha- |
vam-se como a indagar: qual >
dos dois é mais criança I

Mas Dona temia sempre ¦
que o marido viesse a desço- -!
brir a verdade até mesmo. .
num encontro com a filha no
meio dos companheiros ou
presa . Então êle explodi- j
ria: j

—Isso é a minha honra j
em jogo: Consentindo que j
minha filha-ande em compa- ]
nhia de canalhas. A honra
cesta cüua está na '.ama, na
lama da rua |

E diria tudo isso bêbado.
O avo escutava, com deli-

cia e em madorna, as vozed -
da meninada. A rede parou
de embalar e as vozes pare- jciam sumindo, agora "esta- -
vam longe. O avo sonhava J
coin as crianças que brinca.- :
vam tão longe ntim carrouE-
sei. -Zulmira lhe dizia, sen-
tada- num balanço: :estamos
lutando por toda essa meni-
nada. Afinal todos somos
avós também. Um dia... \
Imaginem. Zulmira avo. Alta, ;
o oihar lindissimo, os jas- ¦
mins no peito de renda, a j
vaga palidês no rosto more- '
no Deus te abençoe, grande !
menina. |

De súbito boiou- daque-e
sono que o dominara. Abriu
os olhos, meio confuso e deu
impulso á rede que passou s.
embalar, ruidosamente. Fi-
caria acordado até a volta
da neta, como era costume.
Longe, um barulho de bon-

de. Um pássaro da noite
gemeu sobre o telhado. Que
conversa será aquela entr;
Dona e ã velha avó?

Aos poucos, o silencio foi
tomando conta da rua. So
o piano voltou a tocar, lento
e misterioso.

Descalças e suadas, as cri-
ancas terminavam a roda e
procuravam os chinelos per-
didos na rua. Dona, que se
tornava mais aflita pela 1.2-
mora da filha, saiu para aju-
dar a busca.

— E eu disse: não tirem
os chinelos.

— Como se podia brincar,
então, de chinelo, mãezinha
Onde está com a cabeça?

A cabeça estava com Zul-
mira. E se chegassem jun-
tos, pai e filha?

Põs-se a refletir nos ca-
minhos diferentes que os
dois seguiam. O marido tra-
zia o inferno e a filha anun-
ciava um mundo que ela
nunca sonhara antes! Esta-
va ao mesmo tempo abatida
e satisfeita. Afinal Lauro
era seu marido, pai de seus
filhos e é verdade que não
trazia canfora para o reme-
dio nem o ordenado, para o
sustento da casa. E logo vol-
tou a pensar que não deixa-
ria Zulmira sair assim cheia
de jasmins.

Agasalhou os filhos. Olhou
para a rede de seu Bernardo •
e viu o charuto aceso. A
velha avó parecia sossegar
no quarto escuro. Os meni-
nos adormeceram. Depois, o
avô chamou e Dona apare-
ceu ao pé da rede, simulando
calma e segurança.

— Esse teu marido só bo-
tando pela porta afora.

Papai, o senhor já dis-
se isso quantas vezes?

O velho resmungou, suspl-
rando profundamente. Dona
ficou sentada, cosicando uma
blusa á luz da lamparina,
como se melhor quizesse
prender em seu peito a an-
siedade que a dominava.
Pressentia em Zulmira que
o trabalho daquela noite .
corria grandes riscos Gran-
des riscos, Nossa Senhora.

Passaram-se algumas ho-
ras num silencio.

Depois, um galo cantou,
longe.

Oe repente, abriu-se a por-
ta e foi como uma ilumina
ção na velha sala onde ^e
embalava o avô e a mãe es-
perava. Ouviam agora a
mesma vos de quem voltava
da festa, muito clara. Son-
ti^rr. C3 jardins de Zulmira.
a mão da filha que acari-
ciava, o beijo da neta «_ue
estalou na testa suada do
avô.

Tudo ótimo? E papai?
Desabotoava ã blusa, en--

xugava o suor, coração ainda-
batendo, batendo tão depres-
sa -i.J^-.icc a ¦ ouvir ainda o
carro na estrada correndo, e
dentro, o rosto pálido de

convalescente, do compa-
nheiro livre. Mal sufocava
o impulso de contar á mãe,
descrever tudo, como se deu,
que foi ela quem. . . Um dia,
um dia. todos haveriam de
saber. Logo correu para a
velha- avó que a abençoou,
falando baixo:

Já tão cedo ? Até me
*¦>*•;" ei. O ha. comprei umas
-torradas.! Deves' estar com
tome Esse • teu Partido. ~.
— Que vai falar .aí, mu-
!her? A menina está com
fome. sim. Êle me mandou
.lembranças, Zulmira ? Par-,
guntou o velho, a embalar-se,

/vagarosamente, fingindo um
.grande .ar de . seriedade e
com um doce e profundo ali-

- vio no coração. - .
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0 Carrilhão iLa Paz
Não é tempo de se crer em lendas, não,
Que o maior crime
Se comete ainda em nome de Deus,
Enquanto a vida
E' um tema pitoresco na boca de cães.

Não é tempo de se crer em lendas, não.
Porém os homens,
— Oh, os ..incontáveis milhões que amam a

[vida! —
Sairam em busca da música dos sinos.
Um grande carrilhão de paz, não sabes?
O badalar se alteia e vão-se as_ horas
Dos relógios formais da tirania.
Os segundos diluidos em sangue.
Seres humanos cada vez mais dessangrados-

Não é tempo de se crer em lendas, não,
Mas nesses homens, —

LUIZ F. PAPI
Irmãos na luta, na música dos sinos.
Nas cidades, nos montes, nas clareira»
Do alto Paraná ou da Coréia.

Não é tempo de se crer em lendan. não.
Porém os homens,
— Sim, os homens de verdade! —
Acertaram seus relógios antípodas
E passaram a viver a mesma hora
Uma hora annnciadora, e as manhãs nova»

(nascendo
Manhãs sem gumes de medo no desespero da»

[mães.
Não é tempo de se crer em lendas, não.
Mas nesses homens.
Sim, são homens de verdade:

Sairam em busca da música dos sino»-
E despertaram o carrilhão da paz-

O Espírito
De

libertação da pátria, susten-
tando o combate --contra a
outorga di Constituição e
pela sua elaboração por uma
assembléia p>pular.

Sôbre Frei Caneca escreve i
Silvio Romeror «Era um ca-
ráter capaz de sacrificar -s?
por um partido . E' a mais
nítida encarnação do esTJiWto !
revolucionário no começo do
sénulo XDC no Bras";!>. pei-xou cartas, poesia, artigos
piliticos, sermões e um vo-
lume «Itinerário do Ceará»,
do qual diz S.lvio Romero:
«Ef-te pequeno escrito vale
mais que os quatro volumes
ú9. Serr,'ões de McnfAlver-
nt-i. Pela sua vida e luta
admirável dè patriota. Frei
«""aneca serve de exemplo e
inspiração para aqueles què
hoje ievam avtrte o com-
bate psla libertação nacional.

Passou a 13 de janeiro o
aniversário da morte de uri»
grande mártir da liberdada
no Brasil. — Frei Joaquirç áo

. Amor Divino Caneca, ou, sim-
plesmente Frei Caneca, como
se tomou conhecido e ama-
do do povo brasileiro ' atr3-
vés dLi gerações. Escritor •
dirigente político, poeta e
publicista, êle fo» fuzilado,
apôs . i derrota da revolução
prírrah-fcucana de 1824 pa-
gandocem a vida o "crime de

-amar eíefenrter a sua pátria
Fr-.»» caneca teve tamb*ro

-atuação .destacada no movi-
manto .revolucionário de 1817.
For jl-ii: isso -posto a ferros,
nietícij r-iim porão de m»vi3
e mandado para a Bahia, -om
de esteve. preso vários ;an.s.
De -feita ao Recife, .recome-
çou a' sua ruta. O seu jornal
«Typhif " Pernambucano»
manteve acesa -a chama da

Chor>ir>
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MONUMENTO PE CHOPIN, que-foi depredauo pe.ixs -çuuõstas.
 Quando em 1939. o nazismo pensou ter assassinado na es-

tátua de. Chopin os valores de. xaa- povo 
"sofrendo os horrores

da guerra, aprendemos, nós-; todos, - os - verdadeiros amigos de
Chopin espalhados pelo mundo,- que sua obra nunca íora •

. retrato sonoro .de uma aristocracia moribunda. Existia nela
o idioma universal de todos os que lutam contra os opressores
e sabem afirmar a exelsa imortalidade .do. Povo. "Hoje eomo
sempre estará presente, «m todos os pianos do mundo, aquêl»

que era «puro como uma lágrima»: Frederico Chopin.

àt Espanha: Republicano
Ao Congresso Espanhol.da

Paz recentemente reunido no
México o poeta Pablo Ne-
i-uda. enviou a seguinte sau-
dação:

«Ao Congresso , Espanhol
da Paz.

México.
Saudação aos espanhóis

no Congresso Pela Paz.
Quando caminho sem ces-

sar percorrendo o livre mun-
do noVo, o mundo do sócia-
lismo e da paz, compreendo
como a terra j cresceu ante
nossos olhos.

Acabo de percorrer a vas-
ta,e férrea União Soviética,
desde Kiev, com seus anti-
__oa mosteiros e seus novos

kolkoses, até às margens si-
berianas do Lago Baikal, e
depois a República mougol,
com suas universidades que
olham o cume de seus áridos
montes. Também percorri a
antiga e nova China, que
constrói e cria febrilmente,
para dar nova dignidade a
seu numeroso povo.

E em todas as partes des-
ta geografia que cresceu pa-
ra nós, entre toda esta gi-
gantesca família de povos
que vamos percorrendo, dis-
seram-me com orgulho: fa-
remos esta fábrica, construí-
mos estas escolas, mira-te
nestes novos teatores. ooere-

mos a paz, trabalhamos pela
paz. -

E vós, espanhóis, meus
irmãos, ainda sem a Espa-
nha! Sem a Espanha de novo
vossa, não concebo eu a paz,
até que também possais mos-
trar-nos- com orgulho vossas
obras de criação e de peixão.

Por isso, apesar de one me
desvanecem e em-iqueçam os
imensos territórios e a hu-
manidade trabalhadora do
mundo da paz, sinto-me às
vezes pobre e miserável, por-
que também a mim, e vós o
sabeis, me falta a Espanha.

Por isso saúdo emocionado
a vosso CoiisrresGO. que m*-

tra como, ainda sem cerra,
sois os mesmos, porque a
levais em vossos corações
desterrados.

Deixai, meus irmãos, que
dê um grande grito de ale-
gria e de esperança: Vossa
luta pela paz é mais elevada
e dramática que outras por-
que côlocais nela as mãos s
os peitos que hão de recon-
quistar a paz e a terra qu«
me fazem falta, que nos fal-
tam': a paz de Espanha, trai-
da, mas sempre elevada, so-
nora, valorosa, pacifica e
guerrilheira, popular e indo-
mãvel, serena e combatente!

PABLÒ VTCRT'"»,
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PIETENSE

Gloria*do Esporfl I íte Menor I
ZSSSSL ™SbT HSK^r5E=?EOBGANI2AeÃO DE SE"S QÜA0HOS DE

t^ uw V«KSO DE ALFABET3ZÃ.ÇAO — MARCOU A SUA VOLTA COM UMA GRANDE VITÕEIA Para os pequenos clubes«a Piedade * de grande im-portâneia; o boceqnim darua Assis Carneiro cora Cia-nmundo de Melo. E'ldestelocal <p,e surge a -organiza-
çno de jigvos clubes. E' asala de visita dos espor-tistas da Piedade, tmrie seacerta encontro de clubes,disputas acaloradas, mas
que sempre terminam nasanta paz.

;_ O Pieíense A. C. rugiua a-egra. Naseeu ali em 3333,tendo à frente este baíuar-te do esporte menor, Or-2ando Pacheco, hoje Txova-mente à testa do clube, des-ta segunda fase de suei vi-da, de glória para o espor-te menor. ! ¦
Foi das mais nobres afinalidade da fundação doPietense A. C. Visavam os .seus organizadores o de- 7senvolvimento do esporte Iem geral, como basket, vol- Iley e football e do nivel i;ul- Itural dos moradores do bairro.

CURSO DE
ALFABETIZAÇÂO
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leões Eu;

uujjib PARA OCUPAR O TOOJíO.

Possuindo -ótima sede so-ciai, organizou um curso dealfabetizarão, que viesseajudar o desenvolvimento
dos filhos dos associados-"O Curso -escolar teve um
grande incremento satisía-zendo plenamente a posa-lação, a-unue-nt ando ' 

detal forma o rrúrnero de alu-nos q-ué os dirigentes vi-

CONCEIÇÃO JP. C.S.
VISTA ALEGRE

Hoje, o Conceição F. C,receberá em sen campo emÁgua Santa a. visita do lor-te conjunto do Vista Ale-gre, para uma disputa arr-is-tosa entre os dois quadrosU* e 2.', de ambos os clu-bes.
O quadro do Conceiçãoserá o seguinte:
1.') — fieinaldo, 3eovâ e

£âi Hélio< Ivo « Manoel;Miltmho, P-eixinho, BarimOlavo e Nonato.
. 2- '> — Erandi, José c Fu-zileiro; Careca, Aírton e 3a-ir; Jorge U, Mirríi, Jorge inEu bens « Jorge I.

garao hoje, uma partidaamistosa, os tirnes .do pa_lestrino e do Antunes, osquais bem preparados de-^em realizar rima partidadas anais interessaites Apreliminar reunira os q"ua.
i «ros de aspirante dos doisclubes.

MAGABÇA X SANTA
HEJLENA

MATAS E JABDEV X
ATLÉTICO REAL

Promete um desenrolardos mais disputados a par-tida que será travada hojeno campo da -praça Ma^e-chal Deodoro, entre as equi-
pes do Matas e Jardins, como Atlético Real (de Botafo-
go.)

Trata-se de um cotejo qi-epromete oferecer aos es.oae-te dores lances interessantes
devido a igualdade dos doisconjuntos. Na preliminar oconjunto do Atlético Real
jogará com o Platino.

PALESTRINO X
ANTUNES

• Em Parada de Lucas jo-

O Magarca íentfn-a hoje
quebrar a invencibilidade doSanta Helena no prélioamistoso crue travará iogomais aio campo da praça deesporte do -Campo GrandeE.C. Salvo Tnocrifir-acão de

Í 

ultima hora o Magarça de-verá entrar em c«npo como seguinte quadro: Dunga;lonaz e Camacho; Da^i
1 ffadeiro e Fernando; Patu-¦ a», Altemir, Gongolo, Brito
J e Arécio.

UNIDOS DA BARONE-
SA X SÃO BEAZ

Difícil compromisso teráde cumprir hoje o Unidos daBaronesa frente ao esqua-drao do São Braz. Integra-dos de grandes calores in-dividuais os doh= quadrosdeverão realizar uma uarti-da das mais equilibradas.

ONZE TERRÍVEIS X
SANTO DU330NT

Reina grande interesse,
entre os associados dos On-

ze Terríveis e Santos Du-motn, pelo cotejo que serádisputado entre tüses dois
queridos clubes, hoja à tar-
de. Levando-se tini conta ovalor dos dois conjuntos é•de se esperar urna gfanítapartida entre esses popu-lares clubes do esporte -me-
nor.

O ROCHA FARIA tjuniis
JOGAR

Estando seu calendário
aos sábados sem jogos mar-
cados o Bocha Faria, pos-
suindq campo, avisa a'seus
co-irmãos -que aceita con-
vites para disputar parti-
das amistosas em seu cam-
po ou do adversário. Os en-
tendimentos devem ser rea-
lizados pelo tel. 416, Cam-
po Grande, das 7 às 9 e das
19,30 às 23 horas.

BB. fllO CESi
Fliífí

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES DOS OLHOS

CONSULTÓRIO»
R. 15 de Novembro, 134

NITERÓI
— Telefone 6937 »£.

(concluss-o da primeira)
ESPORTE DE MASSA

A popularidade do Vo-
ley na União Soviética
prende-se ao fato de que
pode ser praticado por
pessoas de todas as ida-
des e poi- jogadores de
todas as categorias. Jttai
campos de 9 por 1S .me-
tros enfrentam-se ho-
mens e mulheres, mení-
*os e sábios, citadines e
koljosianos. As regras
são simplificadas- para os
principiantes, mas tor-nam-se -complicadas 

paraos atletas cpie disputam
jogos de competição- Des-ta forma, a seleção se
opera entre om grandenúmero de jogadores pa-ra os quais o Volley re-
presenta freqüentemente
sua iniciação nos espor-
tes.
A COMPOSIÇÃO DAS

EQUIPES CAMPEÃS
E' interessante estu-

dar-se a composição das
equipes que defenderam
vitoriosamente em Paris
as- cores soviéticas- De-
ve-se lembrar, antes de
mais nada que todos os
jogadores são amadores,
têem por conseqüência,
uma profissão e a exer-
cem de fato. Entre oa
homens, figuram três es-
tudantes, Andreiev, Gilit,
e Akhvlediani; três em-
prega dos, Iakoutchev,
Chtchaguine e Oulianov;
dois professores, Sawine
e Pimenov, dois engenhei-
ros, Nefedov e Reva, um
médico, Voronine, um
candidato de eiêneias téc-
nicas, docente do Institu-
to Técnico das Comuni-
cações, Kitaiev. A equipe
feminina conta 'com "sete

estudantes, Komonova,
Bounina, Ozerova, Kou-
riantnikcva, Petrova. Ip-
politova e Kvacheniniko-
va; duas empregadas, Ja-
rova e Ponomareva; uma
professora, Eoundirenko;
tuna engenheira,-mãe de
dois filhos, Toporkova è
uma empregada dos ser-

viç-os econômicos, a ceie-
bre Tchoudina.
VITÓRIAS

ANTERIORES
Não foi esta a primei-ra vitória da equipe so-

viética de VoTey em com-
petições internacionais.
Já em 1947, no Festival
internacional da jnventa-de democrática em Pra-
ga; nos Jogos mundiais
iniversitários flB49 e1951), no Campeonato da
Europa (equipe femini-"na) e no Campeonato do
Mundo (equipe masculi-
na) em Praga, 1949,
Campeonato da Europa
(equipes masculina e fe-
minina) em 1950, em So-
fia e finalmente, em Pa-
ris, 1951. Em 16 anos a
URSS participou de 93
campeonatos mternaeio-
nais de Volley-ball quecorrespondem a igual nu-
mero de vitórias para sua
equipe.

'Mi
Esta eslá pintando comoprovável Rainha do E.-C.Oposição, devido ao grandepreshgio que desfruta entreos associados do simpáticogrêmio de Niterói. Na úUimaapuração Luiza de Oliveira,colocou-se cm primeir0 Iul,gar com 2.446 votos.

1952, EM MOSCOU

Em Paris, ao mesmo
tempo que se realizava o
campeonato da Europa
de Volley-ball, reunia-se
o Congresso da Federa-
ção Internacional de Vol-
ley. Representantes de 22
países tomaram partenesse conclave. O cam-
peonato do mundo, mas-
culino e feminino foi mar-
cado para agosto de 1952,
em Moscou. Uma das vi-
ce-presidencias da Feds-
ração coube à URSS na
pessoa de A- Stepanov.
O título de arbitro de
categoria internacional
foi conferido a A. Tehi-
niline, A. Stepanov, A.
Prianiehnikove e V. Bere-
zine. Por fim, uma im-
portante resolução irá
adotada por unanimida-
de: ela exprime o gran-
cte interesse dos que pra-
ticam o esporte pela paz
e faz votos para que um
Pacto de Paz seja con-
cluido entre as cinco
grandes potências,

ram-se ria contingência desuspender as atividades es-portivas por determinado
período, para que pudessemorganizar os departamentos,a fim de elevar o mais altoposs ye a obra gi&aníescl£que iniciaram.
VOLTA ÀS ATIVIDADES

ESPORTIVAS
vn?t«Perad^ °S ot,síáeulos,voltou o Pietense às lidesesportivas, estrelando nodia 13 ultimo em seu pró-prio campo e conquistandosua primeira vitória, como seguinte quadro: Cecy-
^ICa l-:P?gão; JoSo' Tune!'
í?Le rf1^. Don£a, Nelsi-nho, Joel, Ubiratan e Vicen-

OÜTHA VITÓHIA
Ja no domingo seguinteera tal o entusiasmo de seus

;L°5*?ores' 9ue o Pietens*empacou com o forte con-aunto do S. C. Orion «a Rea-lengo, empate este conside-
jado como vitória «j vis-ta da pujança do adversa-no.

A DIRETORIA
Nesta segunda fase da vi»da do querido Pietense es-ta a frente de seus destinosuma junta governativa as-sim constituída: Orlandotacheco, o presidente da vi-tona. Jcão Pinheiro Vas~osecretário, e os senhores"Lourival e Milton Feneira.NOVOS DEPARTAMENTOS

Já de posse de seus cara-
pos de futebol e basket, den-tro em breve serão recria-nizados os departamentos, anm de possibilitar a apie-sentação de um forte ocn.
junto de basket e vollcjy
pois para isto está sendoreaparelhada a quadra
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Troca de Campeões
Entre Rio e São Paulo
Seis campeões paulistas

fla coleta de assinaturas em
prol do Apelo f :i um Pacto
de Paz, entre as cinco gran-des potências, estiveram no

Rio recolhendo assinaturas
e trocando experiências, en-
quanto quatro campeões ca-
riocas faziam o mesmo em
São Paulo. Como vemos,

Treinando a Memória
tt — Quem escreveu «Os mártires do dinheiro»?~ — -* «™em se deve a descoberta dos «raios x»?9 — fjte duas obras de Máximo Gorki~dosUfacas»?PaíSeS atUaÍS qUC faZÍam Parte do «íwP&fc
* — Quem foi José Justiniano da Rocha?e — Qual a região mais quente do mundo?

Í5? w/eSP°StaS »Cm ?Utro ,ocal desta ^S»3» »« ««becaP ra baixo e pes p'rá cima. .

Cantinho Do Bom Humor
•— Ah! meu amigo, adoro ofis poeta?Não, sou fabricante de

Sombrinhas
MATUTO

. TJm viajante querendo di-
^ertir-se as custas de um cai-
pira, chama-o e diz:Amigo, você está deso-
cupado ?

Tô, sim «-sor».
—- Então, vá ver se estou

ali na esquina, tá bem?Eu vau cim, retruca omatuto, ma préu não perdea viage, me dê um cabresto,
pruquê se vosmicê tive. eu

íqSbxíVIVACIDADE
•— Comendo chocolate de

novo, não é? eu não te oroibi
de pedir chocolate em" casada tia Baforada?

— Não pedi, .mamãe. Eu
sabia onde ela guardava,..

PACÍFICO DÁ
PRÊMIOS

Mais um acertador, ou me»-
lhor, acertadora vai ganhar2 livros da Editora Vitória.
Trata-se da jovem Ana Ma-
ria T. de Barros, moradora
à Rua Bagdá, 48, em Rocha
Miranda, que pode vir recla-
mar o seu livro aqui na re-
dação da IMPRENSA PO-
PULAR, à Rua Gustavo La-
cerda, 19 -1.» andar.

uma coisa muito interessan
te. Os paulistas aqui colhe-
iam em um dia 505 assina-
turas, enquanvo os cariocas
enquanto que a carioca,
1.440. Em compensação, a
turma de São Paulo está
próxima de cobrir sua cota
apesar do grande esforço
que está desenvolvendo (Já
ultrapassaram as 100 mil
para termos uma Idéia de
como vai a coisa no seio da

mocidade partidária da
Paz, do Rio, basta saber queos jovens, em janeiro, -co-
lheram mais assinaturas
que todos os restantes selo-
res do Distrito Federal jun-tos! A media diária, no Rio,e de mil assinaturas e aos
domingos seis mil.
Portanto, ao que tudo in-dica, os jovens cumprirão asua promessa de colher 1

milhão de assinaturas até
a Conferência Continental
Pela Paz.

Batepapo com os Leitores

Passatempos do Pacífico

O leitor Martins Silva, en-viou-nos uma carta em quenarra experiências de um
comando de jovens da Leo-
poldína. Em -»erta altura
diz textualmente: «Depois
de ser feita a divisão do
mesmo, eles se lançaram ao
trabalho. Transcorria uma
hora de «comando» deram
o balanço e verificaram te-
rem colhido 150 assinatu-
ras, já se preparavam paravoltar quando uma das jo-vens participante lembrou-se
que tinha batido na residên-
cia de um ex-.nracinha e su-
geriu uma visita rápida, co-
mo prova de solidariedade,
pois o mesmo achava-se
prostado na cama» E se-
gue descrevendo a dura si-
tuação do ex-pracinha, cuja
saúde ficou abalada na
guerra e que agora luta com
toda a sorte de dificuldades
devido à falta de assistên-
cia do governo. Conta-nos,
também, como a velha mãe
do pracinha interessou-se
pela causa da Paz. Muito
bem, Martins. Assim é quedeve ser. Os comandos nãodevem visar somente a co-leta de assinaturas, mas,
principalmente, o esclareci-
mento dos que assinam.

Por outro lado, casos como
os deste pracinha devem
merecer especial atenção.
São a prova de que os ho-
mens que aí estão no govêr-no não deram assistência
aos jovens que lutaram na
Itália, numa guerra justa,
que visava livrar o mundo
da ameaça fascista. Volte
Martins com novas batepa-
cias para mais um bate.na-
po e os outros leitores tam-
bém estão convidados.
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Crianças da República Democrática Popular da Polônia na
grande festa da colheita em LubKn. Crianças alegres, sadia*,que levantam bem alto as pombas da Paz. Que contraste eomas crianças de um país tão nosso conhecido, onde áB criançasamam sem duvida a Paz, mas onde o preço do leite for airroc-n- tado e o da -carne liberado... 

0 Novo
• —

o de Taxas
E a Campanha Pela Paz
A' primeira vista poe pa^recer não haver nenhuma

relação entre o novo e exor-
bitante aumeiito de taxas
escolares e a Campanha Pe-
Ia Paz; mas o fato é queexiste uma relação não sõmuito profunda, como tam-
bém muito expressiva.

Se não vejamos: de acôr-

NEIVAS DE AGUIAR MAZZA

HORIZONTAIS
J. — Templo chinês.

— Via pública; caminhar
— Arremessar
— Pingo
— Cultiva; Novos Rumos

VERTICAIS
— Capital de uma Democracia Popular— Escritor de teatro
— Harmônica de boca
— Ricardo Albuquerque
— 24 horas
— Cometer um erro

RESPOSTAS DE "TREINANDO
A MEMÓRIA,
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VOCÊ SABIA . . .
... Que há mais de 890 espécies de minhocas e que as maisperigosas sao aquelas bastante desenvolvidas, chamadas «co-dras» /
... Que a nossa atual praia do Flamengo, chamava-se Uru-çuminm, quando da fundação da cidade?
... Que um peixe «roda» chega a produzir 300 milhões de ovos?
... Que os holandeses, na primeira batalha dos «Guararapes»,
perderam cerca de nal mortos e quinhentos feridos?
... Que a cochonüha do México põe aproximadamente 1.000ovos, dos quais 99 por cento, fêmeas?
... Que a «revolução praieira»' ganhou esse nome, em vistado oi-gao oficial da revolta, ter suas oficinas na ma da Praiano Recife?
... E que o território do Araska foi vendido pela Rússia aosEstados Unidos, em 1867, por 1.400.000 libras?Se não sabia, ora pipocas, fique sabendo.
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I*a T°to' os campeões paulistas quando saiam para o sen co-mando no Rio. Colheram, em pouco tempo, 595 assinaturas,ouviram e transmitiram muitas experiências, resolvendo apa-recer de vez em quando. Pois, apareçam.
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do com o art. 169 da Cons-
tituiçao do Brasil, « Anual-
mente a União aplicará
nunca menos de dez pornunca menos de vinte porcento e os Estados, o Distai-
to Federal e os Municinios
cento da renda resultante
dos impostos na manuten-
ção e desenvolvimento doensino». E que acontece re-almente? Para a educação

E SAÚDE de todo o 
'nosso

povo, são destinados a,ne-
nas 1% do orçamento daRepública!

E porque isso? Não Exis-
te verba?

Devido à nossa condição
de pais de produção fraca,
de tipo colonial (exporta-
dor de maiéxias primas) e
pouco industrializado, a re-ceita da República é tam-
bem insuficiente para aten-
der a todas as nossas ne-eessidades.

Nestas condições, qual-
quer- governo honesto e po-pular, procuraria aplicar asreceitas da União no desen-
yolvimento do seu parqueindustrial e da sua cultu-
ra, mas, nosso governo pre-fere atrelar nosso país ao

i carro de uma nova carnrfi-
1 cina, mandar as favas a

Carta Magna, dar 50% do
Orçamento para os rninisté-
rios militares etc.

Este é um dos principaismotivos que nos fn-^ invo-
car a figura do grande bra-
sileiro- Visconde do Rio
Branco, nosso ilustre com-
patriota que resolveu atra-
vês de negociações, serissi-
mas contendas entre o Bra-
sil e vários países, evitando
a deflagração de muitas
guerras.

E' devido, fundamental-
mente, a essa desastrosa
distribuição do Orçamento
da República, que devemos
lutar incansavelmente pela
paz, pela coexistência pa-cífica entre os vários siste-
mas políticos e econômicos.

¦Os estudantes e a juventu-

de em geral desejam since-
ramento o intercâmbio cal»
tuxal, científico e econômí-
co entre todos os povos.Somos contra o uso daforça como método dé solu-
cionar desacordos.

Se fosse outra a politicado nosso governo, os 700
milhões de cruzeiros empre-
gados por nosso governo nacompra'de dois cruzadores,
poderiam ser invertidos na
construção de 350 escolas
com capacidade de 1.200
alunos cada uma; em outra-
palavras: poderiam ser
construídas escolas pare I2fí
mil jovens.

Essa medida não-resoiye-
ria todo o problema da «iu-
cação, mas seria um granri..
passo para a DEMOCRAT!
ZAÇAO DO ENSINO.

Só num regime de paz po-
dem ser resolvidos os pro-blemas que afligem os es-
tudantes e toda a juventu •
de.

Nâo fiquemos de braços
cruzados esperando que • as
coisas aconteçam por si
mesmas. Lutemos pelo
amanhã que cantámos!

Educação'Ocidental"...
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O Anãozinho De Barro
THAIS BIANCHI

NO PAIS DA INFÂNCIA DITOSA — Crianças filhas dos
operários de uma fábrica passam tempos numa casa de repou-
bo. Aí estão elas, escoltadas psla encarregada, à sombra da

estátua de Lcnin. 

A coisa que Lúcia mais
gostava era brincar no quin*
tal depois de uma chuvara-
da daquelas. A terra fica-
va molhada, virava barro.
E do barro quantas coisas
ela fazia...

Havia um tempão que
Luciá tinha descoberto is-
so. Ela se lembrava bem
desse dia: era véspera do
seu aniversário. Muitas ami-
guinhas viriam vê-la e Lu-
cia queria esperá-las com
uma linda mesa de doces,
toda enfeitadinha de anões
e açúcar colorido. Por isso,
a mamãe, desde cedo, esta-
va ocupada na cosinha, pre-
parando deliciosos quitutes.
E Lúcia também ia de cá
para lã ajudando-a no que
podia.
Tinha chovido muito mais

o sol teimoso, ia empurran-
do as nuvens e já çòmeçã-
va a aparecer, quando a
mamãe, dando um beijinho
no seu nariz arrebitado, per-
guntou se ela não estava
com vontade de ir brincar
lá fora.
Era o que Lúcia queria...:

Correu^ correu tanto que
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nem bem tinha saldo de
casa, já se esparramou no
chão. O rosto, o vestido, fi-
caram que era só lama. Lü-
cia já ia chorar, quando'
olhou para suas mãozinhaa
Tinha um bocado de barro
entre os dedos. E que engra*<
çado! O barro peireçia um
homenzinho pequeno como
o anão que a mamãe esta»
va fazendo para a sua me*
sa. Apenas tinha as per*,
nas um pouco tortas. Lúcia"-
tratou logo de arrumá-las.
E agora faltava o chapéu.
Um chapéu bem bonito, de
jasmirn. E a roupa? A rou-
pa seria daquelas folhinhas
compridas que os cravos jtêm.
Assim, aos poucos, Luc:a;

foi deixando o sou anlozi-
nho de barro lindo. Botou-;
lhe muitos enfeites e arie-
galou bem os seus olhos.
Quando a mamãe veiu

chamá-la, levou susto. A fi*
linha estava toda suja, mai
sorria contente. Tinha des-
coberto que o barro era seu
grande amigo, dele podia
fazer surjjir tudo o que qui* jtosse,K-K-K-íc-Jc.-íc-JC-K^-k-k-k^-k-K-K^-K-k^^ *************-K-X-K**.K.x-K ^^^^^-K^-K-K^^-K^-K^^^-^-K-^ XUma Vela Branca no on]Horíz

Desenhos de JORGE BRANDÃO — Adapiação do romance de VALENTIM KATAIEV II — Na esiepe

'-3(1) 
En^aanto ¦ diligência esperava, o pequeno Fanla, observando
os cavalos, lembrava-se do sen cavalinho de brinquedo, Filasão,

fluo ficara em Odessa. Talvfs não possuísse mais aquela cauda tão
bonita. Com certeza, os ratos ji a teriam roido.

(2) ^apac c Pcuro chegaram ao carro, c logo a diligencia partiuã galope, pela estepe, que parecia formada de verdadeiras
ruas, ruelas e becos sem saída. Ao longe, dentro do trigal, viam-se
mulheres pequeninas e, mais distante, n'a máquina' trilhadora,

abrindo caminho na rclva

(3) 
D° rcnentD> ° estrada cobrlu-sc do poeira... Unia pequena
patrulha de policia montada, a trote largo, aproximou-se dadiligência, ordenando ao cocheirõ: «Alto!» — Pedro enfiou o chapéude palha atô qnase o nariz, mas cheio dc curiosidade ouvin o sol.Jado

perguntar ao cocheiro quem viajava no carro e para onde iam.

Í4) ^nfla^° a discnsaSo Io mais acalorada, o pa© de Pedro zangon-se
e dirigindo-se aos soldados, disse-lhes: cComo ao atrevem a

Ealar nesse tom? Sou professor de ensino secundário... Sou o con-
eoiheiro Bat«he*r. E Estes são os meus filhos Pedro • Paulol————— Vamos a Odessa, ¦

(5) 
En<*u!*nto os soldados se afastavam fazendo continência, o paedo Pedro soubo pelo cocheiro que, na ante-veBpera, o castelo

de Baiabanov fora incendiado e quo os soldados do czar estavam ns
pista de um marinheiro do eneolracado Potenkim, sobre qnem queriamfazer recair os suspeitas do incêndio e que, segundo diziam, estavam

escondido na estepo

Í6) 
A T,ascm continuou sem novidades. S6 o pequeno Paulo, ilo
ve* em quando, levantava a cabeça e perguntava ao pae, |insistente e indiscretamente, quem era o czar e o que queria dízo»

• palavra «uasido» com «ue todo mundo dc-olenava o czar....

ü
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O «Quinteia Daltona s uhsi' das: conjuntas de radSa; mais

«Longe de comprometer «
aparecimento» ou o próprio-
desenvolvimento- doa autores
soviéticos.- a abundância e 3
diversidade de obras clãs»-
gieas que figuram na reper-
tõria dos; teatros russos, pro--
duzíranr a efeito prevista e
desejada por Lenine. Real-
mente, a. dramaturgia, sovié-
fcca <ÍBsen^votvGTi-se; extraor^
dináriamente sob a influxo-
dos vemos; autores, m atrases-
sa. "Tm período de intensa,
criação, abordando- os anti-
gos temas segunda- as novas

formas, c evoMndb- em re-
fcição ao- estuav aa gênen» e
S. composição;. Essas, parti-
cularidades qualificativas con-
Jugam-se eom os índices quan-
titatLvoss aumente dos qua-
dros de autores, e creseimen-
to. do- repertório- E* curioso
notar- a preocupação: de con-
tinuar, cora um. sentida mais
amplo e direta, a unha geral
dos últimos autores dai Rua-
sia Czarista. São muitas as
peças que traíam da; guerra
eiva e da defesa da URSS.
A crônica histórica, o> drama

social, a peça de aventuras
que, antes, prevaleciam quan-
do sa tratava desses, temas-
foram substituídos por ou-
tros gêneros. E* evidente »
tendência para o aproveitar
mento dos elementos literá»-
rios n<j. prepare de grandes
peças épicas, conx a emprego-

de elementos numerosos, nos-
trando massas humanas, co-
mo, por exemplo, em «A tor-
rente de ferra»» de: Serafáno-
vitch, representada no teatro
Kxasnaia Presnia. Por outro
lado, surgiu uma dramatur-

44A
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Trocando a tribuna judi-
ciaria e parlamentar pelo pai-
co, Nelson Carneiro lan-ou-
se à magnífica aventura de
fazer teatro, escrevendo -ama
per a em daíeia de sou pro-
Jeto sobre o divórcio. E as-
sim nasceu «O culpadj foi
vocfii onde o problema é ata-
cado com vigor e propríeda-
de. .atingindo a propegâ-ida;
ejiti-divorcista nos arguiricn-
tos principais qua apresenta
ferindo-a de morte,, mercê de
uma iõgjca inflexível, «a-1 ha-
minem» — onde se utiliza as
palavras e ações- dos- próprio;*
adversários para melhor dor-
rità-los.. Feia maneirai como
delineou a tsse, pela sobrié-
dada com que a desenvolveu,
pela firmeza dos pontos- de
vista expostos e pela desen.-
voltura dada. se:n. excesso
aos seus aspectos secxmdarias
i<o reconhecimento <f's fi-
lhos- ilegítimos, a Ingratidão
pjlirica, a baixa; jprnaTTsnío^
o conflita de? épocas-, o, escrb-
tor baiana dea-uma excelem-
te contribuíçãQ, no- terreno
da ética, aa teatro, brasilei-
ro. A literatura, porém, exr-
ge, dos trabalhos de sõUdo
conteúdo, requisitos estéti-
coa indispensáveis; quanta
mais :.dio> q texto; maior-
responsabilidade tem sem aus-
toe no sentida de tornã-Iò,
verdadeiramente, uma obra
de arte. Essa união estreita
de fundo e forma, tantas ve-
ses alcançada na historio da
humanidade, deve ser ideal
do escritor consciente: é pre-
ciso fundir a sensação ar-
tística ao raciocínio' e ao
'•onhecimento — desde que a
'istes se assegure, sempre,
o rasar fuiularcentafli. Tem es-
ta última premissa, aliás,
nos tempos que correm, ne-
cessidade de sofrer realce."
Se o velho Shakespeare já
pedia («Troihis e Cressida»-
que não se honrasse com. a
palavra um pensamente im-
perfeito, hoje, mais da- que
nunca, deve-se luta pala so-
brovivência do fundo, impedin-
do-o de se escravizar à for-
ma, embora, procurando li-
gar um e outra com' laços
indissolúveis.

E agora se apresenta o
momento dè perguntar: a.
peça referida será, estética-
mente, uma realização louva-
vel? No teatro, não basta
Escrever bem: cumpre aten-
der, por exemplo, ao3 efei-
tos imediatos da encenação
sobre a platéia. O leitor de
romance pode saboreá-lo aos
poucos, meditá-lo, analizar-
lhe com vagar todos os as-
pectos; - o espectador reage
«ex-abrupto», quase sem pon-

aerar, entregue à, emoção.
Ora, «O culpado foi você»
padece, precisamente, de uma
deficiência dessa natureza.
Nas chamadas peças de tese,
o autor- defronta-se com- um
grave problema: aeixar pa-
tente, sam margem; a dtscus-
soes,, a idéia que objetivou
defender. Daí as longas ti-
radas onde se advoga uma
opinião, roubando à. monta-
gem se. encenação e ai cor qua
assiste, não- m sente: a que

ANTÔNIO BULHÕES
prejudica seriamente uma
comédia tão bem construi-
da, e necessária ao- nosso
teatro. ¦

Naturalmente, dir-se-á, —
isto- se deve ao fato de Nel-
sol Carneiro.' não ser, por es-
te- ou: aquele motivo, teatro-

logo. Pouco emporte. Ele
tentou a teatro, sem embar-
ge* das razões- políticas ou
ideológicas que a tanto- in-
flranrn.PT. Quem sabe onde o
levará a tentativa? Hanri
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Flagrante feito durante um ensaio da comedia «O Culpado é
vocês, de autoria do deputado Nelson Carneiro.

devem, necessariamente, pa-
ra haver teatro, caracteriza-
Ia. No entanto, muito maior
efeito se consegue ao deixar-
se para o espectador a con-
clusão, — fazendo-o de mo-
do que ela seja inequívoca,
impossível de deturpar, —
resultante das situações vis-
tas, a que os diálogos dão
realce e alento, perdendo
sua função quando as ab-
sorvem (.e às vezes inutili-
zam). Através deles, então,
ventilam-se os problemas se-
cundái-ios do texto, que o re-
forçam e lhe trazem vida,
mas cuja presença não é,
aparentemente, fundamental.
Diderot («Paradoxe sur le
domedieri») define, o proble-
ma. com palavras de mestre:
— «Ser sensível é lima coisa
e sentir é outra. Numa há o
problema da alma noutra
o do julgamento». Na obra
de Nolson Carneiro faltai
precisamente, o equilíbrio
que precisa existir- entre- os
dois lados da questão. Tem»
se uma tese defendida com
ardor, amenizada por uma
série de momentos cômicos,
ou emotivos, mas não uma
pe.ça de teatro a que o es-
pectador se gemina. Ele a

Montherlant dedicou-se ao
gênero c-uando já se torna-
ra homem maduro. E se o
helenista francês é um au-
tor insuportável, «O culpa-
do foi você» prenuncia, no
advogado de convicções sa-
dias, qualidades positivas
coma as que de inicio assi-
nalamos, o escritor a que
não falta a capacidade de vir
a ser um dramaturgo de mui-
tos méritos. E foi precisa-
mente por acreditarmos ne-
le que tanto nos detivemôs
na análise de sua peça, sob
o ponto da vista estético.
S2ria impossível repetir, com
relação ao brilhante parla-
mentar, a frase que ainda
uma vez buscamos em Dide-
rot: «Talvez os tolos façam
bem permanecendo como
são». Se pudéssemos fazê-lo
tornar-se-ia bastante cômodo,
falar por alto desse texto —
e esquecê-lo. Ao contrário,
tedaviav a peça deve ser vis-
ta e prestigiada, porquê, ss
é fraca, cênicamente falan-
do, representa, por outro la-
do, uma realização cuja se-
riedade entusiasma, serieda-
de que impõe ac crítico uma
análise -severa,

gia que procura no material
da guerra civil problemas
psicológicos e filosóficos, o
que eleva essas peças ao ní-
vel da. tragédia. È' 0. casa da
cA tragédia otimista», de Vi-
chnevski, representada no>
teatro» Kamenrj, cujo dire—
tor, Tairov, procurou ence-
nar; fazendo- reviver uma das
páginas históricas do grande
livro sobre a revolução de
outubro, especialmente as
que tratam, do nascimento do
Exército e da Marinha. A
esse respeito-, Tairov decla-
roa o seguinte:: — «Não é
à maneira dos historiadores,
que encaram os acontecimèn-
tes como espectadores, mas
é como artistas cheios do
mesmo entusiasmo pela edi-
ficação socialista, que anima
todo o nosso país, que os ato-
res e toda a coletividade dò

teatro-. KainerY trabalham
durante um ano no preparo
do espetáculo Coloquei-me
dentro áo- nosso- atual ponto
de vista e levantei a estru-
tura de todoi q, espetáculo.
Protfuroi leüjizar urna repre-
sentarão sintética, ao mesmo
tempe r-ionumorítal pe!a sua '
•javergadura, e clássica pela
simplicidade austera, emo-
cional- pelo- seu conteõdtr- e
dmflr-rtea peh? aeãtr cênica;
trágica pelas peripécias e,
otimista no fundo; realista
pelo método e romântica pe-
los sentimentos, com a apre-
sentação- da verdadeira reaü-
aade». De fato. todos os ele-
mer.tos dò espetáculo concor- ¦
rem. lia mesma medida, pa—
ra esse fim: os artistas, o

.texto da peça, a estrutura da
«mise-en-scéne», a orientação
cênica, a música, a ilumina-
ção e toda a composição do
conjunto, cujo- conteúdo- e
fôrma, segundo Taü/ov, «de-
vem, formar um toda único, e
indivisível».

(Bo urro «O Teatr» So-
viético», onde Jeracy. Ca-
margo relata suas ohser-
vações, colhidas na. via-
gem. feita, cm 1935, à
União Soviética).

Osh- Por- sinal foi e=tau a eu-
mas apTaudida das

que Toni5r P'-^=pv spresen-
i

t escrupulosc» na eseorfta- dfe •'
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O «Quinteto Dalton».. Defeará a; Ttopy?. Para
repertório.'Cada um de seus
eiementos- é- esôiEiK» mo> ms-
truiE-intO! qua? tsieav cs cart-
toe é muita born- er as ms-
sicas: to<fes= de? unhai rsEís.-ír-
ca brasleirar caíeretês, Iun>
dús, baanesi, efic Ei díretoE e
ergamizadear do» quinteto;
Daltort FoagiEr, » ratemo-
que traduzi»' para* a, potínn-
guês «ÍTesfe si bons, unt dos
maiores sucessos do> caniun-

TRÊS AMIGOS
Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, ê o, nossa anua-
ciante. O terceiro ê este jornal, que- procura teva« » você; a:

verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos aiiuíerao.»

mutuamente?
Compre tudo o"que çocê precisar, lendo- atentamente os:

nossos anúncios. Compre de preferencia nas: casas »*¦—•
anunciam F.a'D4PRENSA POPULAR*

netano
Procópio Ferreira substi-

tuiu «Deus lhe pague» por
«Greve Gerais-, de Guilherme
Figueiredo, enquanto Graça

Mela ensaia. «Le cocu. magni-
fiques, de Grornelyncli,. que

se sucederá a «Massacre», de
tanto sucesso. Henriette Mo-
i'ine?»j continua cora «'ETin.
cravo na lapela», de Fedra
Bláck, ao passo que Milton.
Carneiro vence na apresen-
tar to *íe sííãQ. maú.^ stíii hjü-
rido», e- ai revista- ihvade- a. ci-
dade. Com efeito^ alént de
«Ett quera SassaãScá»,. de
Walte Pinta (Recreia»), «Eram-
co, tu; ê meto-, no Caxios
Gomes, cem Walter- üVAvála,.
e «Pente efe careca é. a mãoa-,,
vivida, por- NéEax ParaÈE «s Gto-
15. no: Jardel;. temi-se^ na, Al-
vorada, «Barca, dav FoEs*
í T3a.v!íf. SrãníS" e Casaar Ctssi-
ta>. «Zona Sut> mo? Monte
CfoT-Tn--, ei Renata: FiroaisÈ, caâSt
dai «Caf éj Cfann&ignã m. Se-, a
surgic- nec Acarputai,. Nce setoir
do. teatrç» rnSmtili. pade-se a»5-
sistir- «O: chapênsmfia ver-
melho» e «Sambita\ e a> Era.-

Vrocépio Ferreira em «Deu». I São», ambas, no JoãD Cae-
lhe pa-;ue>. táno.
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tou no Rio. ò conjunto tem
canÈraíQt cora a\ Tupi- e. com
s. fabricai às discos Conti-
rrFvrffTí', mas ao> qua: se dizj
p: receberarn- maihor pro»
r=73*'3 d-s outra ss-r^.í^ãoi e* eas
tão> precuxanda' um geito
gara sair da Tupi sen bri-
gav Fazena pactisf db? quinte»-
bp Dattoar EãrKrEIbí, viola;
EêSo^ vüjlâo; Baltoir,. con-
trabaisoc José- Xfaría;; piano
e Jcthí, cantor.
Aeabaí dòe- voTt-air da\ Paxai-

ba,- oridè; foi eni -visita a
secs- parentes, amigos a-
fans>. Jorge- Tavares, aquele
eartior qus- toda a Braf-il
solaudia: pela onda da- Ea-
diò- Hacionai e aa Tupi em
1943Í. 194*^ conr «Chamas dt-
Amar»-, «Felicidade' de Aí-
guem>v esta\ ultíma- de sua
autorióu. Foi de quem troüx»
of!ciatmen.t&. o f.-»vo-para a
Ríot E' prerisa que- as" esta»
ções de radio; se lembrem
de Jorge. Tavares.
Voltará a cantar, por es»

tes dias, na onda da Radio
Mauá. J. B-. de Carvalho,
cantor de tantos sucessos
que fora injustamente afãs-
tado do Radio e que para
ganhar a vida exerce a pro-
fissão de motorista de onl-
bus.

Os- leitores- sabem que &
contra-regra der radio é- o
encarregada de produzir ru-
idos necessários durante a
iradiação das novelas: ti-
ros, quedas, portas que sa
fecham, autos qua passam,

..tudo- isso é. por conta da
contra-regra; 5fas é prova»
vgL que poucos saibam que
os contra-regras; se? dividen»
erre contra-regra de estudií
e contra-regra de auditório
CT de estúdio- S- a que produz
os rüidos necessários e? o do*
auditório á a- que chama\ os
artistas na hora. dfe entrai
ene cena, auxilia os locu»

- tores nas dSstiibuiçãa' doa
textos de? rxubBcidade, na
entrega dos prêmios ao au-
ditoriq, etc E' aquele que
fica ao lado dos animadores
de programa, calada



Saaaiórits nas fábricas
Para Repouso e Traí
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Em nosso sanatório
fioturno descansam e são
objeto de tratamento,
Eeste momento sem inter-
rnpção no trabalho ,75operários. Dispomos das
instalações e dos apare-
Ihos mais modernos e de
tudo o qne é necessário
para reparar a saúde dos
trabalhadores- Três mé-
ücos, dezenas de ajudan-
tes e praticantes médicos,
atendem dedicadamente
aos pacientes, rodeando-
»s de comodidades e cui-
áados, cumprindo o tra,-
lamento que corresponde
i cada um e que foi dis-
josto pelos especialistas.

O sanatório' da fábrina
íe automóveis «Stálin»
ie Moscou está aparelha-
ío com gabinetes de
Raios X e de fisioterapia^-
íalas para tratamentos
hidroterápicos e labora-
iórios de diagnósticos clí-

O sanatório está estrei-
taoaente ligado ao setor
ntédico-sanitárk) da f abri-
ca. Os médicos deste se-tor, quê são 150 na f-á-
briea «Státin», mantêm
sofe estreita observação
os operários que se apre-
sentam doentes constan-
te ou ocasionalmente. ©
regime a que estes sPo
submetidos é o qae se
chama de dispeneário de
oficina p&,r-a asiietênesa
médica. Tai regime con-
siafcé em que são subme
tidos sistematicamente a
uma visita ruéüiíca e são
objeto de diferentes aná-
lises e dj exame roentge-
nolng?.co. °

Os médicos selecionam
os operários que eatão
necessitados de assistên-
cia no sanatórfo da f abri-
ca e estes são encaminha-
dos a uma comissão es-
pecial, a uma comissão de -

zações correspondentes.
A comissão concede aos
operários, conforme o ca-
so, mter-nação no sana-

Ãs 21 horas vem a ceia,
composta de dois pratos.e logo depois, todos vão
para a cama.

Por L; GORBATOVA
(Medico diretor di sanatório da fábrica «Salio.de automóveis de Moscou)

tório por dois ou três
meses- Os operários querepousam ou são subme-
tidos a tratamento no sa-
natório, continuam entre-
tanto a trabalhar nos ho-
rários diurnos da fábrir
ca.

O primeiro sanatório
noturno foi creado na
União Soviética em 1921.
Desde então a iniciativa
se desenvolveu e em todo
o país dos Soviets sur-
giu uma grande rede des-.

.tas magníficas institui
ções.

A VIDA NO
SANATÓRIO

As rações de aumenta-
ção são organizadas pe-Ios Mpeeialistíis. e os pra-
tos vc-.nadoy e saborosos,
.o que,' jencoiv:-, para a d-

: mentar 6 -apetite e fãei-¦lità a digestão. S> -

procisando de determinados l^ã-^iuSionf^l T£balí.ar no."turno do dia. À nait» sâo sr»°~ —™« ¦ ' %méaicpsde cnio necessitam; fe?a° S^^ifc:*acordo com as dieUs tó&^tóaHÇ r^^t^a?-^eonstarst» ofeei-vação.
+ **¦*-&*&&¦ V & « J*.
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O refeitório do sanatório apresenta um aspecto agradável quecontribui para despertar o apetite dos internados. As refeiçõessao preparadas com esmero e de acordo com as dietas estabe-
lecidas pelos médicos.

seleção para o sanatório,
que se compõe do chefe
da seção . médico-sanitá-

nicos. Os médicos utili-
zam os mais modernos
processos nos tratamen-
tos receitando, conforme
os casos, tratamentos hi-
drpterápicos, elétricos ou
banhos de ar.

ria, de um representante
do Sindicato e outro do
conselho de seguro so-
ciai, eleitos pelas organi-

Os internados no sana-
tório levantam-se às 6
horas. Recebem abundan-
te refeição,' pão com man-
teiga, um prato de carne;
lèit£, etc. ""Ãs 7 começa,
o trabálhq ná fábrica.: As
12 comem no refeitório
do sanatório, de acordo
com a dieta que lhes é
atribuída; geralmente^so-
pa de carne e verduras,
carne, farinaceos, leite e
doces. Ao terminar o tra-
balho, às 16 horas, os
operários voltam para o
sanatório onde recebem
uma ducha, mudam de
roupa e.às 17 horas ser-
vem-lhes o jantar, com-
posto sempre de diversos
pratos.

Depois, a visita médica,
o tratamento e o descan-
so. Leitura, jogos, espor-
tes, repouso absoluto, de
acordo com os gostos de
cada um ou com as de-
terminações dos médicos
nos casos especiais-

Vista geral do sanatório da fábrica «stáSn/de autom5ve^^Sj^^J
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QUANTO CUSTA ISSO?
Todas as vagas nos sa-natórios de fabricas são

inteiramente gratuitas.Eles representam deze
nas de milhares de leitos
em todo o país soviético
mantidos por conta do se-
guro so»ial do Estado.

Também são canaliza-
dos para esses sanatórios
noturnos parte das im-
portâncias que as fábri-
cas recebem como pre-
mios pelos seus êxitos na
emulação socialista e que
se destinam com priorida-
de ao melhoramento das
condições de vida e do ní-
vel cultural das coletivi-
dades. Também são uti-
lizados para o mesmo
fim parte dos fundos queficam à disposição do di-
retor da empresa. Estes
sanatórios de fábricas

existem independente-
mente da rede de sana-
tórios para operários que
são mantidos diretamen-
te pelo orçamento do Es-
tad-

SENTIDO EDUCATIVO-

E' importante assina-
lar que estes sanatórios
desempenham um grande
papel educativo. Os ope-
rários, durante o período
em que permanecem in-

ternados assimilam os
preceitos d e higiene,
acostumam-se a dormir
com as janelas abertas,
fortificam seus organis-
mos, praticam ginástica
diariamente, habituam-se
sl vários detalhes impor-
tantes para a saúde. Os
magníficos sanatórios de
fábrica disseminados pe-
Ia URSS constituem po-
derosos focos de cultura .
sanitária.
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Diretor PEDRO MOTTA LIMA

BIO, DOMINGO. »7 DE JANEIRO DE 1458 _ K.. 99J.


